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Cavaco Silva condena apartheid 
Os membros da comunidade inter· 

nadonal devem condenar o apartheid e ai 
situações em que é negado o direito à 
auto-determinação dos povos - palavras 
do prlmelro-mlnistro português prorerl. 
das na sessão de abertura de um seml· 
n'rio Internadonal sobre direitos huma· 
nos a decorrer em Sintra. 

Durante o. trabalhos, Cavaco Silva 
pôs em evldênda os novo. ventOl que 
sopram ~e Leste e IIIOItrou·se .atlsfelto 
com o racto de Portugal ser um dos rarOl 
palsn que nio nluram no relatório da 
Amnistia Internacional. 

Soares Carneiro 
de transferência 

preside à cerimónia 
de comando da ZMM 

o e_-e"'" .. F-. .. A,..",. ... "''''ira e_. , __ c • ...,. IIacu. II 
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O Chefe de EIIIIdo M8ior 
General das Forç .. Arma· 
das. cenenJ Soma Carneiro 
preside 1Joje. no Funchal •• 
cerimdnia de tnnIerencia de 
comando dII Zona Miliw dII 
Madeira. 

O novo c:omandanIe-che· 
fe das Forçu Armadas no 
Arquiptlalo dII M8deira ~ o 
bripdeiro AnUlnio Ferreira 
Rocnguea An:ia que lIIqIICIe 
carIO subltilui O leneral 
Cerqueira Rocha ontem !lo­
menaleado pelo Governo 
ReJionaI. durante um janw 
realizado na Quin .. V fJia, 

O Ileneral So.es ClWIICi­
m ..... chegada, onlan, ao 
aeroportO de s.ma C ..... 
referiu-se . imponInc:ia dII 
cerimónia e ao .,..,el da. 
Forças Armadas que . sIo 
únicas ... IOdo o Jerrildrio 
nacional. , 

«Não sou candidato 
eleições " as autárquicas» 

_ resposta do preSidente do G. R. às insinuações da oposição 

Alberto Jo!o Jardilll 
tI_ ... e., e. Ma· 
elllco, qae alo t caa­
tI .... o U pr6.1 ... 
HÜrq.1cu, .... ra­
..... Ir6a1ca • 0,0' 
llcAo qae o H... tIe ."Ia. ,. lodoI • 
ele.ealOl da. II •••• 
PSD •• 

O elide do luc.· 
'1\'0, q.e co •• ltlero • .... • act'" ,..f-caas. ,.1Ia eleitGral .trl.­
............... de 
eleneschda, ,. .... 
...... I_ ... ~1o 
•• e ....... e ••••• 
...... CTT·M.tlelr. 
~ e • . • " .11 
__ ••• e.tI •••• • 

Peixe H.rlda.o 
'-'-1·"Hllle •. .......~hrtIIa .... ...-. ___ • ........ ·_n .... d_- .. 

...... c.r..-. Jf«jb. 
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Cimara pede noval carreiras 
à «Hor'rlos do Funchal,. 
CoJllaçio PS·CDS 
apresenta·se à ACIF 
Alberto João Jardim obsequia 
militares com um Janlar 

NéJlo Mendonça quer 
partlclpaçio da comunidade 
madeirense nOI destinos 
da África do Sul 
Dia de pensar em poupança 

Na Madeira 

Burlões 
terceira 

enganam 
idade 

Quando a rormação pessoel é bai· 
xa, conseguir objectivos pode passar 
peJo «vale tudo». Nos últimos tempos, 
a total ausência de escrúpulos nalluDl 
Indivlduos tem levado à extorsão de 
dinheiro e ,outros v.lores de quem 
deies mais necessita: os Idosos. 

Se o leitor J' vai na terceira Idade, 
Rio acredite no senhor ou na senhora 
que, sem Identlncação, lhe bater ii 
]lOrta IIluado que vai li mando dos 
serviços de Seprança Social para o 
ajudar. Nem abra a porta. 

A Seprança Sodal .i' partldpou a 
situação iIs autoridades policiais. 

(D •••••• ' ••••• r. •• ~'". 4) 

Dia 10 no Funchal 

Albino Soares inaugura 
instalações da «Lusa» 

O--*iode ~~cIolllÍllÍllft)oAd­
;.- e da J ........ AIIIiao s-.. ...... of"lCiIJ.. 
_. MadeiIa aoJl'ÓÚllOdia 10de~'" 
em qae lido iIIIIIpIadu .. _ iIIIUIaçOeI dII 
.peja lIIIIicioa ~, 

AIIiao s-.. que 6 o~ JIMIlI_ III111 
peIo_daCa. ' ",.,Soçial,~.apar. 
1IIIIIdade ... _. _1qiaMis da trrP-e'" 
RDP • 
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DAVID CALDEIRA 
Poupar- para quê? 

Na. .ocied.de. .oder.... a .ecenid.dH 
da colectividade 110 c.d. ve ••• iore. e •• 1. 
com pie.... E.t. re.lldade I p.rticul.r.e.te 
evlde.le BO' c._ d. educaçlo. d. ..úde e 
da. via de cO •• Buçlo. 

A .. tillaçlo da c.r'.eia nile. por cou· 
lequtnei.. um volu.e raor.e de In'HII.e.· 
lOS em rilmo Hmpre crescnte. A titulo de 
fiem pio retir.'H que. rm Portupl ••• dlcad. 
de 30. 'requent.v.. o eD.ino Hcundirio err· 
ca de 50 mil .Iu.os. hoje o Dúmero de fll.· 
dante •• n.quele Ir.u de en.i.o. J* ullrap .... 
um .lIhlo; I de .e.cioD.r • cOlllplnidade e 
a elil'nei. de equip •••• tos sofi.tic.dos q .. 
hoje a medidn. Ji .10 pode di.p .... r; • 
limplra co.p.r.çlo dos CU.tOl u.itiriOl do. 
camiabOl com 01 d •• viu ripid •• ou •• ton· 
Irad... Por o.tro I.do. c.d. novo pOltO de 
Ir.b.lho cri.do ni •• ta.w. ... i.ve.ti.ea· 
lo c.d. vez •• i. ele •• do. de rHlo. co.diçlo 
essenei.1 .0 .ume.to d. produtivid.dr par. 
qur 01 .. 16riOl re.1I posaa. Hr rlevadOl. 

A rr.II •• çlo cou.tante d. i.vesti ... to. 
lornou·.. num. .rernid.de i.prrio .. · dOi 
801l0I di .. H qulHrmOl prrp.r.r o 'uturo. A 
lua concrrti •• çlo 16 I pOI.lvrl H • obtiver 
a adrqud. cobert.r. n •• nceir. p.ra 01 .... 

DlOI. 
Anim. AÓ seri vli.rl • ..1I".çlo d.. ... 

crnidades soci.lI: de rducaçlo. de .. úde. dr 
emprrlo. rtc .. deadr q ... posaa. c.ptar rr· 
cur_ n ... ceirOl .tra.H d. poupa.ça. Nilo I 
por ac.1O qur. • .Ivel •• adi.l. o J.pllo I o 
p •• r. qur •• i, • poup •. 

N. __ soclrdadr o .pelo ao co .... o I 
••• co •• I •• tr d. ,ida de lodOl 01 di.L É 
pois ... Ir cODt",lo q.. Ir leri de a •• lisar • 
.ternidade dr incrall •• r a poup.nç. r. a.· 
bienle dr convitr prrmanr.lr ao co •• u.o. 
aliás condição rnrMi.1 ii sua própria sobrr· 
• i.fneia. 

Nesla. r.irrun.'''r.ia~. a. p.~"'8 lerio de 
ser motivad .. para a poup.lIÇ. atra.11 da COD' 

cHllo de .. ti •• IOI • q.r. po.p.r. qurr H' 
Jam os p.rticular .... 1 rmpr .... r o próprio 
E.t.do. 

Poup.r I .lIdlc.r dr .m co •••• o .ctual • 
'a.or dr •• .0 'ut.ro. N.lur.l.r.lr. trri d. 
"aver ••• ..peCI.tiv. d. ••• co.p .... çlo 
que .r' .'rl.,.ld. .I,avH do rreebl ••• lo de 
J.ros, divlde.dOI o. de v.lorluçlo d. q ••• ti. 
que. poup •. 

V •• o.. ralllo ' •• rr rder'.ci. ... v'rl •• 
.lIer •• tl ... par ••• pllcaçlo d .. po.p •• ç ••• 
Isto I .trlb.lr ••• compeuaçlo • q... pou. 
p. c .1 •• lta.e •• ntr coulrlll.lr ,.r. • r •• II· 
zaçllo dOI I.ter_ da colectividade. 

A.IH d. ..1. .n •• r.·H·." o,ort •• o 
• r.clon.r q .. qundo H .,IIc •• u '0.' •• ' 
ça. e. ..r.l. 'rOCllr.· .. : rendl.e.to. valorl. 
zaçllo • liq.idn (poalllllid.de d. ollt.r .ov.· 
•••• e o dl .... lro). 

NOI 61ti.0I ..... •• Port.pl. o ,"1.· 
•• n •• nc.lro t.. "lnclo • "oI.lr .0 •• tldo 
dr poder .renar • pouIllllldade d •• ,lIc.r .. 
poup •• ç.. e. dlverlOl ,rod.l.. cO._.I' o 
iave.tldor q •• ir. ,rlvlle.l.r o r •• dl ••• lo. • 
•• Iorl&lçlo ou • liq.ldez. 

Tr.dlcio •• I ••• I. • •• ,llcaç6n t'. .lcIo 
'rit •• 1011 • '0,.. de c_til.lçllo de ~.,I"· 
lo. "1,/1,10' (16 •• Madelr. o ,,01 ••• d. 
dep6tltOl J' .ltr.pan. .. 280 .11.... d. 
couIOl). NHte caso I •• r •• IIdo.. r •• dl.n· 
to (.Ir."'. cio ' .... e.lo doi J.rOl) c • liq.l· 
dn. Isto I: • • pc-. q.lser oIIler d. volta 
o H. dl .... lro .110 ","Ir q •• iq.cr dlrlcul· 
d.de; e. cIIDlr.partid •• v.JorJzaçIlo Il1o c .... 
te. P.r. .U. d..... .. b.l... ..... de J.,. 
(q ••• do compar.d .. com • i.l1açllo) • 01 ... 
pO'IOI lev.r.. • q.. est. .plicaçlo, .ct •• I. 
Dlrnte. H 1 ... _ •• de me.or Inler_ p.r. 
o atorr.dor. 

A. "",If'" 110 tilulOl de e.prl"i ... 
conlraidOl pel .. r.prr ... dlrecta .. e.le J •• lo 
do público ( .. obrllaçÕrl _llid .. !Mio E.ta· 
do ... bUual.r.le do c ....... til.IOI do te· 

... ro); .. obri.aç6c. ,roporeion.. •• re •• 
di.e.lo •• 1. elevndo cio q.e .. d.",,1OI • 
pr.zo devido • •• Ir.ta.r.lo "".1 .... , •. 
,or'v.l. r. 1 ... 1 ••• 1.. .10 .,r_.I.. q •• I. 
qu.r risco. 

Co.ludo. I'. o i.co .... I .... d. lere. 
um. liquidez ••• or - ,.r. H r .... r o di· 
.... Iro •• Ie. do ,r •• o .. 1I,./1~0 - IJII f.' 
.'I~" o. 11/./.' ao B.I.I. 

D •• lro d.. ..,rl...... ..llldo. p.lo 
E.1ndo I d. IIllntar o cuo do. C"'IfI'I~.' 
II. AlO"O q ••• , •• ii I.... .._ .r.,,_ 
do IRS. pod_ ,roporeio •• r •••• u.I •• I. 
.pllcaçio de ,..,.aç.. N. verdade. .... pro­
d.lo .110 .rerec. risco. o rendl.nlO I ••• 1. 
elevaelo • .1.. por d.. pode Hr Ir •• llor· 
.ado .0v •••• I. •• dl .... lro d.corrlelo •• 
Irl ••• lre. Q... pr.lnder • POIIIIIlJidnde de valor I· 
&lçao .... por .. Iro Indo, .Io .. r , •• Iq •• r 
...ell ••• lo •• r •• lido. o 1." .. 11 ••• 10 d. vr 
IIr ,.110 •• 111.101 ti. propriedade de e."t· 
... (ocç6ea). Com .,.110. • .,Ilcaçlo de ,... 
ponç ...... cç6ct '."01 .. H.pr ••• ccrlO 
risco ... •• contr.,.rtIda podcrllo o"l.r ••• 
luer. elevados, N.I.r.' ...... q.. • nol •• 
çllo do v.1or daa acç6c. d.peU. doi ,,,,'ta· 
do. d •• 11,,1dade da _" ... em ca .... A •• 
.. •• I co .... I,. .. es .. r d. pOIH d. d ..... 
aoIIr. o seclOr _ q_ ........ _ expecta-II".. '.I.r... .. c ........ d.. do ... _10. 
.Ic. I. •••• • .plkaçIo _ Kt6et ... de 
Hr ,.Ita _ •• 110 crltfrlo • coa_I ... .... 
í por .... q.. niaIt. • ,.u.. ~. lIN.· 
,1 ••• ,. ".tltuM, ....... alo ....... por 
,rotlnl ... I. • ...... 1.,.1. • ... rl..... • 
risco ,or di .. ,... ncç6ea e oIIrIpc6n ti· 
cJ.lndo • ti. _,.... COtIIIu _ ~ 
I.ter ......... Se ........ Il1o • _ ....... 
II .... q .. r I ...... r _ Kt6et ....... _10 
• ' •• '·10 .tr .. H doa Innclot de ........ ..... """'0 ti. resto lIIIftde _ IOdo ••• IIde. 

JC-.o .. V!,.,J 

No encerrar do julgamento de Nuremberga 

Frases para a história 
-Alara que o Tribunal de Numnberp se manifes. 

!OU soIR o sorte dos c ...... crilnillOml de Iuemt 
aIemIca, e curioIo reaillar .. dllimas frues pdbIiçaI 
dos 21 cbefcs civis e milital'a lIIziI julpdOIlIIIqUCIa 
cidade aIemL 

Assim. Goeriq disIC: -Um dia ~i 
pa.a Deus. e sei que ani COIIIidtoado '-O 

RibbenIrop: .o dniI:o aro de que IIIC _ e de 
que lI:Dham fic:ado _1CIIizoçIo 01 meus objecIi_ 
poIllicot ... 

Marec:ba1 Keitci: _AC:eiIO .. rapouabilidada 
deIIIro dos limiIa cio me_ c:.ao-. KaJlCDbruDner: 
-Him.1er c:omeIeIJ cn--. _ que eu lenIIa 
pMicipodo DCIa>t. 

RoIemberi: _A deIUuiçIo e o""'" de povos 
nunca Clleoe no meu ~IO. NcabuaI J*rioII 
_·-a:-1Cria opendo de -n difercMe_ 
mia ..... Fnnt: .o. c:riIIIea que 01 -. dIecaa e 

_' ...... _ .. -.Iá . _ ........... .... --.. _ .. ~ 
-~--

polacos c:ometem hoie elimi_ • pouivel aaIpebi. 
lidade do IIOUO JIOVO". SIRicbcr: -TodOI 01 -'o 
Ilios foram onJeaacIos por Miller e exflC1llldol por 
Himmlcr». ScIudM: o.A m'" CIbeça CId IllllÍIO 0lil; 
RIo creio qne o Mundo repeae 1 PR por ... da 
fotçP. 
~ DoeoiIz: -A ~ ....... foi 

lepI e ncceáio; vaIIIria. realiá-Ia .. ~ 
c:iot_D • III .~RDIdIr."""--=i­
do de que 01 oJaairna dia naçGa aIiIIIM ..... que RIo ...... __ ~. 

Sc:IIimcJI: cLiIIIiIei-me • CIIIIiaar o .,.noa.o 1 
juventade e I ÍIICIIIiI'·1IIe voc:açOea ...... s.cbI: 
-EaIon diIpOIIO • c:.oprir o _ ~ o _Il10 
CClIIIitIia DI ......... __ por HiIIeP. 

a-.J IIIdI: «SIiIei ... ala ..... CIbeça 110 
erpido como ........... Vou PIpa!: cS6 
~ o ....... ar' ti D por .. juIpdo-," 

.... 10 ............. _. 
Seu lnqItM: .sem o Noa .... _ CIIIJIZ de 

Jritar hoje «Crucifai-o- qllDllClo _ JriIlYl 
oGldrIa-. Spoer. «HiIJer lriunlou cio No _ EDropa 
I"'" lIWlÕn "- ~ÍC8 C" ...... i";~ 'I"" '!ri dc>!I A, 6 _ dnerdizel' qoe __ .... 

pena ...... JIIII' .......... ~ .... 
CIIIIIa_H ...... . 

NeInIII: «Se o ~ que NCIIr ....... 
for da lIIiDIIa Qllplbílidadc ..... Io-ci _ ....., 
-=riIfcio pelo _ JIOVO". FriIII:IIe: ....., ...... 
CIIIpa...-allOpovo ..................... .......... E .......... __ ....... JaiaIdrio .. 
_dlal. .... _ ..... _qoe .... _ 
__ HiIIIlriI: odla~cIo ......... de"--....... 

(DiaJI .0.-.. .,.., 

-. ... Rpoúo ...... CWO ........... IâQIIM._...-.... __ ...... ~~ ...... 
c.Mo, .................. --.-~- ........... __ ._-..CMu ' _ _ -..( ......... ,,-.c..( ...... )._ ........ (_ .. -......-...-..-......... 
......... ·,71 ..... -.c:--.... .......... .-.- ........... -.... ••• -_ ..... 
CIiu_UI_...weo.:T_12MI;"-.. U2.DID· .... · .. ·IUIt-.-:..u. ...-... &.-. _ ..... __ .. _--

~ 

.. 

...... 3IdeOl 

DIÁRJODBN 

lnauguradJ 

«Prime 
por um 
- revelo • 
o ....... 

JtepanaI cIeIIoI:ou 
""""-deMal o objecIivo _ inatI 
Unportanle. iRVe\ 
da reaponllbi~ 
en·MadeIra, 011 
100 .ü c:onIIII. 

DeaIe. inved 
COIIIIIII·ae • ínau 
_o Feixe Herui 
dlal-Maehico. qui 
oc:abo~ 
e _ pouIveia • 

CIIIre o Fundlal I 
E!s1açIo TelefÓlÚ( 
do C.içaI. o ..... 
CennJ Telefónil:l 
30'11> e • mnodeIa\ 
IIÇIO de Correios 
vi ... um melhor II 
10 110 Jlllblico. 

AD aelO inaupt 
lu infr.·eluuli 
en. Albato 101 
fcz .. 8I:OIIIpIIIhaI 
lidenle _ CJmarj 

pai de Machico. 1 
relia e pelo dilec:k 
nodor e direcIor re, 
Coma e Telec 
ç6ea _ Madeira. ( 

*'I_ e M6rio j 
respec:tivamenlC. 

- prnDIIIIida\ 
~en::-.:J 
till iii nov .. elll 
CIIIidIdea 8Ii pn:I! 
fIIII oportunidIIde 
cilr • bençIo dia 
taDOdelaçlo de .. 
o EaIIçIo de Co 
Rua cio RibeirinIw 

Carlos Rodri~ 

No ____ 

...... d "MC 
Madeini lei ~ 
.......... _I! 
..... deMadl 
...... de3: 
_.--.so, .- ....... 
2100 Ide'- i 
·_ ..... *1 
Á&lade ..... . .......... wa.---
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II ••• reI· 
DI dep6lltol a 
n.cal .a" Ia· 
.. ata. q.al· 

lIe de tere. 
i re .. ,r o di· 
,. - la4 ta, 

,.Itldol ,elo 
I C",l/le.4 •• 
t_ .r ... _ 
••• euele.te 
Iade ..... pro­.. to. e •• 1. 
Nr Ir •• llor. 
~ecorrldo •• 

Ide de .. Iorl· 
ter q.alq.er 

.I.e.to deve 
rde de e_,..e· 
eaçlo de ,... 
,re •• certo 
~Io o~ter," 
"., .... 01.· 
, doi r_lia' i. n .... AI' 
_ d, dad. 
1_ apecta· 

I do ... 6c10. 
IC~'" de 
coalltcl_toI_ 
, •• 4. I.H.· 
1. ...... ,.. 
d"trl~ ... e 
"rlPC6n I.· _ ..aliei 

1- ...... 
___ lo 

............ ....... __ JJ.'~.) 
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Inaugurado Feixe Henziano em Machico 

«Primeiro passo na cobertura da zona Este 
por um moderno. sistema de transmissão» 
- revelou Carlos Rodrigues, director coordenador dos CTI 

O ....... doGovemo 
RqIonaI deIIocotHe 0IIIcm 
.,...... Mac:IIico c:om 
o objectivo. inauprar ... 
imporlanle' invClÚlIICnlDl 
da raponsabllidadc do. 
CTT·Madeira, 0IÇad0I em 
IOOmU ___ 

Date. investimenlO'. 
~·IC • illllalaçlo do 
novo Feixe HenziIIIO Fan­
c:IIaJ.Mac:hic:o. que IUbIlIWi 
o c:abo JUbwrtnco exillcnte 
e toma ..... _.1ipç6eI 
eIIn o Func:llal e • nova 
EscaçIo Telefónica Dili'" 
do Caniçal, • ampIiaçIo da 
Central Tclcfónica em mais 
JO'II> e • remodeIaçIo da Es­
lIÇIo de ComiOIlendo cm 
viu um melhor atendimen-
10 ao público. 

puticular incldencia IlOl 
IIIIima1 ue. .... llravá da 
iftllaleçlo • 1000 novo. 
pDItoI principais». 

DeIIII evoIuçIo .ipifa­
úva NlUlIOU uma «satura· 
çIo do c:abo lIIbIen1neo. que 
ao Jonto. v*ioI ....... 
raaúu • IranImilllo das 
c:onvenaçGel lelefónica_. 
....,~. inIIIIIçIo 
do Febe Hcnziano Funchal­
·Mlcllico. 

CaIaeIimdo CIIe objecIi­
vo, Carlos RodripeI friDa 
• impordncia .. invali· 
menlO. salientando que o 
mesmo «pranle uma 1tCl!. 

lUada IIICIhoria na qualidade 
das com ... icaçl!eI da rede 
lelefónica • Machico com 
oealCrior-. 

A enlr8da em funciona· 
mcnlO dcIIe modcmo siste­
ma • nnsmiuIo leldóni· 
u - sublinhou ainda Car· 
Joa RodriIUCl - «COIIIÚwi 
o primeiro pulO com vim 
• .:obcnura da Zona EaIe da 
t.tadeiIP. 

_ c:omeçou por .fdic:i .. 
a empaa pIIbIic:a dOI CTT 
por mail CIte melhoramento 
cm prol da RAM e, sobre­
lUdo. do conc:cJho e frelue­
lia • Mac:hic:ooo. 

Albeno Joio Jardim 
aproveilOU • oportUnidade 
..... explicar um _ «Cl-

tado • ef~l ... cm 
que andam u1úmamenle .. 
~ • quais, «por lUdo 
e por nada IÓ la'- no pre­
lidente do Governo RePo­
nabo A elte propóIilO, o 
aovem- madei_ res­
pon.. esc:larec:endo que 
-nIo.,.. andidalO lI .... -
quic:aI-. 

Nclte _bicnle de .efer­
vesc:tnci._ - conlinuou 
Joio Jardim - «lenla-se 
desc:obrir o ovo • Colom­
bo. ou seja. que c:rill!rios 
adopta o Governo Reaion8l 
.,.,. realizar 01 respec:ÚYOl 

inYCIIÍmenlOP. 
Considerando que as _ 

ReI naquele c:onc:eIho, Ie_ 
J«*! Jardim • aJIIIidmr que 
o __ «exprime uma lO-

ciaJiZlÇlo da vida madei­__ , que tem como c:oII-

acquenc:iaI, .um deaparec:I. 
_da himrquiadascJu. 
ICI soc:iaiI. um maior c:oII­
vlvio. um maior IlUIIO • 

Educ:açlo. • Enulla e ao 
TcIcf_. 

No flmelo - ac:resc:enlOU 
- usille-IC .1Ique" soeia­
lizaçlO que prometi '" 10 
..... madeirenses e que '*' hoje. aconlec:ct. A Ma­
deira vive um proc:euo • 
lOc:iaJizaçIo! _. 

Ref~se novamente 
li c1ciç(lcs aut*quicas. Joio 
Jardim opinou que. _'" um 
reqrupamenlO dOi bloc:os 
soelail; aqueles que tinham 
a lCIpOIII8biIidade de chefiar 
o Panido Soc:iaJisla junla­
ram-se • extrema direita e 
reforçou-se um bIoc:o soc:iaJ 
que tem a ver com a Madei­
ra do anúpmenle e nada 
com. Madeira ......... 

Em vinude desta siwa­
çJo. o ~Ie madeiren­
se illlmOlOU-se sobre o fu­
turo • alluns mililanleS 
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CIVIl» Rodri' ..... 
fUMO uplic.. 110 p'66ÜI.,.,. do GR 06 ".,.11101 
.I''''fjctlllvo. op.,lI4tn /UI ilU/GldÇ40 d. "'./0.... 110 
ctHtC.11to • MlICllit:o. 

soc:ialilw que hoje estio 
confrontados com uma 
• aliança reac:c:1on*ia- e que • 
porIanlO. onlo t!m candi­
dIto-. 
~ para eu c:MIada lOc:ial 

que Joio Jardim lançou o 
seluinle apelo: - Ellamos 
dllJlOllDI a estar ao lado 
daqucJc:s que: nlIo Ibn candi­
dalO; da pane do bloc:o 
maioriWio CSIamOS dispos. 
tos em ir ao seu encontro e 
criar eue bloc:o de 5oc:lali· 
zaçIo-. 

.. Respeito O que 
o povo de Maehico 
decidir • 

No que c:onc:emc • fre­
IUCIÍI de Mac:hico. o presi. 
dente do GR revelou lCt -f~ 
no CIplrilO dcmoc:rAIic:o da 
freauesia-. afirmando ainda 

que, -o que o povo dcc:idir 
e-' dcc:idido, o que ele qui­
lU eu respeilO!_ . 

Sobre um IUposto -ofi­
cio- rec:ebido pe" popu'" . 
ç(IeI da freauelia de ApJa de 
Pena, 110 qual se pedia a de­
moliçlo de ...... jos nas suas 
residbcias. Alheno Joio 
Jardim conside:rou essa cir· 
cular «eslrlllha_ e desc:ansou 
.. populaçOes, aconselhan­
do-a a manlerem as suas 
construÇOcs c .ilarem «110 
li.o_ eSIC oficio. 

Em vinudc: da exi~ncia 
de um novo conselho de: 
ler~nc:1a dos CTT, Albeno 
J«*! Jardim fez vOlOS para 
que se manlenha o bom re­
lac:ionamenlO que lem uis­
tido entre aquela empresa 
pública e o Governo Relio­
naI. 

Ao ac:1O inaupral daque­
la infra·eltruluras d o I 
CTT. Alberto Joio Jardim 
fcz-ac ac:ompIIIIa' pelo pre­
sidente da CImara Munic:i­
pai • Machico. Jorp: Mo­
reira e pelo diJec:r.or c:oorde­
lIIIIor e diJec:tor rqionaI dOI 
CorreÍOl e Telec:omunic:a­
çaes da Madeira. Carlos Ro­
ques e Mjrjo Femandcs 
respec:úvamcnle. aJc!m de _ penonaIidIdca afec:IaI 

lqueIa empresa pública. 
Depois de uma breve vi-

1Í1a" nov8I estrutural ... 
entidades ali presealel ÚYC­
II1II oponunidade de ~ 
ciar • bençIo das obras de 
IaDOdeIaçlo de que foi alvo 
• EscaçIo de Correios da 
Rua do Ribeirinho. 

Rderi~1C • ampIiaçIo 
da CenuaJ Telefónica da· 
queIa hqucIia. cuja c:apKi­
dadc dma um aaác:imo. 
~, o direc:ta' coonIalador 
dOI CTT relion8l jlllli6cou 
que aquele inYCIIÍmemo te­
ve por objcc:úYO «saúsr_ 
.. requisiçOcs cm carteira e 
_Iurar a ICSposla 101 
_ pcdicIoI.lelcronc-. 

JIOIIII ........ nIo c0rres­
pondem • vadadc. o presi­
dente do Governo Reaion8l 
aplicou que •• 01 crilbios 
• inYCIÚmenlO na Relilo 
repm-IC seaundo uma vi-
110 ,lobal das prioridades e 
• ac:ordo com .. nec:cui­
dadcI das popuIaçCc:aa • 

Logo que as obras o permitirem 

CIrIos Rodripes: 

«l100 teldoDn 
~ Mlldlic:o e 
A .... de Peu» 

No _ diIcIno. o dita:. 
.. __ ti 'M' dOI CTT· 
Madeira ra ....., ..... 
CIII'IIIr .... _I9II.rede ....,...MadIiI:o ..... 
...... de 320 telefo­-. ....., ..... 
• - ... «dIIpIIe • 
2100 tcIef_ iIIItaIadOI ._hpaial. MadIieoe 

Á&aade ..... . 
SIpado .... ..... 

........ _·.lle...,. 

Explic:ou 'linda que. a 
_pIiaçIo da CcncraI TcIc-
16nic:II • Mac:IIico possibi­
Iita. oc:riaçIo. 600 __ 
I ...... rede que pcrmieem 
..... OIC11r1111U'­
a--.e .... úr.res­
polia .. solic:ilaçGc. f_ .... 

Par_Jado. ..... 
~ opcnda _ EIIaçIo. 
CamiOI da Rua do RilIei­
riIIIIo wio _ • c:a-
....... ws" Ille ao 
pIIIIc:oe_~ poa­.... 
Alberto Joio JIIdim 
eNio .. caadldato 
.. ..... uical» 

E. conc:rclamen\e cm re· 
\açIo • MKhico. salientou: 
oNIo b6 JIftlCOIICCitos c:oatra 
qualquer f~pesia. pois se 
01 houYeue nIo--.os 
aqui! ... 

.. Um proceuo 
de 1Od.llaçio» 

RderindtHe .. .,.... 
iovad_1OI reilDl UI 
Macbico .... dOI CTT 
e.1OInIudo ao que lapeiIa 
• iIIIIaIaçIo. tew-.­cqae _1IIIIitDOa __ 

"'1ipIicoa CIÍIO _ -

Joio J ...... anr- qDe. 
«IID _ ..... ind'Dt6-
_ .... cu .. rc ... -.10 0 __ • 

«HF» irá explorar 
• novas carreiras 

Novas c:arreiru urbanu 
de ....... púIIIic:oI fo-

--~ ... .....eac:ia ..... lCImiIo 
que opaidelllc e lIaaIba 
da amara MUDicipaJ do 
Fuac:baJ ~_ c:om o 
-um.1CIfncia da_ 
pna c:oac:eaioI_ ia .Hcri­
riaa do 1'wIcIIaI». 

AaÀIII. lCIUDdo .nun-
c:iouo ...... da a.-
M ..... do 1'Ia:IIaI. Joio Ou.... ser6 aJarpclo o 
......, -.J • carreiras. 
.... ÍIiiiIIOC _1IIIior .... 
por r_ • beaenc:iar·1C --DeIIa r-. ser6 ini· 
ciada ln, I r I • c:aneira 
n.-doi Reis, ao ma­
ao....,.,que ......... 
c:aneira 9 (CautdaI) 1116 ao 
TnIpidIe (Da da GnIça). 
0... CIlIIduIIIc:Ida­

queJa reaIiIo refae-IC ao 
ractO de. breve.cale. • 
pIIpIIIII;ID da .. do La­
..... QIIiaIa do Fak:Io e 
Qaiaa .... FteiraI Ir ii_ 
__ lei' lIaIcIiciada c:aa 

......-e pdIIIicD,""'" 

.... 1Il ... IC~ .. 
~do_OIO • 

.... _ • EaIr8da da 

CiM o' C' eo_da 
~.S--'-IaiD. 

Drl" ... lIÍIIIIIpeIo 
_.rede ....... 
piiID~. iaIanaaçID ................. '_. 

101 dOI UIIISporIeS públic:oI 
_ m.-fc:ipa. 

Joio Dantas realçou ain­
da o fllClO •• c:om aquela 
dcc:isOcs. IC pouibili .. aos 
mUDfc:ipes um relftllO I 

usa ou I uma vi" para o 
_prelO IUlliI r6pidls, .. ---.do"'~ 
lIIireDI .",ais lIIiI pano 
dado DO ICRúdo •• fUlu, 
_ e c:om .. oIns que 
...., • dceomIr ao Fuac:baJ .--"'-_ .... _ ...... IC coIIrir lDtaI-_.c:idade ___ • 
....... púJIIicoa». 

Coligação 
reúne com 

Por seu turno. o presi­
dente do conselho de le­
rencia. da .HorúiOl do 
Flmc:haJ-. Ratpiro Morna. 
afirmou que _a HF re­
conhece o esforço fcito pe" 
C ....... no _ido de fa­
cililar 01 __ ~rviços 
( ____ ... váda 

beoeflCiaçIo e CGmJÇÇIo. 
IIOÇOI)-, sublinMIdo ainda 
que ... cmpraa .id .II! 
oade .. estradal o permi­
úrcm. desde qae o ndmcro 

•• lCIIICSaaim .... *'o 
jlltiflQUC». 

PS/CDS 
ACIF 

A c:olipçlo PSICDS JIOIIII-... ques­
para. a... MIDIic:ipaI do lIIes que 01 ar __ . 
Fac:1IaI IClllliu-se 01llC1ll Em relaçlo ao encontro 
c:om • DIRic:çIO da·ADo- com a ACIF. o Ifder 10-
c:iaçIo eomc,cial e hIdtIs- c:ialisla referiu que .... dOI 
alai do FuncIIaI (ACIF)- • pandes objcc:ú_ foi o • 

Scltllldo - disse o lIJftSCIIIII' uma orientIIçIo. 
cabeça de JisIa ~ desc:cnuali7.aç1o. com a fI-
JanJiIa ....... «ate foi IlllIdade de beaeflCiar as _ dOI ..... ~ _ .... dac:ldade. 

qDe prlll dvMJI levar • 
efeito jaaIo .• diwnM r:ar.. aiDda ~ 
iIIIdt.içGa e --.aa .. ~ .•• - de­.,..,r........ liIIdicais e III aJIIIIiWIIII». fIIC afI/paI 
ca...... ., _lido. .. _iadoa da ACJF. A 
--..:...._.... c:riaçIo de _ pmJIiIo ... 
..... e_ o..... reilas foi ... da pro­"n '11_6 __ JlDllllhlA , "',.c. 
...... ._- lipçIo. 
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Em resposta a ~Iberto João Jardim 

Soares Carneiro prevê em prazo curto 
a solução dos helicópteros para aRAM 

o presidence do Oover­
no Regional da Madeira. 
Albeno Joio Jardim. disse 
oncem que a Regito te m 
necessidade do reforço do 
dispositivo de defesa. o que 
considerou fundamental para 
a própria rvkl da exiSlblcia 
do trilngulo estratégico. 
reforço esse centrado essen­
cialmente em estruturas de 
meios 8I!rcos e navais. 

O chefe do Executivo 
MadeireRle falava na 
presença dos mais altos 
representanlel das Forças 
AnnadII. que esIa ~ 00 
território nacional acolhe 
por ocasilo da cerimónia da 
transferencia de poderes do 
Comando-Cbefe das Forças 
Armadas da Madeira que 
hoje terA lugar no Regi­
mento de Infantaria do 
Funchal. 

Reunidos na Pal6cio da 
Presidhcia do Ooverno. 
onde decorreu um janw de 
homenagem ao Oeneral 
Cerqueira Rocha que ter­
mina agora a sua misslo na 
Madeira. estiveram o Chefe 
do Estado Maior Oeneral das 
Forças Armmas. general 
Soares Carneiro. o Chefe do 
EsUldo Meior do Ex~rcito. 
general Firmino Miguel. e 
para aIán do presidence da 
Assembleia Legislativa 
Regional da Madeira. N61io 
Mendonça. que I:lm~m 
representava o ministro da 
República para a Madeira. 
viam-se as mais repre­
sentativas entidades civis e 
militares. bem como o 
novo ComandInte 0Iefe da 
fcxÇIS ArmadIs na Madeira, 
brigadeiro RodrigUCI de 
AIeiL 

Alberto Joio Jardim. que 
na oportunidade teceu COII­

sidcnlçOes dCllÍOlaS • Ins­
tituiçlo Militar em todo o 
seu empenho. nomeadamen­
te na consolidaçllo d a 
democracia. bem como na 

área da acÇllO desenvolvida 
na RegiAo que fez uma 
_opçao claramente ociden­
tal_. fez quesllo de afirmar 
que compreendia as difi­
culdades orçamentais. mas 
sublinhou que sem heli­
cópteros. sem reforço de 
meios navais e ~reos. o 
dispositivo ideal estj looge 
de ser cumprido •. 

'O governanle madeiRnse 
considerando no entanto 
que. face aos meios dispo­
nlveis. tem recebido uma 
_colaboraçlo exemplar_. 
agradecendo por isao. para 
depois ulientar que tem 
havido - uma comunhlo de 
objectivos nacionail entre 
a Inllituiçlo Militar e o 
Govuno Regional da Ma­
deira_. e IICIII linha de 
penumenlO saudou o novo 
Chefe Miliw. o brigadeiro 
Rodrigues de Areia. 

Alberto Joio Jardim 
finalmenle. dirilindo-se a 
Cerqueira Rocha. eqiou a 
cr ..... do militar do cidadlo 
e do amigo que foi em IOda 
• cin:unsllnciaP. 

Cerqueira Rocha. depois 
de sublinhar alJUIIIU ..... 
.- do diJcuno do pIai­
dente do Ooverno RqionaI. 
RIo deixou de referir que 
entretanto foram criadas 
aIJUIIIU das condiçOea para 
a e')IIIado desejAvel e 
apontada como indispcn­
livel para o dispositivo de 
defesa o que de reslO 
coiac:ide com ·o plaao de 
recIIf1IllIraÇI que 110 Im­
bilO das fcxÇIS ArIIIadM .. 
vive ClllIOdo o .... Aquele 
Chefe MilÍllr que hoje deixa 
a Madeira dissc que a 
componenle a&ea t a que 
mais preocupa os Co­
mandos e. nx:onbecendo RIo 
ler CODKgWdo c_ os doia 

hdic6plcros na MadeirP. 
salientou ter sido (eilO 
esforço nesse sentido. de­
signadamente um estudo 
de viabilidade (eilO pelo 

EMFA. - apardando-.e as 
decilOes que se prendem 
com os meios rllWlCeiros_. 

Cerqueira . Rocha fez 
quesllo de salientar que o 
Comando Naval c faz mi­
lagres_. Ubendo-lIC dos 1*­
cos meios de que lambem 
disp(le a uma importante 
Arca da Zona Ec:onómica 
Exclusiva, deae~ melhor 
dotaçIo !*II breve. e friaou 
a termi_ ql» cauavts do 
propeuo adeiIHcondmlco 
dai populaçllel que na 
Re,ilo pcorre de forma 
exempl. _116m se coa­
lribui .. ra a defesa deIIa 
.-:eta de fIrriI6rio,o, 

O Cllc(e do EaIado M.a 
0encraI das Forças Arma­
das. peqI SaIreI Carnei­
ro. nnalizaria a acuIo de 
dilc.- ulinalando qoc 
foi com c,nticllo_ qae 
.... deouvlr ..... _ 
de «vcnIIdc e ele _ do 

presidcnIe do ao-no Rc­
ponat da Madeira. 

Em relaçlo • c:oapcnçIo 
Sa.res Carneiro disse que 
chj de faclO uma comu­
nhIo-. afumando que lO" 
taria ele vir CGDO .. Pai 
Natal cheio de prendas. 
fazendo ... inuoduçlo • 
qucIIIo dos lIcIicc!pIeroa, o 
que considenJu o pnJbIeIIIa 
mail apelo. c que j6 se 
uanlformoa 0lIl problema 
de EIlado. «1iIIIo defmidol 
os Iipaa de lIeIiI:clpIInIa que 
de_ "ir ,.,. CIta Rc­,iIo-. que 110 4 lIIIicaIcI 
especiais ... sal_a 
110 _. diIK, Kle .. n ... iID 
que «8 qaaIIo'" defiIIida. 
ma Il1o uhnlplaada pe­
las queIIGcI ~. 

.q..do ... alo podaá 
dizer. DIlI acr6 .. pqzo 
cunoque_a 
IOluçIo hj _10 "RIPO 
desejada c .Iiada». .­
lieIuria o Chefe do EsIado 
Maior GencrII das Forças 
ArmaiIIs. 

BRISA IlAR IlEIXE E MARISCOS) 
SITIOlMaElIMldGuA(SEIXAl.I lfLEF._,. 

CARAVELA 
AV.OO-..W.' -TElf.: _ 

GLOBUS 
_ ~, .. , .. ·TElf""_ 

~-'==',~tàF.~~ 
JOlo DE FREITAS lIAII1M 
AV.OCIII.WI • _ '_-1111"11_ 
:,,~~v:...,_ 
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Idosos . , . do 
vítimas 

«conto do vlgarlo» . 
NIo lia famo _ fogo! 

E a verdade 6 qII junIo dos 
Serviços de Sc..-ça 50-
ei81 j6 dum.,..... .1 
qaeíuI de que idosos dei­
prevenidos CIIIo • _ coa-
lIICIIdos por c........ da 
burl~e. com a faba .­
,umeataçlo de que para 
beacl'lCiaIaD dos _"'101 de pelllllel __ cale 

anuaeiados IICCCIIiIlllD de ................... 
_ diaheiro!*ll r- r.:.. 
aceIcnçIo do 11--110 __ IIIIcIu .. vi ... 

A i ..... aaçio daqueles 
qII .. dedicana a _ Iipo 

eleKlividldc ........... t 
110 ftnil. ljIIIMO ·de cri· 
8IiIIOIo ...... a aailacle 
qac visa ..... MrIa aa 
..... eIe ... poraorma ele ..-:os ,..ti __ 

~ 
EIIc _tiao aptIfOII 

que. de f_.II ... idosos 
f_ • Sesu-ça Social __ .. jAlIaviam sido 

---por ..... que .. ~-­do dos ServiçoI. a fila de 
.......- .... CDIdI· 
cioaado a ara detcnliIIado 
peço. 
~queoclnJ­

que- leia lfIIIdes posli-

bilidadel de funcionar. cm 
especial junlO dos cidadlol 
menos prevenidos que. em 
lIOCa de II1II apImIlC _­
viço preIIado ao domicOio 
por zeloso faaci0ll6rio_. 
decidem _ a q"'" 
do_ da.-.ao a que 
... cIRilo. peIo.....­_wn. soIiciIada 

Os idosos. em NI1I de 
-.driI j6 pnária, _ ... 

pecial a "m.! ... difi-
culdadca em ideatif' .... por 
UÇlI rlliolóP:os. os ..... 
lei de -.lia '*'-idade q_. ao que parece. _Ii· 
_ em 1I:ÇIo. iádMduI 
ou em papo orp.izado. a 
atlUlr .. uINfa r Ir De 
PSP.-..I_ ..... 
que os serviçal de Sep­
rIIIÇ8 Sac:ial jA III ..... 
dado CGIIIIIC I E _ da li-

1ItIÇIo. - qac ..... --...... ...,-_ ............ de 

.,.ucaIaIa. Itthez por ÍIEE­
poeiNIIdade de idcMifica. 
çiodal ......... 

Obv'- que .... 
*- da ,......;10. a P .5.P. 116 .., _ ..., _ 

...... ltIficiettIea ... 
evenIttII ~ l'\Jdc _ 

rede orpaizada. mais 011 

__ 1OfiIdc:ada. 011 ini­

cilll ... illlladal IItICItadu 
pela cxplcnçlo do f_ 
IUrpreaa cm IentpO de 
__ lo de a_lO de 

peIIIIIea ......... desaa 
saposiçIo aqtteIa corpon­
çIo •• opallMlidaele.1IJc\a 
a IOda • PIJIIIEIaGIo ... os CItidadaIa ___ Iipo 

de muao • ..., ......, 
quaq.cr .-.Iço - que 
_.~ ........ 
da devida ideaIiIlc:IGIo e da 
realidade dos f_ .­
jotD. a-daItdo ... ttitt­
... ,pode Ir a -.1Ija de 
... rar._qII ...... 
... sIdo ........ 

1pII ... __ oa_· 
riçaI ...... de s.. 
n.çaSodll .... ... -.--........ 
çIo ... o fa:Io de q.c 
...... _ele ....... 
receIIer peuOea 011 a .. 
...... Pur 0UIr0 lado. .-.. ........... 
serviçal .. deIIoca a _ 

- ..... -qII .... 
lido nqtIiIiIado ou ...... 
.... 1IaIIiIàdo. _ 110 

os .... doa ftEllCiaários 
dos serviçal 011 dia ... 
........ cIcv·d. r 
... ,n t. 

r- ____ _ H+I 

BARBOSA __ ........ 1BFS.: _ 

BRAYATOUII 
_DA~".1III'"_ 
IIIYftUII __ IIIIQI&_.1Bf"_ 
IIADUIA IIPIIDSO •. -..-1111 . ..__ 
VIVA TRAva 
- __ I'MO.II-1BR.:_ 

Funchal. 31 ele ÜI 

DIÁRIODEN 

General S 
As F 
para 

As Forças Am 
únicas para todo o 
nacional. dec1árol 
sua chegada ao BC' 
Santa Catarina f 

Soares Carneiro. 
O chefe de Esu 

Oeneral das FOI'Ç8! 
(CEMOFA) fal 
disponibilidades 01 

!*IIolCClOI'daD 
ncc:esúrio rc:apell'l 
das Forças Arrnlll 
gilo que hA alll 

o clwf. M ÜUIIIIJ 
_-"'MS-

aguardam o envi 
cóplcros JNIf8 m bulcase ___ 

«Quando houVI 
bilidades de hei 
eles virlo para c 
wcfas que lhe 
metida nesta Rc 
c\areceu o ,_ 
CImeiro. 

Soares Carne 
trou-se favorAvel 
ele tais meu pai 
quip!lago. «dada 
tiauidade IerrilO 
tente». 

SoiIre o Orçaa 
as fcxÇIS ArmadI 
de ESIIdo Maior G 
FA's CCJIISiderou q 
t satisfaldrio cm 
pane do mundo­
w .... acrescento 
de ler cm COR 
lambem 0UIraI qII 
cionais priorilir 
ijpl8llamelllC. nc 
em lCfIIIOS de sa 
C8ÇIo e qualidade c 
popuIaçGcs. As 
tem de ser raoI 
tempO opaI1IIIIO>t. 

A 111I8Idar I 

baCameime 
-ai .., lICIIIJIOI1O ( 
.. do 0cmnI0 
AlIeno Joio .. 
.... ,tl 111a. .. 
.. eM I I: 



, . arlo» 
1CIfiIIlc:IIda, GIl Ini­

lIi .... _itIdu 
fXpICIIIIÇIo cio f8lllDr 
lA CID leIIIpO de 
io de ._to de 
DI_ ........ .... 
lçio ..... c:orpcn-
• CIpCII ....... apela 
,. papuIaçIo para c. 
IDa. _ com _Iipo 
ruo, Il1o aceiIaIIdo 
.. .-viço - que 

~~e::: 
Ide doa fICICII _ 

lt-.IIIIdo ... 
jIDIIe ir • -. .. de 
~, - .. para ... iIcIo.........,. 

Ir 
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General Soares Carneiro no Funchal 

As Forçás Armadas sao únicas 
para todo o· território nacional 

As Forças Armadas sao 
únicas pari IOdo o ICrrildrio 
nacional, dedárou onlem à 
sua chegada ao aeroporto de 
Santa Calarina o general 
Soares Carneiro. 

O chefe de Eslado Malor 
GcncraJ das Forças Armadas 
(CEMGFA) ralava das 
disponibilidades orçamenllis 
para o SCCIOl' da Dereu e cio 
ncc:esdrio reapcln:lClwnento 
das Forças Armadas na Re­
gilo que há algum lempo 

Cerqueira Rocha. coman­
dante-chere das Forças Ar­
madas cessante e o seu 
substituto. brigadeiro Rodri­
gues de Areia estiveram 
presenles II chegada do 
CEMGFA. assim como o 
comandante naval Janes 
Semedo. o chere do ESIadoi 
Maior das FA's no Arqui­
~lago. coronel José Maria 
Gouveia e o capilJo Cruz 
Dias. do gabinete do mi ­
nisuo da República. 

nas negociaçOcs sobre re­
duçlo c controlo de arma­
menLO e de rorças na Eu ­
ropa. indiciam melhorias 
na~ relaçOcs intcmacionais • . 

Na altura. Soares Car­
neiro valorizou a inserçao 
portuguesa na NATO con­
siderando-a -allamcnte ravo­
rável para os interesses na­
cionais,., 

«A coovagencia de inte­
resses em matéria de deresa 
c segurança garante aos 

o clwf. do ÜIiI//D 11_ GuIt,tJJ dtu F "'rtu Anooadtu foi ,.nbúID c_ ""'tu MilU,., ltD 
__ '" do S- C_iNl. 

aguantam o envio de heli­
cópceros para misllles de 
buscas e salvamento. 

«Quando ~ disponi­
bilidades de helic6plcros 
eles viria para exercer u 
!areru que lhe elllo c0-
metidas nesIa RqiIo-, es­
clareceu o aeneral Soares 
c.mciro. 

Soares Carneiro mos­
Irou-se favorável ao CDvio 
de tais meios para CIIC ar­
quipolJaao. «dada a dcacoII­
tinuidade territorial exis­
ICIIIC». 

SaIR o Orçamento para 
u Forças Armadas, o cheCe 
de EsIado MaIor GcntnI das 
FA 's considerou que «IIUIICI 

e salisfall5rio em nenhuma 
pane do 1IIIIDCIo». Em Por­
tupl. acrescentou. «_ 
de ler em cODsideraçlo 
tarnlM!m 0UInI qucIIlIes na­
cionais prioritáriu, des­ignadamatre __ c ........ 

em lIIrIIIOI de sadele, edu­
caçIo e qtIIlIidade de vida das 
popuIaç(Ies. As carendas 
Ibn de ser reaolvidas CID 

rcmpo oporIImO». 

A qunIar o acacral 
s-.CamcinI_ 
-.lIOaerapono o ........ 
te cio Governo JtcpIaaI, 
AJIJcno Joio JardiII .. o """"_1 ...... plica de .. Ki __ IO.IIO.D O ...... 

Soares Carneiro foi re­
cebido no aeroporto com 
honras militares e passou 
revisIa .. .."... desftladas. 

O chefe de EsIado Maior 
GaIcnI daa Forças Armadas 
dcaIocoa-•• Medeira em 
avilo militar, ~iente 
dos Açores onde ontem 
JlRsidiu • cerim6nia de 
posae do novo lXJIItaIIdantc­
chere das FA's naquele ar­
CJUiptIatD. 

NATO den _nter 
equiUbrio rel.Uvo 
de torças 

O CheCe de Es\ado Maior 
GaIcnI daa Forças Armadas 
(CEMGFA) afumou onlClll 
que. r_ .. rerormas em 
cuno no Leste •• «única 
postura poulvel para a 
NATO e _oequiUbrio 
ldIIivo de ro.ç... 

Esse cquUlbrio, acres­
centou, lCd um «factor es­
tabilizanle, favorávcl ao 
procaIIO de 1IIIIIIançP. 

O general S«. ... C.­
nciro, que faJava em l'ODta 
DcJpda _ cerimclaia de 

JJOSIC cio novo COIIIMdaDIe­
chefc das Fcfças Anaedas 

._ AçoIa, diue que «u 
reru-_ ano _ UniIo 
Sovi6tica c lIOIInII .-_ 
do PII:IO de VIII6vIa, bela --paaiçGel---

palies membros da Aliança 
Atlinlica um grau de pro­
reeçIo que seria inacessível 
apenas com os recursos 
económicos de que cada um 
dispCIP, afumou. 

A ideia de que a cwnrade 
sec .... de continuarmos in­
dependentes e livres •• im­
plica «riJcos e exige soli­
dariedade., foi IaIIIlM!m de­
fendida por s-a Carneiro. 

Rui Monteiro Pacira, o 
general do ExerciLO que 
onlClll substituiu o general 
rinloi:iro d.': Fr~i ... (rorÇ<i 
Aúca) nas funçOes de co­
mandanlC-chere das Forças 
Armldas no irqui~lago, 
lQIçou o ipoio ao minisIro 
da República cano uma das 
tarer. mili_ nas iIIIIs. 

~ misIIo das Forças Ar­
madas _ Açores o «8pOio 
ao ministro da Repliblica 
como repaeIlIaIIIe da lIIIO­
ridade da Rep6blica nas 
iU.-_diue. 

Como ouns 6nas de 
acçID das Fcfças ~ 
.. RqiID ~deIIa­
cou a coIalIonçIo com o 
00vaIm RqionaIc rorçu 
de ...-ça c • dcIca mi-
1iIIr_ 

A cet-.w. de lnICII de 
~""""pelo 

minisuo da República. Ro­
cha Vieira. decorreu no 
quancl-general das Forças 
Armadas nos Açores e teve 
a ponic:ipaçllo do presidente 
do Governo Regional. do 
vice·presidenle do Parla­
mento açoriano e de outras 
entidades civis e militares. 

Ao novo comandante­
-chere. de que dependem os 
comandos naval. aéreo. c da 
Zona Militar. roram pres­
tadas honras militares por 
erectivos dos ue. ramos. 

Soare., CarMiro foi cMmprimeruado pelo presidente do 
GoverM RegioNJI. onUm à JIIQ chegada à Madeira 

Nélio Mendonça acredita 
na mudança da política de «apartheid~ 

O presidente da A.""m­
bleia Regional. Nélio Men­
donça. chegou ontem de 
manha da Arrica do Sul 
onde presidiu à Feira Gastr­
onómica idealizada por este 
matutino c manteve contac­
LO com a comunidade ma­
deircn'<C ai radicada. 

Falando para a Comuni­
caçoo Social . Nélio Men­
donça. que acompanhou o 
certame cm Joanesburgo. 
Cidade do Cabo e Durban. 
rereriu que elliste uma cena 
- prcocupaçllo por pane dos 
madeirenses em relaçlo aos 
destinos politicas daquele 
grande paIs_. 

ConlUdo. acrescenla que 
há «conriança quer a nlvel 
do próprio governo. quer da 
própria comunidade inrema­
cional. de que será en­
cootrada uma soIuçIo pacl­
roca que permita aos nossos 
cootcninc:os permanecerem 
na África do Sul •. 

Defendeu entlo que. _. 
comunidade lIIIIdeirmse dado 
o relevo da sua implantaçlo 
social e económica naquela 
tena. deve ler uma partici­
paçlo politica activa na 
resoIuçIo dos problemas que 
alem de raciais slIo huma­
nos,. 

O presidente do Parla-

meolo Madeirense. nesta 
sua deslocaçAo. teve igual­
mente a oportunidade de se 
avistar com entidades go­
vernamentais sul -arricanas, 
nomeadamente com o mi­
nistro dos Transportes e dos 
Negócios Estrangeiros. 

Em relaçlo a estes en­
contros Nélio Mendonça 
disse que _a África do Sul 
está a aproximar-se da co­
munidade internacional. no­
me;KIamenIe da Europa. pois 
além de querer resolver os 
seus problemas económicos 
quer ser um parceiro impor­
tante na resoluçlo dos pro-

hlcmas """ias e ccon<\micos 
de toda a África Austral •. 

Em 10m confiante . o 
presidenlc da Assembleia 
Regional considerou que 
.. existem sintomas de mu­
dança na política de scpa­
raçilo entre a raça negra e as 
outras raça.~». 

O interes.se da passagem 
do cabo-submarino sul-arri ­
cano pela Rcgiao foi outro 
dos pontos abordados. Em 
virtude de considerar que 
este n!lo é assunto da sua 
responsabilidade. Nélio 
Mendonça comunicará as 
promessas que obteve ao 
Governo Regional. 

Homenagem aos militares 
mortos em batalha 

À semelhança dos anos 
anteriores. o Quartel Gene­
ral da Zona Militar da Ma­
deira levar' a efeito, na 
próllima quinta-feira. diver­
sas cerimdnias de homena­
gem aos militares monos 
ao serviço da PMria. 

De acordo com o pro­
grama elaborado desIaca-se 
às 9,45 horas as honras mi­
litares e a deposiçilo de uma 
coroa de nores. pelo Bri­
gadeiro Cornandante-Chefe' 
da Z.M .M. Rodrigues 

-' .. 

Areia. junto ao Monumento 
do Cemitério de SIo Mar­
linho. 

Quinze minutos mais 
tarde terá lugar uma missa 
na Capela do rererido cemi­
tério. Cerimónias semelhan­
tes decorrcrilo em lOdos os 
cemitérios da Ilba ao longo 
do dia. 

O comandante-Chefe 
convida os ell-militares e a 
populaçlo civil. em geral. a 
se associarem às cerimó­
nias. 
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Um espaço polivalente 

Quinta Lido Sol é inaugurada hoje 
... tal como o armazém central da empresa 

A «Lido Sol-Empreendi­
mentos Turrsticos. Lda .• 
inaugura esta tarde mais um 
dos seus empreendimentos. 
a Quinta Lido Sol. um es­
paço amplo vocacionado pa­
ra rccepçlles. cocktails. ban­
quclC.~. resta •• acçOcs de for­
maçllO e recic lagem. bem 

como sessOcs de demoostra­
çao, 

Paralelamenle, ser' inau­
gurado na mesma oponuni­
dade o anna1.ém cCOIral da 
empresa. com uma Wca glo­
bal de 2 000 mell'O!l quadra­
dos. Aquela csuutura serve. 
a panir de agora, IOda a rede 

de estabelecimentos Lido 
Sol. 

A cerimónia delta tarde 
sm presidida peJo presiden­
te do Governo Regional . 
Albeno Joio Jardim. que se 
raz acompanhar de outros 
membros do Executivo ma­
dcin:me. 

Amplos salOes pnliva­
lentes. com capacidade para 
3S0 pessoas sentadas. um 
jardim de Inverno. amplas 
varandas e terraço. bem co­
mo um equipamento audio­
visual e ampliaçlo sonora 
em IOdas as instalaçOcs. ca­
racterizam a Quinta Lido 
Sol . 

PS ameaça levar A nova estrutura pnssui 
ainda duas esplanadas. em 
nrveis distintos •• um quios­
que para bar de apnio. Por 
outro lado. os jardins tor­
nam o espaço bailante ap 
~vcJ. Toda a 6n:a - cerca 
de I 300 metros quadrados 
- pode acolher ~ ~ 
sentadas. Um. ade,. com 
caplICidadc para 80 pessoas 
complementa ainda os ser­
viços que a Quinta Lido Sol 
pode oIenlClCt. 

João Jardim a Tribunal 
o secreWio-geral do PS­

Madeira. Emanuel Jardim 
Fernandes amC<IÇou onlem o 
presidente do Governo Re­
gional da Madeira. Albeno 
JollO Jardim. de o tevar a 
Tribunal. caso «continue a 
fazer campanha cm actos 
ondaiSlt. 

Com deito. segundo o 
líder socialista - que falava 
em confcri!ncia de imprensa 
realizada pelo gruJlO parla­
mentar do PS - «o presi­
dente do Governo Regional 
teima em fazer campanha 
em prol do seu panido em 
actos oficiais. espncialmcnte 
cm inauguraçOcs». 

«Denunciamos - acrcs­
cenlOu Jardim Fernandes -
jlI essa queslJo II Comissllo 
Nacional de EleiçOcs. demos 
a conhecer. pnr carta. a 
situaçllo ao sr. PresideRle da 
República e ao sr. primeiro­
-ministro e pretendemos ter 
agora uma reuniao com o sr. 
ministro da República. por 
forma a se combater aquele 
problema. Em último caso. 
eSlamos seriamente empe­
nhados em levar Albcno 
Joio Jardim a Tribunal». 

Segundo ainda aquele rcs­
ponsével. «Albcr1o Joio Jar­
dim assume-se como lOdos 
os candidatos. ele ~ a voz de 
lOdos eles. numa atitude que 
consideramos ilegftima. de 
autêntica corrupçlo pnlíti­
cao. 

Emanuel Jardim Fernan­
des anunciou ainda. na opor­
tunidade. a inlençllo do PS 
«em rcaprcsentar II Assem­
bleia Regional uma propos­
ta de Estatuto da Regito 
AulÓnoma. Nós fomos os 
primeiros a avançar com 
uma proposta deste tipo. por 
a considcr .. mos útil para a 
Madeira e para a populaçlo 
em Fral. V.,os reformular 
a nossa proposta. lendo por 
base os novos ditandos inc­
renles II Revido Constitu­
cional e l ncecssidade de se 
instituirem os direitos da 
oposiçlo •. 

Segundo foi ainda referi­
do naquela conferi!ncia de 
imprensa. o Partido Socia­
lista ini ainda apn:senIW. no 
campn das iniciativas legis­
lativ .... «lcgislal;ilu.oon: os 
direitos da oposiçIo. 110 scn­
tÍdO de ser reforçada a com­
ponente dcmocnitica do re­
gime; uma nova iniciativa 
visando diminuir o IRS e o 
IRC; uma propnSl8 de cria­
çao de um segundo c:anaJ de 
televislo; legisIaçIo visando 
reforçar a capacidade finan­
ceira e a a_ia das au­
tarquias; Icgislaçlo sobre as 
casas de funçJo. transror­
mando em arrendamento 
normal o que hoje constitui 
meio de chantagem ou COIIC­
çao sobro os !CUS locaWios; 
bem como ainda outras ini­
ciativas a serem oportuna-

Assembleia Municipal de Machico 

O desacordo PSD-UDP 
o . Partido Saciai Democrata &cU""" ootan a 

Unilo Democ"tica Popular de .mais um aelO de 
saboIqem,. com a AsIembIeia Municipal •. 

Em comunicado enviado a .. RedacçIo. o PSD 
llbonIa a faJta de quDND ... a SCISIo ...... daquele 
órgIo audrquico. c:onsidcnndo que otcndo • referida 
Assembleil M.uc;p.a aJIIIlitufda por IS c--. do 
PSD e II da UDP. ~ hoje 13 1OCiais­
~e4com""'. 

.EIIa 4 eIemcnIos da UDP aainnm • praeaça. 
o que Ibcs permite receber • .ma de praeaça. e 
• ~ cm sepida •• fim de ilIviabilizar o 
quorum nct:e:Iáriooo. dcnanciao PSD_ 

POr _ vez. a UDP diIIriIIuiu um COIIIUDicado 

iarClnlllllllo .. popuIIçIo e • C_iRçIo Social do 
pave n- da a..a ....acipll de MadIico CI8 alo 
_ apvvada CaaIa de a.t.:ia de 1911. ..no Ic:pl 
suficiente .... a IÜJIOIIIÇIO dcIIC t\rJIOoo- /to UDP 
observa que «dcIdc AIlriI do .., cm ano que o PSD 
alo consepc leUIIir quorum. e aplica: Da lCIIIIo • 
boje. atem da alo lIJIOVIIÇIo do ~ cm queIIIo. 01_ da UDP..- peJa apaIo fciIa peJo 
~dI A-"'ria M .... ao~dI 
'-... . • Ma:IIico - diz o lClIID. 

mente mencionadas •. 
O grupn parlamentar do 

PS (cuja din:cçlo roi recon­
duzida) CORlCSlOu ilualmen­
te «a complcla pgtidaril.aç1o 
úo PtxIct e da AdminiStrllÇio 
Regional; o estalinismo do 
PSD. que tudo tem reilO no 
senlido de se transrormar em 
panódo único e o clientelis­
mo corrupto. recheado de 
fidelidades caninas e desin­
ccntivaclor da critica constru­
tiva e do debate e panicipa­
çAo denIocrü:os •. 

Assim. afirmam os depu­
tados socialistas irem incre­
menlar . a sua aeçlo fis­
calizadora sobre os actos do 
elecutiVO regional e das au­
IWquias. pwa aIán de irem 
dar prioridade .. acçOcs ten­
dentes a melhorar o regi­
mento da Assembleia. con­
vidando <Ieode já QO ~ntes 
partidos da oposiçlo para o 
debate conjunto sobre CSl8 
11181Qia.. 

A concluir. Emanuel Jar­
dim Fernandes exortou .a 
populaçlo a resistir. chan­
tagem e • mentira despudo­
rada. convidando-a a panici­
par. com entusiasmo. no 
grande dcbttc lWnjuico que 
seapoxilll8». 

Parque para 
100 c:arrOl 

O novo espaço da . Udo 
Sol-EmprcendimcnlOS Tu­
rfsticos. Lda.» es" doIado 
de um pwque de eSl8Ciona­
mCRlO com CllpKidade ... 
100 aulOlllÓvels. J unlO ao 
~m central. o J*1IIIC 
serve IWRbmI ... a deacIr­
g. dos cODtentores com 
mercadorias que abutcccm 
as q_lojas da empaa. 

O lltIIl8Zán tem uma '"'­
lOtaI de 12 mil mctroI qua­
drados. distinguindo-IC a 
rede • frio - cAmaras rri­
gorfflClS e congelados - e 
• zona. _ que englca 
o cacriu!rio central e a admi­
nislraçlo. 

O investimenlO global 
ronda os 230 mil CODIOS. 
sendo 30 mil ... a rccons­
truçIo da quinta e o restante 
na aquisiçlo e aJIISII'UÇIo do 
annazán e CICriIórios. 

No Estreito de Câmara de Lobos 

Festa em honra de Nossa 
Senhora da Consolação 
na Capela do Fôro . 

Rcaliza-IC ... e ........ rCllividadc CID 1Ionra. 
Nossa Senhora da ComoIIçIo. referida CIpdL 

Sio rClleirw JOI6 ...... e rtlhoa, que Il1O se .. 
poupado. ClforçcJl'" que lCja revivido _ c.pcJa 
os tempos __ doa _ 60. que ...... dai 
lOIcnidadea _posas, _Itmba viviHe .. .... 
lico PID-par-Deaa, Il1O raIt.do as --. -. 
m-rr-di resiIo. ele. 

Os _ rapa.. -ao a carso do ... CÓIICIO 
e.-, ... do.....,Maior. 

Hoje I!IMd __ 1lIIcnc e _ .. 19.00 horaL 

AIIIIIlIIII a r.a ...... COIIICÇa" 13'OO • ...ao a 
proc:iIIIo par WIIJa dai 15.30 horaL 

No caIerier. r--.n ___ COIlI di-.. 

anip da .... e alo 16, olcret:idos peJo JIOWO. que 
sedo ...... ctQo pnIdIIo moenn. fawtr dai oInI 
dlCapcJa, ..... ~_dec1t6-. ....08_ .......... _-;-,de 
rumoa lIIOdcna(a~ -p-) e _ ..... 
de lII6Iic:a. ec.o alo ..... deiur de _ a ..... __ 
......... e~cDlllli S-_a_ 
JIIWCIIIja. 

.~ ~ __ (c.) 

Funchal. 31 • Outubro. 1989 

DIÁRIO DE NO'I1cIAs - MADEIRA 

"'fHC'O w«,Í« tia a"""a /.itIq Sol • ... «'PtIfO poIi:.u_ 
p,_1IIlo fHUa «01111, tIi • .,_ frIIIIIi/«IIl1íflu . 

Pescadores recebem diplomas' 
o ~ do Gowmo RcIÍORlI preside hoje. no 

EntreposlO Fngorifico do Funchal. • entresa de 
diplomas dos CInOI de llIJlidIo das pea:as. 

Nestes cursos participaram II candidatos de 
C ...... de 1.oho!I e 11 c:anc1idMno do Caniçal. 

Esta acçIo de ronnaçlo ~ reita ao abrigo de um 
protocolo elÍSlCIIlC entre a Escola Punugucsa de ~ 
da Secretaria de Estado das Pescas e a Direcçlo 
Regional das Pescas eleita Sccrctaria Regional. que visa 
a rormaçlo daqueles que pretendem enveredar pela 
actividade piscaIória. 

E5IC curso teve a duraçlo de 120 horas lá:nicas e 6 
/IICSC!I de JX*ica-

O curso destina-se. indivfduos j6 iniciados n. 
aclivi~. permitindo lOIucionar o problema da falta de 
escolaridade mfnima obri,.tória e • ellinçlo das 
licenças marflimas. mediante wn docWllClllO IepI que 
lhes ~ o direito a essa aelividlde pia:aItlria. 

o Sindicato dos Professores 
e a adesão à greve na Madeira 

A JJrOPC»ilO da recente - Os prof_ que se 
,reve dos proressores. o apnscn __ 31 de Dc-
SindicatodosPlofeaoresda zcmbro. 1991 veria as 
Madeira dillribuiu um to- __ paa(IcI caIc: ....... ~ 
municado. em que se rerere brc o eICaIIo ~ 
• essa jornada • lula nacio- superior ilquclc cm que se 
naI da classe. CI1COIIlIaL 

Rcponando-se ao segu­
ndo dia de panJisaçIo lOtaI. 
o sindicato rerere que «os 
proressores da Regilo 
Autónoma da Madeira o 
cumpriram como rorma de 
manif_ o _ cIcsapado 
pelo alo cumpri_lO do 
acordado com o Oovcmo • 
16 de Junho de 1989. em 
relaçlo • qucsUIcs do cs­
_ da carreira doccaIe do 

ensino nlo superior e 
peJltas saIariaiL 

.No pri_iro dia de 
are"- dia 26. 0uIubr0-
i~Gie o com~ - .. 
prof_ for.!. dcIapa­
davclmcate. surpnadidos 
CXIIII o.,....;c.tp-.lo 
pelo Coucao • MiIIiI­
lrOI, CID qtIC. ..u.nJ­
_lpOVOIIa _ .... 

la salarial ... os ccIDt:aiIaIa 
de ialladae ~do 
CMiao 1lIpCriar. c--. 
-ICque • ...-..... 
sido devida l adIIIID tlIM' e 
9S .. ) .. a IIMIlIIICaaJ a 
peve ......... 

c-Idera a 4IncçIo do 
Silldicamdoa~dI 
Madeira quc a _ lIIIeIa 
salarial ...... aIIInçiIea 
CID reIaçIo l ...... _ ........ 
-l.ipiq~­

ptIIIçat:I do eo.-III qlII 
se ............... 
--.c»dI'" 

- SIo cquipmados • 
_ princàpel (carreira 

llenica superior) os pro­
r_ que InIIIitan .... 
o 7"CIC8IIo. 

- PIevem-1C medidas • 
transiçlo mais favorbcis 
pant os profcuorcs que 
~pedidoa __ &II! 

30 • Selcmbro de 1989 ou 
a venham a pedir &II! 31 de 
DemnIIIO de 1989. 

O S.P_M. saJicnla DO 
documenlO distribufelo l 
Impraasa de que os plO­
r_ alo vu.n radies 
.... alo c:umprir o sesundo 
di:! de ~vc. pci> "ól1lO\ .. 
tabcII ..... ~a_ 
considerada &quem cio 
~e lIiIl:riaIioMdoia, 
vc~-se os caIOI cios 
~do ...... _iue 
--.Mrio qae ........ 
-1iIu;Io JlO8CO e ... 
• cqtIÍJ*açIo .. caneiraI 
t6:IIica e ... lIlperior 
alo • lDIaI.- ........ 
da, õt.l de .... adaIiIIiInIIvaI ... _ 

lc:aldlMa._", 
QIIaMo .. .--..-• .-..0. __ 0 ..... 

cif_-•• e. ter-. 
..... _Ue40por 

~ .......... -­..... -liIIIçIDpnlpda 
da~ •• __ 

~~A;aRa .. . ........ _ ..... .....--. 

Funchal. 31 de Ou 

DIÁRIODEN<i 

President, 
e a Emanl 

No n.prh 
._I.te elClarec 

.P/lbliCOM o .D 
NOIicitu •• II/J SIIQ I 
Itoje._~_ 
dos cortlTa a roWtIt 
- afill/Jl lU ~I~içi 

c~'" liiio I~' ""'I 
""" o alvo da op 
claro - ~Io qui 
dIr~11O _ ~sclar~ 

tIÚIdtI a llfilÚltJ ~ s 
por 01 _Iftbros ti. 
sdo Pollrica R~g 
PSD I~rt'" tIIsUrt 
Ido di/1c~il tk ~ 
qIMII!do u prmNlf 
so"'~ a alll~-C/llll1 
,n-eflfllllllllta. 

NtJb ~rtlT",~i e1 

s«s ab_dtu ~ m 
co'" 01 """O'~I 
JIÍIIiOr - qw 1 CI 
10'0 liiio luI Iúpd 
E_I F~"ttI". 
CtllO po',_ o pol 
'o~u. ,_ ~I~ 
acolIs~11ta a s~'. 
mo"~ porqw liiio 
s~'. liiio I~'" /e1ll{J 
'_"lU _ alMia 
I~'ido UIlIto, _ 
aIúrteIItar. 

VIIIIIO!._IQ 
QIU ~u saiba 

,lIIIIqw' hol~1 a. 
iI~gal_llle. E J< 

delIS para _DlIM 

dtudi/ialldatlU"" 
mov/W!is. po',_ 
jd ~Sld coIII{J'o, 
recebe, It6spetks, 
cerltl daIG. l1li1 O 

tk gOW!,IIIJT. tk 
Imlleqwloqw 
precisa. _ w!z di 

., alirilltar tJOI prIpI 

bwOCl'OCÍII. _sdc 
.jtIIII~ 

Q_dOto, 
/lloe/rito. 

VejtullDl lU G 

pubIiardtu. 
ÜlrrldGC,., 

-F~:loiG 
GabilNle _ Ai TkIritII __ 

rriUtICIIItII(GA1l 
_Itqlottal}. 

FOIIIfttIriD tia 
- ._ úttIetIitII ..... _~ 
UIGpIo 16 Ie~ 
_C .... IDI cr_ 4IIr toIIIIr/ 
.~ 
I{ccâ .... o 
1ItIWdIiIrlo_ 
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Ofessora que se 
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IUCIe em que se 
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Funchal. 31 de 0uIUbr0 de 1989 

DIÁRIODENarfaAs-MADEIRA '7:~~~::~=iiiiiiiiiiiiiiiil-i7 
Presidente do G. R. responde a Martins Jr. 
e a Emanuel Jardim Fernandes 

No n.prl.e.lo da leI. p_bllca.OI o Ie-

1_1_le ndnecl.nlo: 

_Publicou o _DitJrio de 
NOllcüu •• /10 JIf(J edi,12o tk 
/Io~. _ ~ de (JrTOSO(J-
das CO/llrO o millllo peIJO(J 
- ofillGl lU eleiç6es pore­
ce", lItJo se' oultJ,quiclU. 
_ o alvo da opos/,12o I 
cloro - pelo qw peço o 
dlre/IO tk escl",ecer. dada 
llillda o millllo eSlralllltlo 
por os _lIIbros da Comis­
sl20 Polllico Regio/lOl do 
PSD se,elll assim peIJoos 
1120 diflcels tk ellcolltro, 
q.-do se preu- iIIforIIIOr 
sobre o allle-cOlflptJIlIIo da 
prkOlfl{JlllllttL . 

Nilo e/llrorei tIII d/scus­
sdes ab_das e /mpoulvels 
CO'" os ""/Io,es Marliu 
JlÚIior - qw I cOflllUtiSlo. 
logo lItJo lItJ hip6lese - e 
E_I Fe'lItI_s. MSle 
caso porque o polllico -eu­
,opeu. que tle 101110 me 
ocolIse/llo o se'. e que ele 
I/IOrre po'qw liiio CO/lJe,ue 
se,. liiio le", tempo pora tIS 

guerrtlS tk aldeill qw o ,e­
ferido sellllo, /(J/IIO gOM tk 
oIimelllor. 

V(JI/IO!.IIIOS I afoclOs. 
Que tu saiba. lItJo lItJ 

qualque, lIoIel o ftutcio/lor 
i/egalmellle. E se dau or­
tkIIS para sertlll ullrtlpOSSO­
das di/iaIIdadts bIIrocrrflliclU 
movlveis. po'que .... /Iolel 
jtJ eSltJ comp,o_lido a 
recebe, Ir6sptdes a partir tk 
cerlO doIo.1iII1 o /fiai moo 
tk gove,lIOT. tk ir paro o 
frellle qw I o qw eslO /erra 
preciso. tIII ve. de me ficar 

, aliriMor (I()$ popelillltos e d 
btvocrocill. desde qw estes 
.joM~. 
Q_ tIO co/ICelllo de 

/II«lIico. 
Vej_s lU aldrobú:es 

pu/1IictItItII. 
EstradG CI'M% da G'" 

- FoIlttMIaI: foi obmtJ pelo 
Gobiute tk Assistl.cio 
Tlt:1Ik4 /lOS lIUIIIic.."s ,..­
rwú tICIIItSI (GATAL do Go­
_Irq/olltll). 

FOIIIftIfritJ do Bemposltl 
- tia. itIMoitt.._ n­
",.. /lOS propr;. ..... 1i­
~ » /e",u-ltl fIO' 
_ C...." MIdtII .... Ulltll .. ___ _ ---- ".,. ,.., .. 
.câ"".~ ......,.,. 

1' •• ".. • ..,.. 
,. - I'I'P' tJaIfIIIII/o UqaI­_. du«..., c.. a 

~"F~""­..... ~ ..... 
o GONnItI Ir."."., ,.,.. 
u-.. 
~.T_-j4 .. 

_pai ...... 
E __ do '-_-

....... ,./fIi.1pom. 
C-.pIo. -",s­

".'- .. ,. ." o fi" 
/fIi/dID. 

F_doaál-tICIIJI8IIIrI ....... ".,. -,.... 
.. ~. iIt/IM:M­
~ .. :""'" ..... ,., .......... "". 

ESI'aJo da RiMira Seca 
- tJ{ntUU i"iciou a abe,· 
lWa. e .... qIII1ÍII/IIU rigons 
Ilc"icos. o que obrigou o 
GoverllO RegiollGl e a Cd­
llltU'a. Il12o s6 a cOllclui, a 
obra. mas a corrigir ludo o. 
feilOtlllles . 

F OllltlltJ,io da camill/lo 
da cais - e", local selll 
pofllÚQ{l2o. e se'" qw eMO 
alg_ ver o tiveIJe soo 
I/cilodo./eilo sem OIIIorizo­
,120 da gowrllO jlUllO o _ 
eSlTtlda rqioIIoI. 

Vejamos ago,o algUl/lOS 
das obras IIOqlIItle cO/ICel/lo. 
da rtlJlOllMlbilidot da adIIú­
IIIslraçl20 IfUUliclpol s«io/­
tklllOCTalo. sellda Impossl­
vel compUor Iodas. 

Frtgwsio de MoclliaJ 
- AlHuucimelllo domi· 

cilitJrlo de tJgWl d freguesio 
de Mac1ico: 

- ReporoçtJo da C. M. 
do W/UIO. e'" Machico: 
Comcçl2o c Ptl'lÍl/lefllOÇáo: 

- E. M. da pollle do 
Moill/lo da Serro 110 sllio 
das M",o,os: Terraple/lO­
~/Ue povime~: 

- E. M. da RiMira ~-
co: Te"aplelllJge/U e povi-
1IItII/tIÇIIo: 

a1rdia; 
- ReporoçtJo do Cami­

Mo do Miseric6rdio e coo 
Iocoçdo de esgoIOs; 

-Reporaçl2o do comill/lo 
do PiqllWto: 

- ROIfl(J/ de AlHulecl­
IfItlllOdeÁgWldM_: 

-Ide", d 1.o1l(J do Aero­
porto: 

- Eleclrificoçdo: Po,o(-
10. Comillllo di! S. Roque. 
PI do LodeIra. Maro,os. Ri­
beira GI'tIIIdt. BaNia tI AIIm. 
Serra tk Águo. Cor_­
clltJo. Ribeira ~c/J. Morco. 
W/UIO. Alameda. Torre. 
Ter,a. Poço do (iii. POlld­
liii0. Murdllllill. P/qJlÚllIo. 
Miserlc6,dIo. Posul. N6i11. 
RibeirWto e G,aço: 

- AbtrllU'o tIO I,/JU/IO 
de 2 rlllllilis tIO sllio do Mi­
.mc6rtIo: 
-~ ealleraçl20 

tIO "dMllO II(J VI/o tk Mo­
cIIko: 

- Arr(Jlljo e pavimelllO­
,tJo do C tIIIIillllo jUlllo d 
fgrtja da RibtitrJ GI'tIIIdt; 

- lreparoçl2o das CtlSlU 
Ecolt6micos dos sitios da 
Torrt: 

- PaYi_"IO,tJo da E. 
M. de Maroços. juIIIo tIO es-

(~,,'.''-.) 

visitou ontem a 
Hyuck ln Lew. embaixa­

dor exll8ORliNrio e pIenipD­
ICnc:Wio da República da 
Coreia do Sul em Lisboa, 
eSleve onlem na Madeira. 
em visila de c:adclier ofICiai. 
ICndo-se reilD ac:ompanhar 
por ... esposa. 

No Funchal. o embai­
xador sul-colUllO. que se 
encontra no nosso pais 
desde ... cerca de um Il1O e 
meio. apresentou cumpri­
menIDS ao vic:e-paidenlie di 
Assembleia Legislativa Re­
gional. dr. J0s6 Mi,uel de 

Mendonça. e ao prelidenle 
do executivo madeirmse. dr. 
Albeno Joio Jardim. enti­
dades com quem troc:ou im­
pressOes acen:a das n:1açOes 
entre os dois palses. bem 
como acerca das possibili­
dadcI de investimenlDS sul­
coreanos na Madeira. 

O embaiudor Lew des1o­
cou-se tambbn ao Caniçal. 
onde leve oportunidade de 
visitar o local cm que os" a 
ser impWilada a Zona F,..­
ca Industrial e Comercial da 
M:tdeira e onde se encon-

lJaIII j4 em rase de execuçlo 
algumas das infra-c.wulUra5 
destinadas ao seu funciona­
menlD. O n:pn:sentanlC do 
Governo de Seul. em 
cJc:çlaraçOes _ jornalistas 
após a audiência na Assem­
bleia Legislativa Relional. 
n:afinnou a sua inlCnçlo de 
sensibili7.ar os empres4rios 
sul·coreanos para a impor­
tlnda da Zona Franca. co­
mo base dos seus futuros 
IIClócios na Europa comu· 
nitMia. 

Carlos Abreu João 
quanto 

optimista 
ao • mercado americano 

Na próxima semana: 
-um pIIIde opeqdor JRIaI­
de _ ... PonupI S mil 
lIIri-. sendo que, .. opor_. 
_idade. ir6, aqui. -
__ COII1IOICO. Yisi_ 

do as duas ilhas. Pnx:cde­
mos 1aIIIb6m a ala­
odemM:heP IID __ de 

sensibila • auoçiaçGcI 
calunis mail lipdas a 
CristóYIo Colombo ... o 
...., desâIID». 

Pua Joio c.IoI AIRa. 
oaIo ... dtiYida que • rbiIa COIIIIi __ pMe .. 

.... dsllIICiedIdr:I moder­_e .......... caã .. 

......~edo __ 
1I11.1IzadaI. taais cio qtIC 
-. ... aqadaL DIlI que 
aca.a qtIC. MadeIIa-' 
_..cado ...... 
a-II quando 1hcmOI_ 
.roparIO iDIerI:oMi .... 
DI ..... ronu.-. 

~ 14, prClISCluir com 01 
nossos objectivOl de razcr 
com que arupos IIDI yisi­
Iem. com a certeza de que 
aqueles sedo ucelenlCl 
lIICIIUICiros do IIOIID des­
tino •. 

Ainda em Miami. __ 
vcnMIos com alpns japo­
/ICICI sobre • pOIIibilidade 
de enviar wn.s JWa' Ma­
cieira. Hipólae IanID mail 
yi6Ye1 quando sabemos que 
a -.ponadonI naçÍD­
nal reaJizarj ruanmente 
VOOIl.isIx-.fI'6quio c vice­
...... o que ri pouibiIi .. 
• IiPÇlo c:om a MadeiIa». 

.~~, Ucil~-õI: 

!mi 01;'-' VÍIID qtIC 
110 ~ ClIII'C ..... C II 
~ _ sabetnDs. alia_ doI-x:-. qtIC 

o __ daU.a 6 .IIÍIO 

apeçiado""" ..... 

, ~ 

i ,=S= lWSH~gE/RH, I 
I 
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Presidente do G. R. responde a Martins . .Jr. e a Emanuel Jardim Fernandes 
(C-~. 7.· p4, .) 
CO"~g~flJO do Piqullllro; 

- Pavim~nlação cm as· 
falln dn Caminha ria ~nm· 
bo Farinha - Caraman· 
chão; 

- Sanilários Públicos 
110 úugo dos Milag"s, Lar· 
'o d~ S.' Roque ~ S~rra 
D'Água; 

- Alar8am~nlo ~ Pavi· 
"","",,40 da vereda elllr~ os 
sltlos da S~rrG d' Água e da 
POlllinha; 

- Pavim~lIlaçllo ~m as· 
falia do camillho 110 s{11o da 
POlllinha; 

- PGVimenlaç40 ~m as· 
falia do Caminho jUlllo ao 
RtsliJUTtuJIe Xadre.; 
-R~sliJUTlI(40 da capelG 

deS. Roqw; 
- COlISlruçllo dO.f Pas· 

s~ios ~ Parag~lIs, na E. R. 
junlO à Bomba de Gasolina; 

- Aq"isição d~ uma 
carrinha de 19lugar~s para o 
serviço da Juvenlude, Edu· 
clI(40, Cullura ~ D~sporto ; 

- Apolo à r~paração da 
Capela das Pr~ces; 

- Apolo à cOllstrução da 
s~de do Grupo Cullural ~ 
R~cr~aJivo de MGChico; 

- Adjudk.at;ão do Muca· 
do Municipal de Machico; 

- Adjudicação d~ um 
Cai.f de apoio d Pwia de Ma· 
chico; 

- Escola Primária da 
Graça; 

- Apoio d criação da 
~.<Cola de Mugulho: 

- Euoltl d~ vela de 
Machico; 

- Criação da Conserva· 
lória do R~gi."o P"dlal de 
MGChico; 

- Criação de um serviço 
Público de camio~IGS M E. 
M. dtI Ribeira .ft!ca: 

- ResllJlUat;ão dos fo-· 
llÓrin.f do Concelho; 

- Lançam~/llo do Bole· 
lim Mllllicipal; 

- Apoio d R~colISlrução 
do Solar de S. Cri."óvdo; 

- lII/orlllGli.açllo dos 
Serviços AdmillistrGlivos; 

- COlIStrução de ZoM 
de Laur ~ Miradouro 110 Pi· 
codo FGCho; 

- CO/lSlruçllo de cor~lo 
"" PrIJJÇlJ Sa/mQr; 

- Recuperat;40 e Grran· 
jos urboIústi€os do úu,o de 
SãoRoqut; 

- ,':':; -';0 ,"ar if_ f r';wr.;il 
do SIIio dtI Serra d "' .... ; 

- PtIlIÚIIeIlIGÇ40 dtI R/IQ 
dtlPlliftP_; 

- Apoio II recfIPBlIÇilo 
• lHe dtI As»c1oçiJo Ou· 
poniwIde MIICII«:o; 

- ArrGlljo de V~r~: 
PIITtJIÚo. CtJrGlll/lllCiIdo. Ser· r. ti Á, ... /tItIIDÇos. POli' 

IÍIIIIII. ".". ti AIbt. Poço 
• GU. ÜItJeirtI. ~. 
Itibeira S«II (l,njG).ltibei­
,. Secw (MoiIIIto • Serra). 
It .... Sec. (, .... }.IU­
".. Secw (N.). ltiIMiM 
Secw ("."".,.). T~ G_ ,II; 

-Apoio ,... "-Jicltl­
~ 811titb1111pJu: a..a.o 
(2J'O _). _ia (17$ 

JItIÍM), ....., (22j ..... J. 
J-o (JJ175 (..,}.1IIocos 
f&J«J). CIII (70 -J.,.,. 

la .. (8),fr~slas (20) . folhas 
de zillco (52) ; 

- POIII~.f (7); 
- Muros (212 mmos): 
- A.gallagem ú cami· 

nhos (3JOO melros); 
Fr~gue.lia do PorlO da 

Cruz 
- R~cuperaçllo da ZoM 

Velha; 
- R eslauraç40 ~ adapla· 

ção do anligo maladouro 
para 'OM de la.er e espia· 
nab: 

- Obras ú arl~ ~ pavio 
m~nlaçllo da E. M. do La· 
rtIIIO; 

- COIlr./U.J40 do Campo 
de FUI~bol; 

- M~/horaNlllo.f elO' 
MS de laur 110 Camillho do 
Cais; 

- COlISlruç40 da ucola 
Primdria da MaioúJ; 

- Criaçtlo do ensillO 
Pr'·Primdria; 

- C. M. da Cru. dG 
Guarda: 7'~rraplella8ellS e 
pavimt!IIIat;40; 

- C. M. da Rqma à 
Achada: T~"aplellag~1IS ~ 
povimellltJÇ40; 

- C. M. da T~"a Ba". 
1;"10: PaviNflJat;ão: 

- C. M. ~/ltr~ o sfllo da 
Cruz ~ o Caldeir40; 

- Abo .f/tcim~nlO d~ 
IÍguo dfr~gw.lia do ParlO dtI 
Cruz: 

- C. M. da MGiala: 
- Campo de jogos; 
- Pavim~nlação do Ca· 

minho da Cal ; 
- Pavimenlat;ão do Ca· 

minho dtI Ac""""; 
- Pavim~/lIat;ão do Ca· 

minho do Se"Gdo: 
- Pavimenlação do Ca· 

minlto do Mat;apez; 
- CanGliw>ão para água 

de r~ga IIOS .,ltlo.1 da Achadtl 
~daCuI; 

- T~rrap/~IIGgem dum 
/roço de ~SlradtJ "" MaiaID; 

- Ver~das: C4JIJS Pr6xi· 
IIIGS (1.500 m~lros) , MlI(G' 
per (2 .630 melros). T~"a 
8GplislG (2.400 III~lros), 
Achadtl (3.050 IMlros). Ri· 
beirG T~",,'e ~ Nilo CtIÚU 
14.000 melros). R~ferlG 
(3 .800 metros). Galllbllo 
(1 .900 m~lros) , Cril, da 
GUGrdG (2 .300 IIIelros), 
Serrado (1 .600 III~IrOS). 
MGiala (1.250 /IIe/rOs). La­
r_ (1 .100 /IIe/ros); 

.v.w::: :k ::;port:: 
CfUIU Pr6xi1lllU (712 1M­
Iros). MGÇ~' (215 _. 
/TOS). T ~rrt, &IpIisIII ( 1.265 
_Iros). Itibe;", TaI·te e 
Não CtIÚU (20 _) ••• 
fer'" (300 _I. C".. dtI 
Gwudtl (500 _Iros). Ser· 
rtldo (800 _/ros). MlIiIIIII 
(IJO_); 

-P_s: M~ (2J. 
AdIMII (2).1tibeirrJ T_ 
e Nilo ClIIIIs m.lt.".,. (I). 
0.. G-* (I). "-'­
(I); 

- ... ~: 
C_~(J/'" 
Iúu}. /tI~ (II,.,...). 
T_..",. (4 ,...). 
AdlI*f9,....} ..... 
T_.~c.iu(J,.. 

.... J. It~ (I,..,. 
lúuJ. .s.rr-. (II .... J. 
ena.G-*(1 ..... J. 

MtUala (7 fwrtflúu), ÚUQllO 
(5famOiodt 

- EletlNficGÇIIo dos sr· 
/ios de: Casas Pr6ximas. 
Maçape. , T,rra Baplisla, 
AclradG, Ribeira Telll'le e 
Nilo Calas, Fajã do MilM. 
Rqer/o. Gamb40. FolhadaJ, 
Serrado. Cruz da Guarda, 
MaitJlO de Baúw, MtUalG de 
CiIIIG. Lar_. CtUS ~ CGbe· 
ço do GGW/ro; 

F~guesia tio Clllliçtll 
- AbGslecimelllo do/lli· 

ciJi4rio de 6pa; 
- A"anjo urbanlslico do 

úugo do Bar AIIcora; 
- ArruamelllO de Iigat;40 

~lIlre o Largo dtll,reja e o 
Largo da PrtSÇa; 

- Arruam~lIlo da E. R, 
10/·3 GO s{lio da Ballda 
dAUIII ; 

- Arruamento IIOS s{llos 
da Palmeira ~ Ballda 
dA/lm; 

- A"anjo urbolllsúco do 
Largo da Igreja; 

- CO/lstrução de um 
~dif1c1o para o eMIIO ucun· 
dário-unifICGdo; 

- Mdhoram~lIlos 110 

ctUs de Nossa SellMrG da 
f'iedtIde; 

- Apoio M construção 
do s~de do Clube de FUlebol 
do Caniçal; COIISlrução do 
Campo de Jogos; 

- ArruamelllO PtII_ira 
- F~i~irÚthas: 

- lIumillGÇ40 do Campo 
deF~boI: 

- lIumi/IQção pública: 
S{11o de Elllre Águas. S{11o 
da Baado d' AUm, Sitio do 
SerrGdo da Igr~ja. Sltlo do 
Serrado dos Marmeleiros. 
SlIlo dtI BIJIIda do SÜWl; 

- Ver~das : Sido do Ser· 
rado da Igreja (3.050 _. 
tros), Silio dtI BGado do 
SiI"" (1 .900 _Iros), Slllo 
da Palmeira (6.8()() melros). 
S{lio dG Ballda d'A/IIII 
(3.500 m~lros). S{lio do 
SerrGdo dos Marmeleiros e 
~III,. Águas (2 JOO _Iras); 

- Po_s: Sflio dtI 8t111· 
da do Si/"" (2). SIlIo da 
pm-;, .. (2). Sido dtI BandtI 
d ,1.1l1li ( I ). SIIio do Sefflldo 
dos MGr_'eiros e elltre 
ÁII/IDS (/); 

- Apoio' II ~ilo: 
c __ (2.000 SIICOS)./erro 
(2 .000 kg.). briUl (/.sOO 
IIIOÍOs). blocos (3.200); 

- C"""Ú"l.üutlê ....... • 
douros Príblicos; 

FrqlliUÜlde S-.4fIl6. 
lIio dtI Serra 

(Ct1fI«IItos de /tIadrit:o e 
des..-Cna) 
-~.mlede 
~ 
doIIIidIidrios de 6pa; 

- p.w-1fIIIÇiJo dtI C. /IIi. MIUIkipGI • FIIjtt 
doslt.; 

- NyliIl{iJo do Ce .. • 
lÚiu-:-""--de ~ 
.E.It.IOJ; 

-1ItI'M6 i-r ' f're. 
J_.".",.... . 

-V ..... :F .... It. 
los (I JI(J() _} ...... 
• I,reja (1 .• _). 
rllllldros (1 SO .",.,). 
ItIlMlrta • lI«ItiaI (4:1DIJ 
-J."... .. , ... 
(197' ......,. FIIjtt .. 

VGCas (550 NtrOS). Marga· 
ça (300 melros); 

- Elulrificaç6es: Fajd 
dos Rolos. Madeira da Igre· 
ja. Achada. Port~Ia , Covas 
das P~dras , Lombo dQJ 
Faias. CaIffÜIho do Ambell' 
1110. Casais Pr6xillllJs; 

- Po_s: M MGdeira da 
I,reja (/2X2m). MAcha· 
d/Ilha. no Lambo das Faias 
(duas); 

- I/abilat;ão - apoio: 
F ajã dos Rolos (7 famOiM), 
Ribeira de MGChico (10 fa· 
malas). Mar,GÇa (7 fam{· 
11M). Lambo das Faias (I 
fam(IIa) . Fajtl das Vacas (3 
fIJ{'lOias); . 

- Apoio à construç40 
dum poço de r~ga 110 s(11o 
dtI M"ftIJ9J; 

- Aber/IVa dtI eSlradtl dtI 
Ribeira de Machico à Ma· 
ddradtl/~ja; 

- Abenura da eSlrado da 
RiMira de Machico à Porle· 
la: 

- Abertura da ~SlrGda da 
RiMira de Machico à De,o· 
lada; 

- Ctllc~_1I/() da ~stra· 
dtldaF~ Velha; 

- Apolo 110 for~c_ft· 

lO de água po/IJ~I IIOS sr· 
lias do Lambo das F tUas. 
POr/tia, RiMira de MGChi· 
co, F Ollle da VelluI. F ajã 
dos Rolos e PtIIlteiros. 

- COIIS,,",ilo do edlfkio 
daJ_deF~gwsia; 

- AbGSIUilllenlo de 
água àfrellllDia (I.'f-); 

- Calcelamelllo do C. 
M. da Pereira; 

- Conslrução de I1/1III 

vcdtlção e arranjos 110 to,rrJ­
douro do edif1c1o Escolor da 
Achada do &no: 

- COlISlruç40 do Parqw 
lt(aIIIil e RodoviQrio; 

- Pavimt!lIlll{ilD eM cGI· 
çadtl ti portuguesa do C-;. 
nIIo .lo CGbeço dtlllibeinJ de 
João GON;Glws. COM"""'" 
de _os de supor~. WIIeIGS 
e servellllos. alTtJVeSSlllltelllO 
de .... de rqa; 

- PGviIu~ilo de _ 
cGIffÜIiIo 110 sfIiD tio Sefflldo 
das AmeweirlU. jlUlla à 
Qui"", do Acclol, (/.' fa· 
se); 

-~ tio f1'Ojec-
10. ,...iII de Joio FeriIIO 
~ colaborllÇ40 _ditIItIe .. 
cedltcciG de diversos 
"".::u:r.::!sd:~; 
-Abel'llll'lle~_ 

gucde _ EstradllIIO s/Iio 

.ltibara de JGiJo GoIt4;ol. 
_110 sitio. JGiJo FeriIIo; 

-AberIIIrae."...... 
.-de _ EstradllIIO sitio 
dtI AdM* do lHrrtJ jMNo fi 
1tibeiN,. ~II &DalIla 
Ite"""; 
-r~doC. 

..... rereInJ (I.'''') e 
~._pIIIII/ItI; 

- CIIIc __ do c. 
... /tI.....,.AdlI* 
.-...: 

- AbirnwII • r...,. 
~.C.II .• II .... 

.'~.­ptIMItI; 
-r ..... II ';110. c.,. 

lIIiMP V .. ". J_ ,..-..... 
_.'~.-

polllllo 110 lugar dos Parais 
- Madre d Ág/IQ: 

- Construçtlo de um 
f'(IftltJn M RiMira de JQ/lI} 
GOlIÇtllves «Quatro Estra· 
das>; 

- COllstrução de _ 
polllilo /IQ Ribeira. João 
GoN;aIvcs, jMIIIO d Pednlrtl; 

- COllslruç.Jo de _ 
fIOIIIilo M Achadtl do Barro 
- QUÚIIIJ VGIe/lle; 

- AMrllUG e CG/Ula· 
1M"'" do CamiIIIto do Ser. 
rtldo dtu ANMWdrIIs. jUlllO 
GO POSIO de TratII/~; 
F~,wsi4 de ÁIIID de Pe· ,.., 
- COlISlruç40 do ed(klo 

daJ_ de F~".aa; 
- AbGslecimelllo do/lli· 

dJi4rio de água flCl/lfw/; 
- Pavi_II~1Io do ar· 

_elllo jlUl/() ao ed(klo 
da JUIIIG de F~guesi4; 

- COlIStrução dtI EsuGda 
dtI VetIITrcha; 

- E. M. da Igr~ja de 
Á,UG de PeM ao s(11o da 
Bempos/Q; Te"apleMg~m e 
pavilllelllGção . 110 valar 
aproximado de 48.000 COII' 
lOS; 

- E. M. do s(lio da 
QueÚIIIIdG II Igreja de Ág/IQ 
de Pe",,: Correcç40 do /rGÇQ' 
doe~IIltJÇ40; 

- E. M. da E. R. 101 à 
Avenida de Espanha. "" M .. • 
IIIr: Te"apIeM,ellS e pavio 
melllllÇ6es; 

- COlISlruç40 dtI Escoúz 
de EIISÍIIO Prim6rio; 

- Apoio M cOlISlruçllo 
do CelllrO PGrOqIIiDJ; 

- COllslruçllo de _ 
/a/lqlledereftlJ_C~; 

- Veredas 110 s(lio da 
l,rejG M eXleIl.Ulo de 1.600 
melros; 

- Veredas 110 s(llo do 
LMgarillM M wellSlIo de 
2.8()() metros; 

- Veredas 110 s(tio do 
LOlllbo, M eJrlellSIlo de 
5,000 IMtros; 

- Veredas /10 s(tio da 
BelllposlG IIG eJ/lellSilo de 
4.060 melros; 

- Veredas IID s(lio da 
QueillUlda IIG wetUllo • 
4.940 metros; 

- Apolo porG beM/fclo. 
ç40 de 1ItJbj~6u: arelo (22 
cGrros), ci_lI/() (190 StJ· 

cos),fe"o (850 kg.), blocos 
(2.200), ctll (30SGCGs); 

- EleclrifiCll(6eS: Belll' 
pos"', l,rejG, QueÚIIIIdG de 
CiIIIG, LoIIIbo e LqarWto. 

Olwimrlellle, SellMr Di· 
recwr, e porG ...., lIbtuGr de 
eSfJll(o, ...., ÚlCIMo M obrM, 
ilficiali_ e wwdidtu do Go­
verttD Re,lollGl, /1M fre,ue· 
siGS do COllu11ro de MG' 
cNco. 

Peço, parllll, G pub/icG' 
ç40 des/Q IffÜlha car/Q, ...., 
s6 por"," lU eleiç6es GM' 

I4rqulcM eJU40 G GSSlUllir o 
cGrdc~r de desc.ftIJ ps/qIIiaJ 
sobre o AlberlO Jo6o Jardim 
- IIIIIÍS ..- \Oel, ,rll(GS G 

Deus! - /IUU sobrellldo 
por"," I IIIIIÍS illllpor_e 
jMIftIJr .. _ .. e G ct1ptlddtlde 
delllOlIStrlJd4, do que IIOS 
perderMOS -IIW"M poro­
qllloi.r. 

O P~siM". do GOVCrllO 
Reg/oIItII dtI Mtldeita 

(Alberto Jollo CGrdo.JO 
GOfIÇ4I_ Jardim). 

FORD CORTINA G.T. 
Ano 1968lOtalmenle restaurado VENDE·SE. 

Tratar tele!. 27016 

qtfDIQqwaçw lfMIE LA112'I-IfI~ •• 

COM UMA vASTtssIM GAMA DE FRUTOS SEOOS 
PARA O Plo-POR-DEUS: 

NOZES, FlOOS. AMeHooAs. AVElAs. CAJú. 
SEMENTES DE A808oRA, GIRASOL E'" 

-;- GOVERNO REGIONAL 

SECRETARIA REGIONAl. 
DE AGRICUlTURA E PESCAS 

GABINETE REGIONAL 

EDITAL 
.c.IendfIrIo v .......... 

..... fIIIIIo Arrldna .......... 

SIIndo da ~1ncIa cID C3oIMrno RIgiDnIII 
..,... • s-...... RegIDn8l • AartcuIIura • 
'-........ _cil ............. 
o ....... RIgIaMI .......... ~ ..... • ~ _, cljl. Il10. _ .. _,. ........ fI'wID 
SenID,.2II'" ~ .... 12 ... .........,. 
.1 ... Il10 ................... .... ..... .. ... 
. ............................ '--
3'.~.'_ 
o __ dNce I CNaIlE-. ..... E ... 

.... _ C ............ MIIInIIJII[ -
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/lu 110 s(lio da 
rlelUlJo de 1.600 

tas 110 s(/io do 
/IQ eJUellS1Jo de 
IS; 
tas 110 s(lio do 
J eJlltllslJo de 
IS; 
(as IID 11//0 da 
!'li eJUelll40 de 
tI" 
las III) s(lio da 
lI4J enetU40. 
II; 
para beM/fcia. 
(açdu: lUeia (22 
rtell/Q (190 $4' 

'BJO kg.). blocos 
1(30 sacos); 
rifiC4I;tHs: Be".· 
ia. Qwimada de 
"" e LM,lUútJto. 
'lI/e •. Selllto, Di· 
'a lido abfuar de 

II/CIMo as obras. 
, wwdiJas do Cio­
?IIDI. /IQS fre,w· 
'I/Cellto • Ma· 

.,/".. a "",,,ica· 
[lÚ'1Ia CIUIa. lido 
as elei'tHs /1M. 

sIIJo a assumi, o 
descarJO psIquica 
crIO Jodo Jardim 
IQ veJ. ,'4I;as a 
IIUU sob,e/1Ido 
lI4is illllPO'/allle 
ra e a ct1ptIddade 
lia. do qw IIOS 

tIII ,."as paro-

lell/e do GOvenlO 
Madeita 
JolJo Ca,do.Jo 

fardiml> 

G.T. 

No Dia Mundial da Poupança 

Governo «manda» poupar os tostões 
para ajudar a ' controlar a inflação 

............... ··P ...... .... 
_ .................... c •• ,. ..... 'H. 
ctira., ._ ............ ,..0 ...... .. 
........ I __ ........... entro" .... .... 
~. A .... _ .... ,.n c. ... , • ,. .... . 
~ .. _ ...... "',,~ •• ".'.I (PPR) • 
.. C ........... H ..... ~ (CPH) •• 10 co-
...., IP-* ........ .. 

cO LIYrhIIIe di ~ .... CIIIIecer 
_ ,.,....... .. 1 • .., ... 1... • ... ' •• '" .0 
-CIdo, ,.. , ......... , o d ...... 'o fi" ... f 
...... O GoYeno .... _ ... Udo •• luer _ 
fi" .... d ..... ne. .. per todo o ... e pe· ... p,....... A,. .. .,. d. o,de. co •• I... • 
.. , • d ..... I~ do co ••• o. 

DI. _ ............ r: .No pOlPlr • fI.e ft" o ........ N. pd'Ie.. •• fi". .,etlr. o 
o .. ro: .C .. ,. ...... cll.,. ........ t ••• ro. 11-. .. .. _ ...... fi" te •• yt, c_ • 
c.ao .... Jdo. De fI •• lfloer ror. .. J6 ........ 1 
ncotller ... n _ ........ .,. de .... _ d. 
poIP' ...... 1 ..... 'oeI ... c ..... di po-
p."~. d.... .. rec •• • .. ICIcIOI ... r.'or •• • 
do •• 

... 111 ....... .... 
• liIIIl ..... por~de 
1CeiIIçIo. q. VIriIm c0a­r __ ""dtaIçaet 

o.dI_lImillçlo, ..... _ 110 __ 0UInII 

JIftICII*JI que .. a _ ~ 
a ~ JIOIIPMÇI. Da­
lIqUI ..... 01 produtCII O· 
_Ira. doa ~panhi. 
aepndoraa e. com a nova 
leaiaJlçlo ...... o apareci· 
_10 doa rundos de peno 
sOeI. exploradCll quer por 
seauradaru do ramo vida. 
quer pe\II aocicdades FIlO­
ra de rUIIdCII de penIIIes. 

Salienle·. aíndl a exis­
lbeia de inllilUiçGea que 
lIIVCm de inIenncIdi*ias _ 

inauumenlOl de poupança 
do EaIIdo, llravá doi deno­
minIdCII c:atifIcIIICII de alf6· 
10. 

SIo _ aociedldea JCIIO-
A JIOUI*IÇI CId aliadI a . dilponfvel ...... o ~velli. ra de randCII de paIIDeI, de 

um conceilD de r_o PIe- - pdbbco ou privIdo». in~ e _ septl-

venir. ~. Com a -- Instltulç6ea virada. dona, que via explolw .. 
• IDa de ~ e o CJn!e- para a pou.,.. "'- de ~Rcf .... 
nado de - c:idIdIo 1MeIio, .. a, a.". laDçadOI peJo 
que .... c:IIcp ... o cüa-. AI inIlillliçCla NndriaI Oowmo. o. Ii ..... deaIII 
.dia, alo 6 r6cil poupar. aln· "-!!!:!!!!!!..!!!~!!!!!~~fun.!!!!:.....!!rundo!!!!!!!..!!..Ja6I!!!!!!!J:!..!!!!!~ dllIIIiI_ ...... que p:. 
-"'10_ 
"'~aIo6 ..... __ .. lDIIOeI 110 _ 

1IIeiro. ou eviIIr pIIOI lu­
p6rf!UOI. aw ponic:ipar 
Dum bolo de in1lCllÍlllell1O 
que pc-. pIIr lIIIIIIDr vida 
... • COIIIUIIicIade. M,,· 
_ 01 apec:laJiIIII: .. a 
JftCÍIO ... pela rGnllllÇlo 
de capiIaJ, • ac:IeIÇa a pro­
~ e • AIIIOdeIeII 
a CI1nIIUnS a6cilJ.ec:on6. 
IIÚCII que leYenI, nIo .. 
_IO_~~ 

mIc:o. _ ao ~yj. _. 
De fIeto, • .....-çII 

IIID iIMIIIdII. criIçIo de 
_ .. t· ri ... 
pnIdaII-. _ dII .... 

...... quepor-­
IIID ...... de rIqoaa. 
ElIa beIIefIc:ia .... ti-

--pIIpIIIIçIo,­..... _.~de 
_ ..... delllllllllllD, 

111_ ....... ... 
~ ..... -. 
~ .. ...... 

..... 6 _ c:GIICeiIo 

que ...... - ...... ...... l1li--..-. 
1Ipi&a ......... 6-.. -...-. ... .. 
~aor-. __ 

...... S c· 
.~- ..... 

......... JIIIIIIIIP ........... -­....... .....-ca ... 
c:ill1IIIIo ...... .... 

c:obII ec:otI6IIIc:II alio ............ ~ 
ç-. o&nceado _ Jeqae .. 
riIdo ....... apec:iIIL 
SIo __ que par lIIIdIçIo 
,.... ~ _ CCIIIU l 

CIIdeIt, ..... III l' oe ............ 
O' ......... CIIID 

.... _aeia-b ... . 
pIIde~_OI 
tIrpdIiIaI • ..., e .... 
_ .......... 0 .... .....,.c.no ..... _ 
.. ..,..... ....... e 
01 cfIiIIIeIea do ~. 
01 "ii ii .... drpdIiIoI. 
....IIID apIaqdaIJD. 

ModJIlldadea 
de poupança 

o. depclIiIOI -.nail a 
pnzo c:onlinllllll a ser a 
forma. ~ peIaida 
di maioria. TaI_ por Ira­
diçlo. !alvez por um certo 
receio. devido l ral. de CIo 

clam:imenlO públic:o em rellçlo ___ is-

mos. 

o dia 31 de OulUbro IS­
li ...... talizlçlo do pri· 
meiro Conpeuo di Fede,. 
çIo InICnlKional dM Caí .. 
Econdmic:a. que reve lu .. 
em 1 .. 11. em 1924. Em 
Ponupl, ii DilI Mundial di 
Poupança começou a ser 
celebndo • partir de 1970, 
por iniciativa da Caiu Oe· 
tal de [)epóIi1Ol. Ainda h0-
je. cu iIIMiIuiçIo banc*ia 
YiradlIJIIII o invaIilllClllO e 
a JIOUI*IÇI, contin ... levar 
a efeito I11III sme de reali· 
~Oes. c:_ dalaque, na 
MIdeira, lJIIIIa lIIJenura de 
ue. _ balcGe. - Ca· 
lheta, Porto Moniz e Fun· 
c:h8I - e ~to de c:inco ___ de pou-

puça. deaIiIIdu 101 jo--.... muilll pore a pou-
PI'. 8peIIr de ler cadI vez 
1IIIi. diflc:iI. - diz·nos 
Lul. Albeno Gonçalves • 
.-dIqucIa inllilUiçlo 
'-*ia. 

P .... _ de c:onw de 
~ jImIIiI. que te. 
........... 1MçCIea e 
fIcIIidIdea, e di c:OIIII pou­
~.dCllilladaa jovea doi ~ _ 30 _. 

SIo..widades de_. 
c:ujOl junJs podena ir _ QI 

IS". 
. A -ade ... iIIWes-
... c:'-ao. «COIIII pou­
~. Del&iD-se 
• joveIIs doi II _ 21 
-.6de5O_ .... 
DoiI_ depail6 .,...neJ 
laeficiIr de c:NdiIo ... 
~1CIiYidIdeI, _. 
lqIIiIiçID de iuIIIIÇOeI e 
.~, nica ... iIIc:io,de 
_1CIiYidade pIUIbaiaaII. 
s.ue... ...... c:ao .. de 
JIOIIPIIÇI deni..... 101 
-'ar-e--"O'. 
~...., c:.o 4f'", · __ ca.rh _D. 
pIIIIIIea de ...... 

A3 

Alem deslel lipOl de 
pouJIIIIIÇa, que variam con· 
forme as inslilUiçllel bancA­
ria. reOr.ac aínela • apli· 
caçlo em fundos de investi· 
1llCll1O. A pDIII*IÇ8 6 entre· 
,ue a uma inSlilUiçIo. lUa· 
~I de uni~ de partic:i· 
paçao cm fundos, com uma 
Onalidlde prcvillmenre deO· 
nida. Os invc:aIimc:n1OS dei­
re Fnero podem ser imobi· 
li*ios ou mobi1*ios. 

O primeiro c:uo refere·se 
a valores imobili4rios e pa. 
trimoniais e opropon::iona o 
deaenvolvimenlO da eon.· 
truçlo civil e consequenle 
propaso do pais> - se· 
aundo IlOl explicou Sebas· 
liIo Coelho. Nos invelli· 
mentOl mobili6rios. deali· 
nam-se ... pouJ8IÇIS l com· 
pra de acç(Ies ou obripç6es. 

O mUlualismo 6 outra 
imponanre forma de pov. 
pIIIÇI. que IllUme caracle· 
rfllic:aa de solidariedade s0-
cial. Ne.re momento, o 
MonICpio 0etaI 6 a maior e 
a mais anli.. usoc:iaçlo 
m-'isIa do PaI .. Entre as 

83 

mui .. modalidades. o IlOl-
10 inlerlocUIOr ulienl8 lrb: 
Penalo de Reforma, Entre .. 
Periódica e SubsfdiOl de 
Joven •. oA procura c:a" a 
ser ,rande. mu nIo chel' 
_ caJc:anhale. doa tradi· 

. cionai. depóailOS • prazo, 
que rondam os 80'11> das 
aplicaçOCs.. 

Tambl!m nIo lIC pode es­
quecer as denominada. 
OjJOUJJlUlÇII de curto c ~. 
dio pra7.o>. que do emitidas 
pelo escado, aIIlIvés doa ben­
COI. SAo exemplos, o F1P 
(Fundo de Invellimc:n1D Pú· 
blico) e OCA (ObrigaçOc:a 
de Capil8lizaçlo AulOnWi· 
al. 

Opina, • delemlinada ai· 
lUJlI SebastiIo Coelho: .De­
pois dos 30140 anos, depois 
de satisfei .. II lICCCIIidadea 
búicas, as pesaoas preocu· 
pam·se com o fulUlO e len· 
tam poupar. Mas apcna.. ai· 
guns eSllalOs sociais o p0-
dem fazer: médicos, profes· 
sore •• advogados. comer· 
c:ianIcs e industriais>. 

A2 
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novo Uno novo 

VENHA CONHECER O NOVO FIAT UNO. 
.nu.u Uno novo • ---- novo Uno no 

novo Uno novo 
novo Uno no 

novo Uno novo 
novo Uno no 

novo Uno novo 
novo Uno no 

novo Uno novo 
novo Uno no 

novo Uno novo 
novo Uno no 

novo Uno novo 
novo Uno no 

novo Uno novo 
novo Uno no 

'ovo Uno novo 
novo Uno no 

l voUnonovo 
novo Uno no 
voUnonovo 

.-woUnollOtlO Uno 
IfOIIOVOUnonovo 
ntNOUno novo Uno 
trOnatIO Uno novo Uno 
ntNOUno novo Uno 
nontNO Unonovo Uno 
liOWI Uno I101IO Uno 
no novo Uno novo Uno 
novo Uno novo Uno 
nonatlO~no~Uno~~,":~~~;~ __ ~~ 
novo Uno novo t.Jtr. . 
no novo Uno novr 
novo Uno novrr . 
no novo Unotr 
nat/O Uno no;:"},IIfJ1'Miili íMM 

INAUGURAÇÃO, 
CAMPO MUNICIPAL DO PAUL DO MAR 

QUARTA-FEIRA 1 NOVEMBRO 

15.00 Horas 

15.30 Horas 

17.00 Horas 

Cerimónia oficiai com a presença de sua 
excelência o sr. Presidente do Governo 
Regional 

C. s. Marftlmo - c. F. Unlio (equipas principais) 

G. D. P. Paúl do lIar - Estrela F. C. 

.' 

FuIIc:MI. 31 • Ou 

aAIuoDEN 

Acusagover 

«Port 
de fo 
JOÃO CARLOS 

Se PonupI _III 
de edahCias irre 
problema que criOl 
dOfl8l' Timor-LesfA 
por ler o meIIIIO di 
a erire de Goa. I 
Diu". disse ontem 
vis ... qblcia Lu 
CanucaIIo. 10Ye1 
Timor-Leste. lefril 
xado unilateralmc 
IIICIocáia em 1976 

-Too..)lIaI 
nacionais 110 irr panal __ Ii 

raclO em Timor 
elulrmos a1pmu 
do Conselho de ! 
da ONU. apenas o 
enue .. partes inl 
juslifiça a apIÍC8Ç11 
resoIuçOel da Na 
da". afirmou o S' 
• Tunor-LaIoe. 

Em enuevilla ' 
II asbK:ia noticiai 
JIIUÚI' • Macau. ~ 
rucaIIo dila que 
lidIdc .1'IlrIupI 
no TribunIIlnIem 
HIia o acordo mi 
n6Iia e a AIIIriIia 
pIonIçIo dII jmidI 
Ieo e .. naawaI 
q..--. 

O.OVCIII8dor · 
-LeIIe _1Irou ai 

• dado& *nicoI ..--cIcvidIIIIe 
doo_J_c 
por a _ JIeIIICÍ8Ç 

uma pnnopIiva 
.no ceanl.1finnaI 
tIaica pax;upIIÇII 

• -mail poIIDI d e mais riquca )a _. 
Mne-. 

!OU que • neaociI 
LisboeeJ_ .. 
IUII visita. _ 

...... JIOIIIII 
1IIOI'",--,,*cIc 
pejadic:atll por iii 
acabma por ser pejudiciIis _ ia 

PUnupI>o. que. se 
se. -eleve pax;u 
JIlOICF. lIIIntu 
Iepdo bisldric:o 
_i ..... 

.. Clima DOI'II 

_LiIbOa IIID P 
_e~1 
iMI:eiIMiP dcpo 
n6Iia c:oavidIr 01 
-portupesel 
rem 'fi1llOl'-Leste 
M*io earr.:.JIc 
do que q impenI 
.. queJ-'Baa 
ao ae.eo cIinIcto I 
oaque~i2lel 
UOCOlll X­
o Udcr nacÍOlll 
4liriF a pariIIa , 

cOa ...... 
jaIMIIII8I JIOI'UII 
......... 7= • ....... ~ 
n.ar-~_ 
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aAeIODENOI1cw MADEIRA 

Acusa governador do território anexado pela Indon~sia 

«Portugal 
de forma 

vê Timor-Leste 
irrealista» 

JOÃO CA.L~S .A •• ADAS.~ .. cI. L.I. 

Se PortupI .Il10 ibdic:ar 
de edatnc:iss irrealistaS. o 
prob\em8 que criou 10 aban­
donar Timor-Leste acüaQ 
por ler o mesmo destino que 
a crise de Goa. Damlo e 
Diu •• di_ onlCm em enlJe­
vista' qtnc:ia Lusa. MNio 
CanucaIIo. goverMdor de 
Timor-Leste. território ane­
aado unilateralmente pela 
lndon6Iia em 1976. 

.TodaI • preuIIeI inter­
nacionail 110 irrelev.nles 
pua aIterIr uma IituaÇlo de 
facto em Timor e. se e~­
c:lulnnot a1aumu deciallel 
do Conselho de Sellurança 
da ONU. apena 0_ 
enlJe u partes intereuadu 
juAiIic:a a lIJIic8çIo de c:atu 
reIOIuçllel da Naçllel Uni­
da •• afirmou o governador 
de Tunor-Lesle. 

Em cnlJevista telefónic:a 
• agenc:ia notic:iou Lusa. I 
plllir de Macau, M*io Car­
ru:aIIo diaae que ..... bi­
lidadc de PortupI c:OIIIieI\ar 
110 TribuMI '-nacional de 
Haia o acordo cnn • Indo­
.. e. AIIIIdIia .... ex­
pIonIçIo dai jmIaI de peIIÓ­
Ieo e ps naIUraI de Timor 
é ineIevanleJo. 

O ,ovcrnador de Timor­
-Leste declarou nIo .. dispor 
de d8dos 1knicOI .... poder 
apreciar c1cv __ o acu-
do- _ J_ e c.baJa. 
por. _1ICIIJCiaçIO ler sido 
.... pRII'OIIIÍva do Govcr­

.no c:cnJnI.lfinuacIo ser _ 
6nica preoc:upIÇIO • c:riaçIo 
de .. IIIIÍI poIIDI de lnIIIII\IIo 
e __ riquea ... os limo­_. 

M*io c-aJIo adian­
IOUque.~_ 
LiIboaeJ_ .... _ 
tua1 viIiIa de .... cIc\epçIo 
.. --JIOIIIII.a' Ti­
mor-Laae ... cIcveriaIII a 
.. jadicadalpor~ .. 
aca ..... por ser altamente pejudic:iais ____ de 

PIJnupP. que. aepncIo dis-
e ... CICVC ~-IC cm 
protqer_ lObmucIo. o seu 
lepcIo lIis16rico e c:akanI 
.iIIP_ 

cIcm e.pcnr que JIIC8II8 IRS­
cinda da emiulo de viscos 
ou. no mlnimo. de aulOriza­
Çoel etpeCiail de enlnlda_. 
asseverou Carnscallo. que 
deIde 1982 ocupa o caIJO de 
IOvcrMdor da viJ6lima 16-
tima provIneia procllmada 
pela IncIon6aiL 

O JOVem8dor lublinhou 
o clima de .\OIa1 normali­
dade em Timor-LeSle_. aflf­
mando que. actualmenle. 
subliltem no mato .talvez 
uns 200 ou 300 tipOianlCS da 
Fretilin. que nIo repraen­
\am. no entanto. qualquer 
obsIklllo para o Govuno •. 

• Apenu IlOl concelhos 
de M_. Baucau e tau­
tem. na zona leite da ilha. e 
em Viqucque e em Manufai. 
no Sul. 110 ainda nccel­
_ias a1.- preçauçIIeI. 
mas no. restantes oito dis­
tricos eaiste total liberdade 
de 1IICJVirnenIop. referiu. 

çllel. a reconc:iliaçlo e a IU­
peraçJo de ódios passadoI • . 

01010 Paulo II diriliu-se 
• populaçlo c. parec:e-me, 
f.lou tacitamenle para os 
Jesponúveil de facto do 
território. - diae C_ 
110. que adiantou ser .uma 
situaçlo normal porque. 
mamo de um ponto de vil­
ta politico. '" represen .. ues 
de países que Il1o reconhe­
ceram ainda a intelraçlo 
como. por e~emplo. os em­
bliudora da Holanda e da 
França que j' vilitaram o 
terrir«ioJo . 

MArio CamscalIo afar­
mou .inda. Jeferindo-se • 
c:arta que o administrador 
aposlÓlic:o de Dili enviou 
em Maio dltimo ao sec:rCl6-
rio-praI da NaçIIeI Unida 
pedindo o infeio de um pIO­
c:aao de dcacoIonizaçIo em 
Tnor-LeaIe ~da rali­
zaçIo de um refCJendo. que 
e u.. de .. urna posiçIo in-
1iIndIdI>o. 

M6rio CamacaIIo diue 
que os efectivos militarei 
inclon6aios em Timor-Late 
.Il10 ultrapMUm os 13 mil cSltuaçio 
homen ... admitindo. no en- . melhorou» 
tanto. Il1o dispor de d8dos .o bispo XimeneI Belo. 
precisos porque - atribui- cam quem tenho u melho­
çGeldoJlMl1*lar.epmdo _._.... . Il1o 
o liItema admnu.tr.tivo vi- Jel ._ .... 1 ~II. 

me .-ece 110 eallalÚlla co­
,- em toda u provi.. mo b ve7,e8 o qIIe!eIlllI(ft-
elu. Il1o compreencIcm u ~ -'-'-
*-miH_. da--;'-' dila --. - " v", ....... que. ..--.- em certas a1111rU Il1o CId 
m.çoes com o exlaior e de ~ ... entender o 
COIIIIOIo rllluci*io». .volvilllC1lto politic:o de 

Visita do Pllpa -M*io~~nMci-
Rio provocou do em BauI:a. em 1937. detenç6n aermina o _ aepacIo __ 

preventlv.. dilo denao de dois 8IlOl e 
A visita do ..... Joio - -. nIo podendo a 

r.Io II a Timor-Laae. 110 l«GIduzido pela lI:IIleiIa vez 
.,..a.dodia 12 ..... _ c:omo~. 
apa-. o aormaI JeÍCIIÇO de .. Cumpri at6 a,Gn 01 
ae.-.ça _1iIIIaçGeP. objectivos que flllCi e vou 
aepacIo M6rio c-.JIo. deiur o Iupr ao meu -
que aeaou a oconeaeia de - n_ litU8Çlo muito 
.. .... _ dcIençIIeI pie- meIIIar do que a que enc:on­
~_ denlmçjad2l! peiIII aei em 1982» - c:-. 
orpniDÇllel ...a-JiIw «Qu.cIo·1IJIIIei poae -
no exterior e pelo 1Idnú- ~u - Wtâm pIO­
nisIncIor apIII16Ilco de Dili. ..... de aepnnça--
u. x_lIcio. . _1IIJab ... de Dili eltujc .. ~ ...mo os _ de .,..., cIea\oc:8r_ • todo o I' iIIdivfdaos .. .,..,.... lado _ ~ de.-

«Clima 110I'1II8I ••• » ..... onta.pIibIica...., ...... ~. 
o ............... o"" de A edtaçIo. • l8IicIc, • 

.. LiIb08 Il1O pode..... . Taai Tola. 110 fIaaI da ... apic:uJWa. o ~volvi­
_ e~ lOIaIIIIenIe .. alio. h1lenllde e.1O- ...., nnI. u vIU de co­
~ depois dalnclo- ,uncIo me __ o Il1o 8IUIIiaIçIo e • c:riaçIo de 

... c:anvidar os....... saio proceuadoI jadiciaI- ~ m6quiIIa ~va 

... portua- • viúl8- _le ... di_ c.n.:.IIo. dicienIe 110 u prioridada 
_ nlllG'-Leste. dec~ '!IIe pnJI_. telici10 c:aI6- da acçIo peD*iva .... 
M*io c.r-aJIo prec'-t- liI:a. dai por c.n.caIIo. que le­

do que é ~ cape- O pemadar ~... 1DiIIec:e. ~via ..... dif"1-
,.-queJ-'lKeileo_ da que • ~ '*- ........ c:riadaI peIo-
10 .mo dinIcIo • ~ «tDdo divIcIr8daI ptJIfIicIaP de - JIRWfJEia .. diIpIIe 
oa que arpaa._ __ da viIiIII do ...... T_ ..... de - ~ 
110 __ X- 0.-10». -Lcae.. -.çID IIID 6 .. atpiIa de ~ ~ 
o lIeI.. nacioaali118 ... nlCOIIIIIc:ida pelo V--. .. \aÇO da8l6dia1l8Cic.-l 
--. -daAetiIiL .rJrlWlclo .. _ s.d- ................ --:õ. ;:-.;;- II CI e 01 dade a...-. _ _ «A1:Mh s. CDIIIPÍ-

jDIMIIIIa JIOIac-... .-1IIQIIIlIIc8......,. - ipIic.- " par ~ 
012 leito". mpeito pe\oI ....,.,.. - 1m ...... de dclIIIw 
~._f .. -. ..... dIa_ """"'-CIi\í 1311' ;;:::r.., _., ...... da vIdII dia...... ... I ui i 10 .... 
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A "i,uG do PGpil ti Timo,-IA". '111. '.p.,can6l.r "" "..,ruIo, d.'tIÜJo tU 1t.o"ililtIÇ~1 
polic;,u.r ~rQnl~ jOY~'" 1ftIUti/.JlIJIII.,. 

pesa conenlCS do Governo de ensino superior de outra 
da provlncia e dos departa- provInciu •. 
mentol Iknic:os cenlf.il, O ,ovemaclor salientou 
quando at6 1986 tlnhamos que deade o ano pusado foi Cll*idade.......... introduzido em Tarnor-LeSIe 
metade da verbal atribui- o enlino facultativo dos 
da-. indicou o JOVemador. dialeccos Ioc:ail nu ueo .... 

Carraac:aIIo Jefere .inda onde o t.Iwa incloMsio ~ 
que I tau de _lfabetillllO obriptório. notando que o 
bli~ou de 92 por <:ento. em portu", 6 lec:cionado nu-
1975. pera 30 por <:ento. no m. ueola de Dili. apesar de 
final delle Ino. e que. .ser uma IIn,ua • c:air e", 
prelCnlemente. .129' mil dcauIo. porque o seu conhe­
criançu ~ o ensino cimento nIo lem inlCreue 
prim6rio. 29.000 o prepII1I- pótic:o pera • maioria da 
tório e 9.000 o lic:eaI. eM- populaçloo . 
dando 700 alunos na uni- • M.nlemos os nomes 
vcnidacIc abena Id ue. anos da rua em porIÚgu6s e os 
em Dili e outnll 700 boi- IlmbolOl de Portupl nos 
aeitoI em Clltlbelecimencos ediflcios hilUlric:ol. mas en-

ue os 659 mil habitantes de 
Timor-Leste. dos quail ape­
nu uns 20 mil sIo oriundos 
de outrU provincial. o por­
tU,utl ocupa um espaço 
reduzido-, indic:ou Carrasca-
110 que se licenc:iou no 
Instituto Superior de Allro­
nomia de Lisboa. 

.Esforçamo-nos por pre­
servar o lepdo portUlluts c: 
lpeSIf de LisboIIlCr aNndo­
nado a coIc!nia em 1975. '" 
ainda lempo e vontade da 
nossa parle para que seja 
posslvel • Portopl sair de 
cara I.vada da situaÇlo ao 
assumir .. suas responsa­
bilidaclcl-. conc:luiu MArio 
CarrascaIIo. 

Bispo de Setúbal quer manutenção 
do Plano de Emergência para o distrito 

O bispo de Setlibal de- desejava um maior clima de 
fende. nojomal .. A SarP. jUltiç. aocial. H' muita 
6raIo oI"lÇiaI da dioc:ae.. delisuaJdade. muita situa­
manulellÇlo do Plano de çGeI de mi16ri8 e conIinuam 
EmerJencia pera o distrito os cuos de forne-. dcIuIc:ia 
de SCIIIIJIl. o hieran:a c:aJ6Iic:o. 

.Jn(eIizmenIe o Plano de O Plano de EmeFJencia 
Enlcratncia Il1o pode ata- de SCIIlbaI foi inic:iado em 
... pois u esperanças _- 1984 ~ primciro-minis­
c:idu da ..- ainda ' Iro M6rio Soua. 
Il1o enchem CIJ6ma&os, nIo Por _ turno. na nIbric:a 
papm Jendu de c:ua nem • bilbelc JIOIIaI ... o prdacIo 
rem6cIioP. __ D. Ma- c:onaicIcra-e saJilfei!O com. 
_I Manins da SilvL _ acçIo de CIIIDrZC anos de 

Para o prelado sadino. bispo. sendo ordenado em 
SeIIIbItI «c:ontinua • a um 26 de 0uIIIIIr0 de 1975. 
c:aso eapec:iaI que precisa de «lU c:atorze anos que 
um _ eapec:iaI. ~ CItou em SeIliNl e de tal 
qancIo7 Todos os dias nos forma lenho sentido nesIa 
baIieIII • porta pessoa car- lCn'a linda e c:om toda elta 
rqadu de problemas que aenlC nervosa. mas boa. que 
110 fruto da m6 orpnizaçIo at6 me parec:e que nunc:a 
soc:ia\-. ellive IIOUIIOI lados. Nós 

.. A nhel da aociedade eu somos uaitn. Quando bem 

uatados. enrafzamos facil­meme_. adiantou. 
Referindo ao vencimento 

dos dclCntora de c:aIJOI P» 
Iltic:os. D. Manuel Martins 
refere: .eu nIo eou contra o 
_"~"dosven­

c:imentos dos poIltic:os (afi­
nai. aumenW1llll e em que 
1IICCÜdI!). ma como .., hei­
de pU per-* liw.;llel de 
pais que. embora 1rIbaIhan­
do. nIo Ibn dinheiro para 
__ • fome _ filhos ... 

«lU pais que Il1o Ibn di­
nheiro ... c:ompnr 01 li­
mil eac:oIare. _ filhos. 
... p.pr os mn6dios ou • 
renda da c:aa ... ai e eu dis­
sesse tudo o que sei.. . sem 
o mlnimo de justiça que e 
veja. do b6 poIltic:a (nem poIltic:os) que i __ 

c:iddos. 

À EXMA . 
CLASSE MÉDICA 

A Unidade de Gastroenterologia do Centro Hospi­
talar do Funchal,leva a efeito no edificio dos CTT, 
nos próximos dias 2 e 3/11/89, pelas 08.30 h as 
Jornadas de Gastroenterologia do Funchal. subor­
dinadas ao Tema .Avanços em Gastroentero­
logia-, para as quais tem o prazer de convidar a 
ilustre Classe Médica da Madeira. 

M'" 
. 
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RWI?E Ngrtgos ~ 
Maioria absoluta, mas ... 

Felipe ' Gonzalez «castigado» '&Jo;1,.,...nalcll progreso 
P<;()f ~ 

p.ela esquerda do PSOE .-
Os socialistas venceram taram o poder pela primeira 

as eleiçOes gerais de domino vez, ncSIa ocasilo com 202 
go por maioria absolula • . depulados c 48 por cento 
embora à langenle, mas dos VOIOS, que baIxaram 
foram _castigados_ pela sua para 184 c 44 por cento, em 
esquerda, que VOIOU na 1986. 
coligaçlo - EJquerda Unida_, Conlequinc:lal do 
com a perda de oilO de· movimento sindicai 
putados e mais de 800.000 
vOtOS. 

Apesar do _correctivo_, a 
oblençlo da maioria abso­
lula é interpretada como um 
apoio popular à polllica 
seguida por Felipe Gon7.8' 
lez. pelo que. para além de 
alguns geslOs c malizes. 
nlo é provável uma alIe· 
raçlo significaliva na po. 
lltica governamen181 de 
Felipe GOII7.alcz, I8Ivcz nem 
na eomposiçAo do exe· 
cutivo. 

O Partido Socialisla 
Operário Espanhol (PSOE) 
linha·se proposlO como 
objeclivo eleitoral a obten· 
çlo de uma nova maioria 
absolula depois de sele anos 
de governo, no que na 
Europa só lA:m o pn:cedcnle 
de Margarelb ThalCher, e 
con!ICIlWu-o com 116 depu. 
lados num congresso de 3SO 
lugares. 

Com esle relllllado e 
pelo flClO de I oposiçlo rer c:oincidido __ ~giI 
de _ que perdeaem­
maicwia aMnIu" . ... M'k:ia· 
listas podem considalr-se 
vencecloles destas eleiçOes 
em que para além deste 
dado, que constilOi o fulcro 
das projecçOes. aIlcnnm de 
alguma maneira o mapa 
poUtieo do .. Is e rqiswalll 
algumas lelldenc:ias novas, 
embora nIO imprev;'" 

Mas a polarizaçlo da 
campanha eleiloral em 
.maioria sim. maioria RIo­
dilui de alllUm modo esIaS 
outras cOftRCJKncias dos 
resulladol do dia 29 de 
Oublbro. que, curiosMlcnle 
é a mesma cbla. apenas com 
a diferença de um di., 
daquela em que, há sele 
anos, os socialislaS conquis-

O factor de maior inci­
dencia nelle campo é, sem 
dúvida, a subida eopeclaCUlar 
da _Esquerda Unida- , que 
recolheu os votos dos co­
munislaS, além do de mui· 
tos mililanlCS socialistas da 
área da esquerda critica, do 
movimenlo sindical , dos 
desconlenlCS, dos que dec· 
ti varncnle pretenderam dar 
uma liçIo 10 PSOE e exillir 
uma governaçlo mais lIICIIla 

aos problenw económico­
-sociais. 

Será afinal . em grande 
JaflC, o resultado do movi­
mento sindical dos últimos 
anos, prolai0ni7.ado pela 
greve geral de 14 de De­
zembro 'do ano passado e 
por frequenlCS confrontos 
com o aoverllO. 

PIra _ I CIIIbiIida-
de social, é multo provivel 
que a politica econclmico­
social do pnbimo JOYa1IO 
de Felipe Gonzalez seja 
mais ICftÚvel _ ~. o 
que nIO .. dizer que faça 
conce5!Oes nem 10 Partido 
ComuniSll nem aos dois 
sindicalos. 

Aliá •• primeira reacçIo 
do minisuo da &onomia, 
Carlos Solchap, foi co­
mcnw que os resultados 
eleitorais nIO sianiflClV8/D 
uma exÍJbICia de viracem • 
esquerda nessa politica. e 
Slllien10u que as prioridades 
vlo continuar a ser o con­
uolo da inf\açlo. a mode­
raçlo sa1ariaI e o -arre· 
fecimeNo- da economia. 

Ao mesmo u:mpo adian· 
tou que, !IC Felipe GonzaIez 
lhe pedir, esú disposlD a 
conw-oo cargo. 

Os resultados JIIOSUIm 
que a esquerda do PSOE 

saiu fortalecida e II rei· 
vindicaçOca _iai. do m0-

vimento sindical serlo poso 
sivelmenu: má, frequenleS, 
nIO sendo de _ .... que o 
vais viVI um Inverno e 
PrimaVCIH q_ por causa 
da negociaçlo mndical e que 
se repila a politica ~ -tnço 
de ferro- entre governo e 
sindicalOS. 
"Prepotêm:i.,. 
de Fellpe dever' 
esbater-se 

O ministro da Defesa, 
Narcis Serra, fez , na noite 
de domingo. quando ainda 
nAo elllllva confirmada I 

maioria absolull, um cha· 
mamento • «Esquerda Uni· 
da- .. ra colaborar numa 
legislaçlo proaressiSll. ao 
queJulioAn ..... ~ 
que nIO IICCIIIV. COIIVllCI 
auavés da 1611., o qIIC o leU 

proaram' CId ai e só esú 
disposto • nelociar com 

'---aceiIaçIo. ~ provivel que Felipe 
GonzaJez .,.,... com &a­
IOS de __ prepol!ncia 

em~" .. ~dI 
opoIiçIo. o qIIC Il1o quer 
cb:r que .. fIça CGIIIlCIIIIeI 
ou de _ de dlllilidlde 

Por i_o Il1o alo p.evi­
sfveis m.-.ça& --'veia 
na politica ..--1aI 
nem nas relaçOes com 01 
sindicMoL 

Os resulladol eleitorais 
lI'aZCm uma I&ie de COIIIC­

quencias 1*1 01 diversos 
.,.nidos, - elaa • coo­
soIidIçIo do Panido PcpuIIr 
e da lidennça de JOIé MW 
Az_, um advopclo de 36 
anos de idade illdiaitado por 
Fraal Irillame .... lhe 
u:edcr. 

Amar. de pouco carisma 
e em quem 01 oIJIeI vadores 
pollticos q_ alo acre­
dilllll, COllJCllUiu _ os 
resullados obtidos por Fraca 
lribvne bá ub _ e 
melhori-Io coai _ de­
pulado mais. embora coai osmesmos __ 

Nlo frllCllmU. como 
""19i'M .inhMn vaticinadn1 

e pcide agora dedicar-•• 
ra:ClIIIIIIIÇIo di dileill ~ I 
peneJaiçlo dos seus IIIi­
mipÍ*lDOL 

O pIIIdc derroCado foi o 
Panido do CCIIIIO Democ:d­
tieo e Social. lideIado por 
Adolfo s-ez. que perdeu 
cinco dcpaIadaI o .-is de 
2OOmil_. 
As~_o 

leU ..til.., ....- .. 
diI:IIe ........ eIe~ 
o CClllIO-propeaisIa. III __ ,o .. '" 
J*Iaa ............ 
_. CGIIf1JIIa_ o 
_ eIeiUndo. _ j6 • 

li... villO _ cIIiçOII ....... 
Os ,...k ...... CDI 

IS possibilidades do seu 
panido liderar uma allCrna' 
liva nIO socialilllll. 

O Partido Herri BalaS' 
luna, braço polllico da 
ETA·Miliw, perdeu um 
deputado e I S mil vOlOl, o 
que é interpretado como 
uma quebra do apoio social 
e eleitoral do povo '-:o III 
u:rrorismo da ET A-Miliw e 
10 radicalismo deIIc'panido. 

Os dirigentes de Herri o u:rrorismo «EIIrra>o. 
BalaSsuna anunciAram que Como lIOlaI assinal6veil 
os dcpulados elcilOl compa- dos resultados de dominao, 
recerlo deSll vez no con- merece uma referénci. o 
Ilresso, contrariamente ao facto da nIO eleiçlo de José 
que fizeram nas anreriores Mari. Ruiz M.teol, O 
leai ........ , em que pio ju. eurodepulado surpresa das 

------~---- ------------Com várias edições 

Jornais obrigados 
até às tantas .•. 

a 

Os princi .. is jornais es­
panhóil sairam onlem de 
madrupda recolhendo já 01 

relllllados oficials provi­
sórios que dIo • IJIIIioria 
absoluta 10 PSOE. ,pós 
horas de incencza e depois 
de uma jornada ~ já 
por aI,""S de -. noile de 
Ioucos-. 

1110 porque o eacnório 
com 100 por cento dos 
resuIJados só foi divulplo 
li 04h00 e só • úJIiJna bora 
foi llribuido o IlllÍ1110 man­
daIo, que dav. • maioria 
absoIUII .. lIOCia1i111a. pe­
lo que • ddiOI e 01 jaraIis 
tiVa.D de refazer. por di­
versas vezes 10 IOJIIO d. 
noilC •• __ iIIIcqnIaç(Ics 

e os ...... dIuIos das .,.­
Si_. 

Apóa um. jornada de 
normalidade .bIoIula. em 
que quuc nem bouve iaci­
dcnICI anccIóLicos. • q.-o 
empIIISU apecializadu que 
rata.n 1IlIIIIJFII ..... 
priac;p.is emisaans de rá­
dio e televislo CCJineidiqm 
em dar • maioria abIoIull 
10 PSOE. 

A quesIIo da m.ioria 
aIIIoIuIa era o '-10 de re­
faencia das cIeiçGcs de do­
mia.,. depois de 01 socia­
IiSIU III _ proposlo reaov6-Ia __ queIIIo 

maioria absoIUIl lOCialiaIa nIO __ pIaIIIidL 

Eale novo _Ilado foi 
.VIIIÇado ........ de fonna 
coinc:idr:nIc. 

Às 23h30. o vicc-resi­
dente do aOYa1lO. AlfOlllO 
Guem. anllllCiou 01 reAI­
tados provilÓriOl ofICiais. 
quando-~ 
8S por cento doi VOlOl, 
com • llribuiçlo de apenas 
172 depuladoa .. PSOE, 
embonl coai lendeac:ia .... 
se si_ enll\: 01 I1S e 01 
116. 

Mas só li 4 horas de 
. OIIICIII de JIIIdrupda foi fi­
_1menJC coacIuIdo 0_ 
tlnio. cem • fall1 ainda do 
VOlO dos emi ........ e só 
com os 6ILimos cinco cen­
lám- dos _ escruLi-
nados é qllC • maioria 
__ • foi lIribuIdL 

Como ............. 
os meios de infonuçlo 
bai .... __ • aoiIe.lO 
sabor da mJIaçIo de dIdos 
inccnos. _ 10 6hiJDo Il1O-

_. Jáazendo an6IiIes e 
inudando eclilOri8is e Ni­
RIS. 

O! jom!ti! !i~m que 
__ di_ediçIIese só 

• tinJpas ..... P-* 
eidades iDc:1_ 01 .-1-
..... ofieiaiL 

politica subIuaciaI. II de- C 
pois de • oposiçlo ler avaco 

esperar 

O director do jomaI -EI 
Mundo_ exprasavl a sua 
.mçio ... 2 horas • • um 
arupo de correapoadenlCS 
-JCiroI. pois tinha que 
rer-~. priJIIeira 
.,.Ii .... II 01 ... ill8dcnl 
tinham já Ibandoaado • 
redaeçIo. depois de _ 
feílO _ ÍIIIU ........ dai 
reAl ....... pIIIir da Il1o 
obIcnçIo di JDIioria lIbIo­
..... dir-doque 
lqllCla lIorII já • previa, 
_ que alo era ainda coo-
finMdo. 

_EI Mando- opIOU por 
publicar _ editorial lIJbre 
• NicIrtpa. _ "pr de 
...... 0I1aaIIados eIei­
.... 110 .... 

o..aa. jonais, COlIJO o 
«ABC_. ~ 01_ 
ediIOriaiI .,.lindo ainda do 

:,=-~~:.= 
abInI ... dado qae ..... 
quIIqucr'" paIfIica. 

Os jonais q. JIIIbIi­__ 01 ......... 

fiuis c:oiJJc__ _ .­
lieollr • noVl .aioria 
abIoIUII COIJICIlIida pelos aociaJiIJaI. _ ........ 
~ O! !Ot"iali!m ~­
.... _ .erio COIIIICIi9a». 
ou que ~ _-vi­
lAlria ariuMIic:a. _ ln-
.-JIIII*ico». ---... 

:-::.;. -:.:=:: f eli ci ta 
__ o poIIrizaado desta O~. Cavaco Silva, IIIIYÍOU_ 
_ira • c:.a ...... e • _ ...... __ IelidIlÇGll ao _ ..... ce-

Silva 
Gonzalez 

..... " dos.......,... .....,., FeIipc a-.z. pela _ viI6ria _ eIeiçGea 
Todos 01 outrOI dados ........ 

_ .. ..., de - tIGoaIIria de fclic:iti-Io pela viIIlria _ dciçGa 
......... ...... ... qae Ucptl I· _ e_ acoIIIa do povo 

..... pnSx- das 22 .......... o ICIIIO ela ..... de Ca_ 
... eIe ...... ....., SihL 
• ...... e.-:'" 'y «EIpenI 
~~ .... ..-os 
dr do lICIIIIIIio .. frio ..... 

~ .. JIUI_ O .... 
poIaiI:o ele AdaIfD s.=-c. 

...... ---- __ lIA 
IS' ~~~~::~~::~~~::~::~~~==~,.~ ... Ylrific:oHa ..... 

Consideram 

Abertu 
prejudi 

A abenura da Com 
de • Europa de l..csIe I 
prejudicar I prólLima 
vençIo de l.oJM (coop 
CEE/p./"1 ACP), 
conferéncia minillCl 
nellociaçOeI termillll 
lA:m de madrugada. ~ 
xemburllo, sem que 
aIca1çado um 1ICOI'do. 

A afirmaçao foi I 
ag~ncia Lusa no L I 
burgo por uma fonle 
mática do pupo dos 
palses africanos de e 
do ofICiai portUlluel 
final d&conferencia 
reriaI. 

.os .. Ises de leI 
meadamenle I PoIóI 
Hunaria, vlo cenamc 
valizar com os 66 peI 
Africa, CaraIbu e 1'1 
(abranlidos pela Conl 
de Lomé) no ICe 
apoios da Comunida! 
ropeiP, _I0Il 
ma fonle. 

Também o _reli 
EIIado porIUJUb dos 
cios Esuanaeiros, B_. diIK rer ~ 
a eliSlbK:ia dali p 
paçIo junco dos I'CSJ 
veis dos palses af~ 
priJII:ipaI_ dos tI 



del989 

~ 
. 0 

IS, que en- ..,..... 
lIe 600 mil 
I chegou a 
endo sido 

mlk!m nao 
lum mln-
ras razOes 
eram com 
inIdIIs e em 
mdequeo 

nao teve 
debale du-
dciroral. -
'ar 

~I_EI 
I I lUa 

DIU, I um 
~ICS 
is tinha que 
e I priIneira 
~ 
iIdoIIIIdo I ... ' 
ade_ 
/eIIÇIo doi 
nlrdllllo 
Iioria lbIo-
InICdoque 
IC previa, 
ailldaa.-

6-~ . lIIIIre 
..... de 
DdoIeIei-
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Consideram diplomatas africanos 

Abertura da C.E.E. 
prejudicará próxima 

A Ibenura da Comunida­
de • EuropI de LesI.c podeQ 
prejudic .. I próxima Con­
vençIo de t.ome (cooperaçIo 
CEE/pl/SCI ACP), cuja 
conferencia miniscerial de 
neaociaçllC. terminou on­
tem de madrugada, no Lu­
xemburao, sem que fosse 
alcançado um acordo. 

A alirmaçlo foi feita • 
ag!ncia Lusa no LUlem­
burgo por uma fonte diplo­
mática do pupo dos cinco 
palse. africanos de el pres­
sIo oficial portuguesa, no 
final da confetencia minis­
terial. 

.os pa/leS de leste, n0-
meadamente I Polónia e a 
Hungria, vlo ccnamcnte ri­
VIii_ com os 66 palses de 
Arriei, CnIbu c Pac/fico 
(abranlidos pcIa Convcnçlo 
de lom~) no acesso a 
apoios da Comunidade Eu­
ropeia», _I0Il I mes­
ma fonte. 

Tambán o secreWio de 
EIIado porIUJUb dos NeJÓ­
cios E.IlaDleiros, Durio 
BanoIo, diDe II:I'~ 
I eliSlblcia desta prcocu­
paçIo junco dos rcsponú­
veis dos pai.. africanos, 
~ doi cinco de 
ClqRIIIo pm1III-. 

DurIo lIInom reafirmou 
que Pana'" c:onlinua a 
llUdlros_*-vol-

vimenlos na Europa de 
leste, mas salieRlou que «é 
de Brande inleresse: para a 
Europa comunhãria o re­
forço das ligaçllC. preferen­
ciai, com os pa/ses ./ri­
canos, designadamcole, no 
âmbito da Convençao de 
lomé •. 

A fonle diplollálil:a do 
IfUpo doi PAWP adianlOll 
• Lusa que eSla .bcnura da 
CEE 10 leste Citá a COR­
dil:ionar as nelociaçOes de 
lom~ IV , principalmenle 
no que respeita • pardei­
JlIIÇIo fi_ira da Comuni­
dade: na próxima Conven­
çIo. 

A. divcrB!nciu em lOmO 
da panicipeçlo financeira 
ctevem-~ JWincil'lllmente •• 
po. içi!Cs do Reino Unido, 
HoIlndl e Alemanha Fede­
rai, palSCI que delendem um 
montanle em torno doa 
9 .000 milhOc. de eeu 
(1.500 milhClea de COIIIOI). 

Paliei ACP 
pretendem maiores 
participações 
financeira. 

A ICIUIII Convcnçlo (lo-
1M III) beneficiou de uma 
penicipaçlo financeira da 
Comunidade de 8,~ mi­
Ih4Ie. de ocu de _udIs a 
fundo perdido e mil lIIiIJIOes 

ao Leste 
Convenção 
em ~IOS do BEl- Banco 
Europeu de Investimento. 

A Comilslo Europeia 
propOc um envelope finan­
ceiro de t 2.800 milhllCs de 
ecu (2.200 milhllC. de con­
lOS), enquanto os pa/ses 
ACP reivindiclm IS .Soo 
milh4les de ccu (2.100 mi­
IhIICs de conlOS). 

PIra a maioria das dele­
pçOcs • Conferência Minia­
teriaI, incluindo Ilgumas da 
Comunidade, o aumenlO de 
SOO mílhClea de ecu defen­
dido pelo Reino Unido, H0-
landa e RF A .~ ridlculo- , 
llendendo nao só • inltaçlo 
e aos IIOYOI ÍllSlrumcnlOS de 
inlervençlo previ"o. em 
loN IV (apoios 10 ajus­
Ilmento eJlrulural doo 
ACP). mal tamlk!m 10 
facto de a na ppá/ica da 
Convcnçlo ter sido alargada 
• RepIIblica Dominicana e 
10 HaiIi. 

No enllnlO, os «Doze. 
ainda nIo formularam uma 
proJIOIII única relalivamen­
Ie • penicipeçIo rllllllCeira, 
tendo apcnu avançado on­
tem com uma novI pro­
JIOIUI no dom/nio comer­
ciai, funcllmenlalmente IO-
1ft o lCe.J prellftllCiaI_ 
men:adaI com ... itários doi 
~doI"",ACP. Os ACP __ a pro-

poIII, aIepndo, 1IOIIICIIda-

de Lomé 
menle, que a mesma nlo 
pode ser dissociada da par­
licipeçlo financeira da Co­
munidade na próxima Con­
vençlo de lomé. 

Após uta dias de nego­
ciaçOcl, a Conferencia foi 
dadl por lerminada na ma­
druJada de ontem, rlCando I 
delepçAo dos pa/ses ACP 
encanqada de propor I data 
e as condiçllCs da próxima 
ronda de lJCIDCiaçIICs. 

EnlrellnlO, no prólimo 
Conselho de I .. unto. le­
rli., na prólima segunda­
feira, 01 minisuos dos Ne­
Ióc:io. Ellranleiros dos 
«Do7.e_ vlo lentar definir I 
el~.ia I adopw na pró­
lima ronda de lICIociaçllCs. 

Os .Doze- poderio Iam­
Ik!m chepr • acordo sobre • 
partil:ipaçlo finlnceira da 
CEE cm loN IV. 

Desconhedda a 
pOliçjo porluguesa 

O lCCJCIário de EsIIdo, 
DwIo Danoso. indicou, ain­
da, que a tlllima JKOpoIII 
dos -Doze. no dom/nio 
comen:iaI COIIIIlIIIi a mi­
xÍIIII COIICCIIIo poa/vel da 
CmwnidIdencu ....... 

Dado s.m., recusou, 
no _. indic:ar qual a 
poIiçIo de Ponu", em re­
laçIo 10 _ di perIi-

~_.",.,.) 

Shimon Peres 
teve alta hospitalar 

Shimon Peres, vK:e-primeiro miniwo de Israel e 
IIdc:r do l'Inido TrlblllhiSla Israelita, saiu oDlem do 
hospiIaI !ipÓS 13 dias de internamento pera tratamenlO 
de uma infocçlo nas vias urinárias, dis1IC uma fonle 
hoIpitalar. 

.Foi lnIado com antibióticos, primeiro por via 
illlnlYCllOll e depois oraIlIICIIIe», informou o director­
-adjUlllO do hospilll, Udi Cantor ,1C1aCC1IIlnio: «recu­
perou IOIIImenIe e o JCU estado leral t bllslIIIIIC bom •. 
(lia) 

PARABÉNS! 
SE É NOSSO CLIENTE 

TEMOS PRENDAS 
PARA OFERECER 

NESTE NOSSO ANIVERSÁRIO 
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Delicadeza, charme e discrição 

são atributos de um colar de pérolas 

genuínas; são também atributos da 

Ourivesaria da Sé onde cultivamos, 

Rua do AIjubc. 43 - F1IIICbII • TcId'oac: 2 ,. 29 

85 AS 

em cada gesto, cada conselho, a 

genuína oompreensio e amabilidade 

para com os Clientes. 

DIÁRJODEN 

Novidades ~ 

ri Robefl 
jugos. 
PEDRO lOUSA lU 

..... r';.". l 
eI ••• ,. - ,,'erl!ll 
....... , c:W, 
de" • ..., .... 
d. D. N .. 

C_ efeito. foram 
1UdoI0I~ 
'-'111 ... (eID prlnc 
tnufertac:ia que o .. ..-.-....... 
laIIpDnda IIMboItIiid 
.. lOr conllrluda • I 
_do ....... · 
que .. _.-::J 
Sa6cia-.,~ que _ iIIIonúnIoi 

.~ 
Dadc IS Jae di J 

de on_ que .. '11, __ idos 110 HOIeI I 

""'0 Dr. Joio S 
(vIc:e ............ 
lar Ii~). o Dr, 
....., .... (JIIoanI! 
.dela). FemIo O .. ~ 
como • _lIual. o ~ 
pillldella nnIfcrtII 

Sepndo o que JIUC\ 
apurar. _ mllliIo I r...... ..lraiIC cIiIcj 
II coacliçllel respeil 
propri_ ., jO~ 
pois a qUClllo prlnc:iJ 

do JIIUC) j6 .::.~ ~ . 

Ao conlrÚio do _va previIIo. 

sepiuoalelll 
cIaIoc:8çIo 
1DiIIIIIo ...... 
pano di Panela. 
....no 
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Novidades do C. D. Nacional 

• I Robertinho assinou em Lisboa 
«checo» I jugoslavo em vez de 

'IDRO lOUSA ,Ie.to) 

..... "i.". I }4 )el •• ' ti. C. D. N.· du.'. - r,'erla c.- ... III.çAo o "c,·,,,· 
.... " , c"", .. """'-10 lIt la.eMl do 
da" .... , .... r .. 1o Oal.lo •• ,,,ortqt. 
d, D. N •• 

C_ elcilO. r_ uIü· 
lIIadoI 01 ponMIU'N da 
pca~dma (e. princIpio) 
1nUf0ltlleia que o çlllbe .. .........-.. ,. ... -
......... r ........ "'"_ 
10 16r COIIllnnada • aqai· 
~do""" jupIavo 
que_--.._ .. 
Sa6c:la - ao c:oMdrio do 
que _ iIIf---'1IIo 
6~ 

DcIIIc II ICIC da 1IIIIIIII 
• on.. qllC auv_ _.icIOI 110 Hocel Mira· 
..... o Dr. Joio 5aDlOI 
(YiI:e-plllideDle ... o IOÇ. 

lOr li..-lro). o Dr. Ro· 
aaIdo N_ (pnICIndar do 
.lIeta). FemIo Gal.., e. 
çomo 6 ....... o praia. 
piIIa deIIa.....raeaàL 

5epIdo o que pud6mos 
apurar. __ reunilo ronm 
, .... , I IClllecIiJaiIidM 
.. çondiç!la respeilUlCl 
propri_ ao jopdor. 
pois a qUClllo priDc:ipaI (. 
do paue) j6 "via .ido _ 

---~ Ao çonutrio do que _va previllo. RoberIinbo 

aquiu oa&eIII ..... Paris. 
daIcx:açIo IDCICivada pcla 
CIIIIlaIIo wrificada ao ~ 
pano da Panela, dado o --na....., ..... .................. 

Da c:apitaI 1_ o 
..... 1aIiIeiIo .... "'0 Rio.J...."...., 
........, 110 FaadIal. • 
.....,_ -...- FenIIo 
Oal..... _,. .... 
_ .. ,.., .. ÚI/do 

prOIUO G ofe,ece, o $.., 
~ .. ~. 

AI ... c;';IIeI("'_ 
o D. N. ltilannou DI .... 
.... lUta·leIra e qllC DelI 
1lCIIIIi1 ..... _) princi-
~ ... Julllo. apro-
.......,. JIIIII5I8ÇID da .... 
.......... que 01 lIIICio­..... ,...... ....... 
ru • Vera CI1I&. AcoII· 
_ erIIIo u deno-

........ ~dáa:. .... _.116"'. __ 
11_ o I/.üo ... }tIdo 
- 1111",. por .. 0)0-
""., .......... 1It/IwA­I., ai ''''_6 ,,,,.110-
/JMiQJ6. I/ID AIIlIkD. re. 
o,r6prlo Ift-- di/iclll· 
.. .",. _llIci4-1o. dtuJo 
qw"" tIICIIbGdo. "W!II­
.," o LuilÍlIM par. o 
SporIÜIf e .. dc,.jtJwJ qw 
G "1t1rCiIJa" /Jw "CI1brtIue" 
• MÚdtldc /Mil _ jogador 
ÍIIIptII'UMIe •• 

De aqulda. qaalioú­
lIIOI FemIo GaIYIo: 

- Foi v-.;.-0_' 

do r ..... o. JIIft O N.· 
çionaI'/ 

- U '.CIO de .$ 

.JIICÍ8f6G - cIwfGtIo. 
110", Ut/IItI I 4iuo I.· "".0.....,...,.. 
0$ rer.tJ6 ., c __ 

~ 6erI/fft""'­"'tl "'-6.",..., 
eM.. 

· ......... deiur 
....... 1" ... 

aIIIar .. "4IA .. aI • 
-Istp ! • ...". __ CI,I • 

viajlrwn • çombojo ... • SanIDI) e.apóI. __ 
çapi .... çom • reportqem do çonnco. roi durante I 
D. N.). 01 quais çhepnm !lide reconhec:er num nod· 
ao hoIel por volta da meia- rio .............. depois 
-aoiIc, deIIoc:ou'lC ao Aero- Ir no mio da 19Il00 .... 
pano da Panela pela volta Madalra. aproveitando o 
da meia-aoIte. daIoI:ou'lC ....... do delepdo do C. 
ao AetoporIO da Portela D. NIICIonaI em Lilboa. 
pelu çlllCo e via.. da AIIIdIIio aa.-. j6 çom o 
......... (......,peIo ...., .......... 
;Dr~.~NaD~ __ e~~Dr_.~JoIo~ __ ~~ __ ~' __ ~n ... 

DN .,......ta • ( ........ ) 
.... reforço ... 1.1 • ...,... 
eBola de Prata» da II DIvido 
DO 61tlmo campeonato da Sulda 
... jopndo DO clube que CarIoI Jorae . 
e JoIo Paulo J' ~1II1m e na lUa tem 
(JuJOll'via) lIClUOU na equipa de MarkoYic; 
leal 22 anos e ~ porll.*1Inça 

T_ 22 --. IICIUI ........ Iança. "-'--10 
S ...... x-K:._pNlennc-.....ecal o 
p6 CIqIIIIdo e·fiIkamenIe 6 alio - -. 01 d8dOI que 
_pilllOl ftIC:OIher lOIn o poufvel novo reforço 
(illlilDO) do C. D.~. 

NaIuraI da JUllJll'via.Mou noOSK de Bd.....,. 
çlllbe que o .. ioIIi ... MIIItovic: ~ por dez 
--. estando açlUlll_ao lCtYiço do Vllllllund ...... 
çoleçúvidade suec:a que jji teve 01 .1II8ri,iIIIi-. • 
Carlos Jcqe e Joio Paulo ao _ 1CtY;ç0. em silulçlo 
de~. 

De lI:OIdo çom unta rOlllC bcni çoloc:ada ouvida 
por DN. KJaiareyjç CId ItiIClell8do em vir ... a 
MadeIra. só que o çJlIbe • qIIC .. lipdo - OSK -
Il1o ..-:e i-...do em d""""lo. PIra -.. o 
",..,.iIta ,ÍIIIC18IIIvo i __ """",-c nd -pmo­
ao V ....... e __ pouf .... _~ • SeIecçIo 
...... poded cliralllr • MpII:iaçlIea _ o 
NllCioIIIl. Coallldo. .... _ ..... bou 
...at •• "-eYIc .... DiIIO. S~ 
e C 5 N.. pois o ___ do llIIIIIoiiIIa 6 ---..... ~ ... KtI .... 'ic:,.O .... 
___ do V""": ( ......... alo __ ao 

-.110 ...... por • .,.: .u ..... ) ...... 
II 10 c:oncIIIiII_ ... - o c •• f ... ...-_ AIIIiI-'" aIJIIIIo 17 .... o 

... __ a_c~ ,'2 .............. u 
."...... 

MI» .... 1tGIIdIIIo la­.................. 
.......... doclllle. 
..... a..( .. _ __ 0_ ..... 

......... '_PIIIIII ::::!:;:;;:::==========::; JliÍli.5hl' 2 la: 

.... ) ....... .... ...., .. ~ .... ... Hoje, dois Jogos 
al_. .,,*dDII_~ ..... _."".F.: 

1611• Aniversário do União 

Da «enxadada» aos veteranos 
culminando com um jantar 

o C. F. Unilo çomemora aman'" 76 .nos de 
vida. PIra realçar • clemúide. os .azul·amarelos_ 
levam • eleilO uma .me • manirescaçOes que inc:luem 
o H_ Solene da Bandeira do clube (u 8 hor .. ). 
MI. Solene de AcçIo de Graç .. DI 56 CIIedraI (9h). 
Romapm 101 Cemilbios (IOh). primeira «enudada_ 
do Complexo Deaponivo (12h. no slllo do Vale 
1'IraIao. C_halo joao de veteranos Marlllmo -
UniIo (l7b. no çampo Adelino RodriIUCI) e Janw 
ConvlYio (21 h. no Casino PIrk Hocel). 

De IOdas e.IU çomemor.çOeI destaça·se. 
obYiamenIe •• primeira oenllldada- no tareno onde _ 
lXIIIIInIIdo o-c:ompleao deIpaniYo «IZU1·1IIIIre1o-.... 
.... do lIIbiIuaI jantar que reuni'" • ramOia unionista. 

CÂMARA MUNICIPAL 
DO FUNCHAL 

DEPARTAMENTO DE OBRAS PúILlCAS 

EDITAL N.· 240188 

AL TERAÇAo AO EDITAL N.· 233/" -
CONCURIO PÚILLCO PARA A CONI· 
TRuçAo DO TRoço ENTRE O TÚNEL DO 
CAMPo DA .ARCA E O LARGO DA CRUZ 
VERMELHA E DO PA"aUE DE ESTA· 
CIONAMENTO SUITERRANEO NO LAROO 
DA CRUZ VERMELHA 

Faz· .. público que. em aditamento ao Ed~.1 raf.rido 
em epigrafa ....... 8do o ponto " • r.spac:tiv ... lIn •••. 
petaando o _ • figurar do seguin1. modo. 

" - o. concorr.n,.. portugu .... d.v.rlo •• r 
I~u"" doa .... da empreiteiro da Obra Públicas d .. 
2.'. 4.' • 7.' lUbc:ategoriu d. 2.' categoria. na cl ••••• 
corr .. ponclanl ••. 

... ,_ do n.' 8. do lI1igo 80.'. do OacreIo-l..i nt 

, 01IIII. da 23 da Março. 01 ""ar" .m~idOI ao abrigo d. 
legillaçlo anterior m.nt6m • lU. v.lidad.. com • 
corraapondtncia .lIallalKid. no .n •• o V. do cit.do 
diplDm .... nlo liYar aido UtcIa dado cumprim.nto do 
__ nOI n. 01

2
•

3 
do _ Migo. 

o. _"'" ..... (açjdoa noutrOl E.'ado. 
.--- da CEI •• nIo lnecriIoa na CAEOPP (Cominlo 
da AInr6s da E.- d. Obra. Pública •• PlI1icu­.... ).~: 

.) F_ p!OWa da _ inDiçIo na lia .. oficiai da 
........... ......,... no P .......... 1_. nOI 
__ do .... 21.'. da Dlrectiv. do ContaIho n.' 
71/3G11CEE, da • da JUlIo; ... "--.......... -IIftIPI*._~ 
• ___ -.wcwatlvol d. 8IIa idon.ldad. • 

p, ,Itat. --.a. ........ 16cnIca PIgidoa _ 
.......... ~ .Il10 caD nIo lI1Bl- inac:riIoI 
.... ........... aIIeIIII ............ 1pnWIdI no P'" 
.......... e-fIIIoI--. alo 01 MgUinIas: 

b.l) ~ ,....... ao ~ global d • 
,.... • ao __ ..... .".".. nOI 6ItimOI ... .-; ...., DecIarIeIo .... t 'P ; .... _ pIIIIIaaIonals -............. -..... -,.......... .... .......... IIIn; . 8.3}1..itIa ___ ................ ,.......nOI 

__ ciIIao _.0111' " .......... __ 
................. ~.da __ _ ....... -: 

lt.At DeaIIraI,IID .. ~ ....... *'*- • 
!IU.:~.=:..::ao...::.o*c: . .:: 
...... ,...Inll' ................. -.; 

... 'hcl ........ _ ..... na ... _o 
.. ., r I ................... ...-da ... 1._ .................. : 

..... 1.) AaIagID ........... equlp __ • d • 
............................ 1IoançI ...,.. ... ... ...-. 

ILU) ................ II II _l1li.""" 
................ , II ............. . , • ...'!:...... .. ., ............... ...... ..... __ 1 •• ............... ---_ ....... ........ ...... ' .... _-.......... "...... 

'-IA.) 11 ... 11 ••• 11' ,.r .... . ........... 
.. t_ I III. ,_ti alt • ....-... 

~ .. ~ .~e~s~~~ .................... _e.OIMJoa. ,. 
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Um árbitro madeirense promovido à 2.1 categoria nacional 

Estou satisfeito mas -nao 
categoria a • • primeira ~ e a 

acomodado 
meta 

• Convicção de Marques da Silva, que aponta já para a próxima época o grande salto 
JOÃO CAl\tACHO (T .... ' • M. NICOLAU " .... , 

A clIl.I • ., du •• 0. de carrel,. •• 
Irbltr •• e., o Juiz de c •• po •• delre." 
Marq." d. SiI.. .1. co.pe ... d. ..1. . .. 
rlse d. .u. dedlcaçlo .0 '.tebol, co. • 
promoçlo ii 1.' Clle.orl. ..clo •• I. T.I 
duider.lo i " •• r •• e.le o .elllo, 'ello 
llcanç.do pel. .,bllr •• e. re.lo •• 1 de U 
allum •• ipocal • 1111 p.rle, u ... Ola qH .JHI-
a subida de Telxeir. Dórll ii dl ... lo de 1I0.r., 
m.is nnllum jrbllro d. M.deir. .. .. I. p .... do 
do lercelro etC.ll0 •• clOtI.I. COllderaado ••• 
sirie de '.clorll alo Hr' dllc.bldo .poal., 
M.rques d. SII •• como •• r.He IIper .. ç. d. 
arbllr •• em m.deirenH, poli Hado .iad. Jon. 
(35 InOl) e .0 ler Jj ullrap .... do o ., .. de 
obsl'culo que i • 3.' c.le.orll IIlICioa.I, GlIde • 
coacorrbei. i «'ero .. , ., a.ora co.o .el. 
m.1s pr6xima o prlnclp.1 etCallo, o q.e i H. 
sombra de dúvld.. um Imporl •• le 'oco de 
moti •• ção. De rlllo, o peru rIO de M.rqlltl d. 
Silva a. causa que abraçoll le. .Ido 
carulerllldo pelo bllo, d.do q.e a ••• 
ascensão H lem procelSldo de 'or.. rei· I ... 
denlro dOI dinr_ p.I ••• rll que .arc.. • 
c.rreira de um 'rbllro. . 

Ambicionei ser o 
segundo árbitro 
madeirense a 
atingir a "" 
divisão 
- Mas . se rá que 

Marques da Silva se sente 
compensado. ou alé realiza. 
do. com esca promoçao? 

- Sou eX'Temamtlllt 
ambicio.o ~ como tal 1140 
polSO _ acomodar a gouu 
~lIa po.içdo agora alca,,· 
,ada. CH rUlb. desde a allIITD 
em que fi. o CurlO a miIúto 
m~ta i atillgir a I .' caze· 
goria "acio"al. Curio.a· 
_nte e embora iuo po.sa 
parecer algo de irreal. 
quando conclui o referUJo 
curso, eM que tive como 
oritlttador Albi/tO Rodri· 
gue •. tracei COlflO objectivo 
ser o ~gllNio drbilro lIttIdei· 
,,'u'- d r.Iu!MT tJn '-.fCtJldn 
mlirimo. tkpois do meu 
mollÍlOr. Nessa alllUa azj". 

gir a primdra categoria era 
qualquer coisa de tdo 
tratlScelldtnte. que nem se 
colocava a lIip6telt de 
Ma_I Co"eÍII e Teiuira 
D6rit114 cltegar _ _ mm-
ivalllu,e pouco 'empo. 
Auim. COlflO se pode adivi­
N""r 1140 _ sillto ._ 

realiJado e • for a falar ... 
t.,IIIOS de cOlllpelUtI{do. 
direi qw usa » apanurd 
em plellO to. a tuUrUIo ao 
mais alIO lllvel da arbiITa­
,elll. 

Isto f maIs um 
deanu .alpdo 
Duma carreira que 
pretendo auspiciw8 

- Complclando o _ 
lICiodnio: 

- t evide"te que IIIe 
.;nto .azisfeilo com o pollO 

dado. que sendo de alg_ 
modo a compen.açdo por 
aquilo que /tnho feito em 
1"01 da causa. cOMidero. por 
outro lado. tratar·.e de 
apenas mai. um degrau 
galgada lUIIIIa carreira que 
pretellllo o mais alUpiciosa 
pou(vel. Alid.. m"mo 
.abe"do quilo dif(cU i 
tralUpor a 3.' categoria 
ltaCiolta/. 0Itde a c-"e1i{4o 
i de.""eada poú Ittl que 
apurar 01'0 e"tre cem 
IÚbitro$. jd esperava ler 
subido 11/1 lemporada _­
rior. Uma ipoca em que 
acabei ""';to mal c/aui· 
flClJdo." ~ ter feilo 
teste$ fúico$ e escritos 
ezultllle$. pelo que JiqMei 
~. 

- E num. revelaçlo 
clll'inM: 

- Des,a vez. por 
euwtplo •.. _ wui l<tD .. 
VOIIIIItÚ 110$ te_s. __ 

o. qaah a 'e.SIJo e 0$ 

Mrvos 1410 os prilldpGú 
obst4clllM. que IIOS f-III 
por vezes petltllivlr trl$ OM 

~ poIfIO$ que"""'­
decUivos. (/wMIo ao COm-
porta_"to "O ca"",o. 
elllbMa 110 tIItO da e$/reÍII 
1140 lelflul co"""ometido. 
senli-_ mais $eguro /tO 

IpoaItia JII6ida. 

Entre .. ,rbiI,. ... 
nferoanllca e oe 
do a",o ... 

- A propó.ilo. I! 
conun 0Pir_ ~ 
que de4enIIiMdo *IIiIro I! 
edmio no campo III •• q-.do * .. __ 
CICriIaI .. ...,par .... 

Algumas curiosidades 
da carreira de Marques da Silva 

- ApaRCCu na lIIbiuagcm por convilC C'inccná.o 
de Jorge Pereira. ex-árbitro e fiscal de linha de Albino 
Rodrigues e Manucl Comia. a nlw:1 nacional. 

- Vesliu equipameAlo pela primcinl .ez como 
fiscal de linha de Carlos BalÍsUI num Mar/lÍmo -
Nacional cm jlllliora. 

- Como ","tro _ • dirilir II1II Pilar -
CIIcJus-!a. .... o CIIIIo C8mpconaIo di PnJmoGIo, que 
o exlÍRIO clube de S. ManinIIo lO _ por 4-0 • 
.. pau CIIIIpCIo. Cuno.aeate. Marqae. _ Su.. 
eon(_ ter tido _ a pior lItIUaÇIo di _ c:anWa. 
apiIIndo .. pedicb e lIIb eleito de lIIUÍk» --. 

- Como fitCIl de linIIIa Df>el1lllCionll começou 
por lIIlIililr V_ Silv. em 80lIl1 na 3.' di.itIo 
IIICÍIIIIIl ..... em 81/82 ...... a fuer .-ne di eqaipa 
de M-* ConDI AI diYitlo print .... 

- A 'UI _110 301 quadros nacÍOlllil ocomu 
em 87188. depois de nallpoca llllterior ler sido indiaIdo 
em • ......, I...., (IIJIÓI Cindido Gouveia). sem ter 
Iopmo.~ 

- PIra eu ICIIlpondl \Cd como aaxiliua 
NortIerIo Soaa e JoIIl M-* Femira. 

""xO». ou. peJo CUIririo. 
.ndo .Nrru» AI esc:rill 
_ osplllpe ... ...... 
_ ........ Ii ..... "--
ÍIIO o .... frequenIe I! _-
se 01 bons de nCf ii. 
aVlAÇamn. em detrilllCRIO 
dlquelet que. RIo quIRIIdo 
nada com a eafempjf'lCI. 
alo _ problema com o 
apiIo. Um c-*io._ 
criIbio: 

- t diuut(vel . 
Pe~lW. pe_ II'" I 
tlnerru~_jMú 
MIller ducrever GqIIUo file 
.-e e qw ..... ., me$mO 
modo qw tine ,te ./tIÚ 

."", ...... /ftIMI*/fIzer c,..",u 0$ re' ___ $. 

PorIIlIIIO. o IJ«II .,...". 
_ tU ... drN$. No e.­_ .,MlllllDque.-
_ ~ /tO ucr;", 

dificilmellle v. lo"" . 
Nu,e ptUlkMlar e_ a 
Itmbrar-_ « drIIiIIru que --fJfI»O _Nor-1Imo« 50_ (_ «_ 
físul « 1úIIIG) e E ___ 
Olim. file apeMlr « 6pti­
IfIOlIlO ca.po ...... 
_aptlrfea:riM. 

ExlateJII a._ 
dnpropoaiaadoe 
que Da .. lIora 
podem «IICaba..,. 
com u .. fpoca 

depois de terrm demotu"ado 
as ._ t1pfid6e., ao 10IIII0 de 
uma ipoca de trabalho. Ou 
sejD. dtpoisde ter alca..çada 
direito li I"omoçtJo. tudo lt 
pode de.moro"ar quallllo 
somo. obri,ado. ~m útkio 
de temporada a prestar uma 
.irie de prova. . que /tO 

fu"do silo aquela~ que 
demoltStrdmo. ntar apIO$ e 
pelas q/Mli. merecemo. a 
prollllH;lJo. Aco"tectu. por 
uemplo. "te alto "as 
prowu qw tiw de f- ptn 
gartuUir a 5Mbida d ., .... 
categoria. em qlUl trl$ 
IÚbUro. que li pa"ida Uta· 
WIIII /ta _.ma situoçtlo file 
eu. acabaram por lido 1IIbU. 
porqlUl devido ao __ 
.1.1110 que este$ teste$ 
acarre/alll ~ útibiram e .. 
foram Capa%e$ de cotfir-. 
eIUlct_e"te. aquilo qlUl 
de_raram _ante tada 
_IpocIL 

- Concluindo: 
- NUIIIII /Iora pode-se 

estrtll", todo o traballto de 
muikU ""'as ao 10"'0 da 
iptKXJ. 

- À pene lUdo i.1O 
Marques da Silva jj «ve. a 
primeinl diYitlo .. . 

- Embora a mi,."" 
~ /UIItCa telflul e_ 
recida. e$ta .. de ,x­
aI40 vem /uIIIIT mais -­
t/wlflJo para a lIIÜIII4 CD­
"Na. Q"" co_cd /ta 
~._2S_.u­.. 1«1 __ peuoal 

/IlÚII/r a diYUIJo « ltoIoN 
_36_.c_elfOM 
com 35. 1o,0 ... TodaYúI. 
devido a "'" conjUlllO « 
f«,,"$ ct1IUidmJ qw e_ 
azrGMMlo "'" /UIO. poú O iMaI.' l1li_ pre .... 
era e$'.r /tO ., ... ,.",n. W j4 -Ip«& 
Ap4wr .ü :ak. c =:: 
objectiYo I .... /r " _ 
ltl'itlde ... 110 fIMIl'" ...... 

.. parti dai tirar qtra/qwr 
diwIdeItdo _. claro._. 
i.uo .... para .. criar ,..." 
lma,elll de$favortlvel li 
priJa. 

- Perante a no .. a 
in.i.l!nci. em lOnIO d. 
qutlllodll promoçOea «que 
RIo lembrlm a ning~m., 
diue·noc 

- Ouve-lt falar de 
ele_"tos que .inve.,.m. 
"uma poUtlca de bem 
agradar aos delegados ti· 
c"ico$ e aos home". dos 
respeclivos Co_lhos. Silo 
aqwle$ que "aballuun maú 
por fora do qw por de/llrO da 
arbitragem. mas para o. 
qlllJis o de$'iltO estd. maú 
ou me/tO$. traçado. pou. 
mesmo que .ubaIII. o tempo 
e as suas pr61"W capoci· 
dtades etlClJ"e,a"l-Se de os 
devolver aos seus verdadei· 
rOlbqara. 

Pinto de Sousa e 
Adriano Pinto do 
doIs homens do 
futebol, mal ... 

FunI:haI. 31 de Outubr 
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- De resto. para 

i"dif.,tltte ° "ON 

presidente. desde qu 
figura actue com i"'l 
lidade e lt caractert 
igualdade de "_n 
com todo. o. filiado 
esquecer a c-"ell", 
tertl de tvideltCiar /ta 
de _ seCIM vilal e ti. 
do futebol como i 
bitragem. Velflul quel 
qw lejaparrl_ da I 

-Nestclimiarde 
Marques _ Silva te; 

iOIOI connilUOSOS. I 
nIni relional con 
ImbilO IIIC:lonaI. noS 
foi obripdo a usar fn 
temenlC os cartlIcs. 
cxpIicaçIo: 

- Como árbill 
.g .... ca/egoria. $O 

malme"te. "omeado 
o. jogos de 3.' diVUQ 
grau de dificuldade 
princIpio mais d. 
como foram o., caJ 
Costa da Caparica 
ma"ci/e"lt e ° Am. 
Esperança de Lag 
co"duçtJo deu .. jog. 
te .. tecnicamente gl 
problemas. mas dUc~ 
me"te já tive que agi 

Nataç~ 
Realizou-se no ú 

run-de-!C1111118 na JUç, 
Escola Secundúia Di 
gelo AUBusto Silva, I 

meira prova orlCial_ 
denomina_ Tomei 
Abcrtwa. Saliente· se 
presença de público. 
quase SCIIIJIIe ~ 
do se disputam prova! 
os ~ mais IIOY 

c8te,oria de Cadete 
raJç.- Ullllbo!m o CAI 
mo que eSles jovenl 
plallllliII ... JIIUVIIl 
e ali • diflCultuem I 
....., do juiz de pnI 
futuro di naIIIÇIo madc 
csú_c ...... . 
como UI eaco .... ~ 
I.' joruda - li 
... Mil C ..... 
Femillino.: 
laf. - Andreia ~ 
Jav. - Sof'II EICC!n:i 
Jua. - M6aica ...... 1 
SaL-........ ..., 
MtuaIIiIttn: . 
lIit. - Riwordü r.~ 
I ... -Naao .... 
1_ - NIIIIO Fgnc 
• ...... 8npa C 
F ...... : 
1 .. - ...... AlvC 
2 .. - Crittàaa ~ 
3 .. - RabiBa AIIIbd 
IIGM:IIIbttM: 
I.' -1ticanID 
2..- .... 
3.'-... .... 
F ...... : 
W.-S-



Ito 

~1'tII' f/IIIIqwr 
PlCiarO.IIIIU. 
/!'IO'"'1UIItI 
(avordvel II 

te a nou a 
'm tomo da 
DIIIOÇlIes - que 
a ningU4!m •• 

rt falar de 
e -i,."es,ewu 
f a de bem 
delegados II-
ho""ns das 

ollulhos. Sdo 
'abal1toIIt mais 
! f1D' dt""o da 
_s pora os 
no eSld. mais 
raçado. pois. 
obam. o /empo 
Iprias capaci· 
!,am-se de os 
/eM! Wlrdadti· 

iousa e 
IInto do 
!III do 
nal." 

I ele um bom 
anos no c:o­
destinos da 

lrIUgUCSI. Pin­
ri rendido em 
Adriano Pin­

omenWio ele 
a: 
II'" a /UfI /to­
pacidadts de­
/*cdmftlfllTO 
~olado. Se da 
ubtv pr.jvbDs 
JS. isso s6 o 

f

;:;·!::: -1-. -fuf;r'JG. 
lIII'_puIot/D 
~ CDIII DI 
GpuMNU. 
o ..... 
~~­I pr6prltJ .. •• s-. 

r:;~·:. CHI /Ilda • 
clIrlaIa I o 
rdts-.­
ue&... 
/ ttIIIIIM",. • r. , ... a. 
irtlr. r«tIIk 

r""""· 1. ..... .. u ... __ .. ".... 
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- De reSIO . para I16s I 
indiferelllt o 110,", do 
presidetUe. desde q'" essa 
figura aclue com imparcia­
lidode e se caraclerize pela 
illwldade de 1Ta/ame1llO ptITtI 

com IOdos os filiados. sem 
esquecer" compellllCia que 
lerd de evidellCÍIU na gesuJo 
de um U C/Ol' vito/ e delicado 
do f"lebol como I a ar­
bilragem. V tlllto q",m vier. 
qw Itja (lllmbtm da cau.ra. 

- NCIIC limilr ele ~poca 
Mllques da Silva tem lido 
joaos connilUOSOS. tanlO a 
nlvel regional como no 
....bico ..:ionaI. nos quais 
roi obripdo a uw rn:quen­
temente 05 tarU!es. A sua 
expIitaçIo: 

energicamellle. doda a in· 
disCip/iM dos jogado"s. No 
primeiro jogo live de ez· 
plllsar O g",,,do-redes dos 
algarvios. por "gressdo a 
um advers4rio. all m de ler 
eJlÜ1ido mais qlUJtro car/6ts 
amarelos . Ellq"alllo lia 
Amora. ""'" jogo entre 
candidtllos. onde a iIIcerteza 
no resllllado pairo" umpre 
e a düPfAltl alillgl" o rubro. 
IIIII! de usar de notlO de_ 
siM de carl6tS. de acordo 
com as rrgrGl. 

Treinador do 
Ribeira BraYl Incita 
II Indilclpllna 

Sem que 

gado a lIIi1izor uis caTl«s 
a/fUII'elos e dois vermelhos. 
Depois. 110 Bom S"cesso 
- Estrela do Calhela. a 
eqwpo do FlUlChol revelo,,· 
se m"ilo indisciplinada . 
fazendo uso do agressdo 
diversas vezes. o que ndo 
deÚQ alternalivas a um juiz. 
que lido uja a re",essdo. 

- NIo exis.e. pananlO. 
uma mudança no estilo de 
conduzir os jogos: 

- Ndo . Acolllece" 
apenas que em jogo .• onde 
os j,uervtll;ellltS ullra· 
passaram os limiles da lei. 
o árbitro agiu cOllforme se 
imp6e em sillUJç6es de 
indisciplina. Se os joga· 
dores lido u excederem o 

- Como drbitro de 
u g"'" calegoria. so". nor· 
mal",el"e. nomeado pora­
os jogos de J .' divisdo c"jo 
gra" de di/lculdodt I em 
principio mais elevado. 

inu:rrompeuemo.: 
o drbilro lido pode illvelllar 

con6u. 
- A IlIWiI regioMI li ve 

dois jogos q"e foram 
caraclerizados pela Indisci­
plina. No Ribeira-Brava -
S. Vicenle as coisas Com­
plicaram-se devido II in­
q"aliflcdvel alilude do 
lreinador dos ribtirabraWln· 
.• es. que a porlir de de­
ftrmillado alllUa incilo" 
c/aramelllt o., seus joga­
dores II violi ncia. Na se· 
qldllCia disso vi-me obri· 

1040 C_1to c_1IINlo <0lIl M"',", da SilY<' . 

'

I como foram os casos do 
COSIa da Caparica - AI­
,,",lIcilell.Jt e o Amora -
Esperallça de Lagos. A 
conduçdo desu s jogos lido 
leve IecniCamellft grandes 
problemas. mas disciplÍII4T' 
menle jd live que agir mais 

para e(CCluarcm alguns 
Precisamos da pllta treinos especificas. Tcndo 
dos Barreiros para . cm vista uma salda para 
treinar usa ii~ eis o apelo de 

Na classc da 
arbitragem. a nlvel regional. 
cresce a conleslaÇlo cm 
virtude de lhes e_ vedado 
o acesso • pista do Esl6dio 
dos Barreiros. loc:aI indicado 

Marquei da Silva: 
- Com efeilo. os 

drbilros madtirenus e no· 
meadomellle aq",les q'" 
esuJo tllqlllldratlos 110 âmbilO 

nacional. debaltm·se com 
dificllldadts ""a ITtiIIIV COII­

ve";t!lIle""nft. Para IOnlo 

Natação Torneio de Abertura 
os clubes estejam a dedicar 
particular 1IICnÇIo. nos úlli · 
mos anos. a esaes estaIOes. 

NCSIC Toineio ele Aber­
IUra veriflCOU' se a ausblcia 
do ollmpico Paulo Cama· 
cho do C. Naval e ele RK:.-· 
do Neves do C. D. Na· 
cional. 

As provas mais emotivas 
roram as dos Cadetes. com 
muilOl a confirmarem as 
qualidades evidenciadas na 
época UllCrior. OUIr05 a 
darem pn:c .... inditaçGes 
daquilo que poderio razcr 
dc:aIro ele alJPII1S anos. 

Realizou·se no último 
fun-de-sernana na pdtÍlll!. da 
Escola SccUlldúia Dr. An· 
gclo Augusto Silva. a pri· 
meira prova ofICiai da ~ 
denominada Torneio de 
Abenura. Saliente·se a boa 
presença de público. tomo 
quase sempre ~ quan­
do se disputam provas para 
05 nadado!es mais novos; na 
calelaria de Cadetes. De 
realçar tam~ o ClllUSias­
mo que estes jovens em· 
presIIIII ... provas. aqui 
e ali a difICultarem o tra· 
baJho do jufz ele .,.adas. O 
rUlUlO da rIIIIaÇIo rIIIIdeiRftsc 
est6 __ camadas. bem Ve ___ ' 05 ven<:edores 
tomO nu cacolu. dai que daI~povaa: 
I.' janIada - 21110119 - 17.00 lIora 
... Mil COitas 
F ellÚlIiItos: 
lar. - Andreia Manina (CDN)......................... 6.33.0 
Jav. - Sofia EatóR:io (CNF) .... .. . ...... . .. .. ........ S.jO.2 
Ja - M6Dic:a FreiIas (CDN) ...... .... ... ..... ....... S.18.5 
Sen. - PIuIa Fiaueira (Ind) .. .. ..... .... ... ... .. .... ... 6.16.2 
MIlSI:lIIiatn : 
IIif.-Rk<IrooM··;;,·Ui (CSM) ....................... ~ 
J.". - Naao Pen:iJa (CDN)............................ S.23.2 
Ja - N_ Franco (CDN) ............................ S.IO.8 
1M Mil anca- C ..... F ___ : 

I.' - Maflllda Alva (CSM) ............................ 1.42.4 
2.' - CriIdIIa AlInde (CDN) ..• - ............... _... 1.4S.7 
3.'-"'" AIIIbde (CDN) .... .. . .. ..... .. ... .. .. ... 1.46.4 
MtIIt:IIIIaN: 
I.' - Ricardo &r.:Q(CDN)........ ....... ..... ....... 1.42.2 
2.'- .... PIta (CDN) ................................ 1.42.4 
3.' - ~ PereinI (CDN) ............................. 1.44.2 
... Mb ......... 
F ........ : 
W. - S-S-(CSM) ........................... S.s9.6 
J.".-Clllllla ..... (CDN) ....................... S.49.8 
Ja - ..... "- (C'IF) ............................. S.!O.I 
s..-Clda ...... (C'IF) ........................... S.2I.7 
" Ir ~.: 
b1f. - ft-=iIao "'"' ! I I (a)N)--- 6.IU 
J..,. -IticanID ... (C'IF) ........................... S.14.3 
la -"-o FI-. (CDN)._ -_ .. S.IU 
............... ·CaIhIM 
,~ 

I.· - CdIIiaa ~ (CSM) L37,o 

2.· - Maralda Alves (CSM)...... ................. ..... 1.49.4 
3.· - Susana Relvas (CNF) ...... ... ..... .. .. ......... . 1.58.2 
MasclÚÚlOs: 
1.. - Luis França (CDN) .... .... .... .. ...... .. .. ....... 1.38.8 
2.· - Ruben Pita (CDN) .. .... .. ..... ... .. .. .. .... .... .. 1.38.9 
3.' - Frederico Marques (CNF) .... .. ... ....... .. .... . I.S 1.4 

2.· Jornada - 29/10/89 - 10.00 horas 
400 Mil Bruços 
Fem/,,;nos: 
1m. - Susana Sousa (CSM) ....... .. .. .. .... .. .. .. .... 6.28.8 
Juv. -lsabeI Marqucs (CSM) ... .. .... .. ...... ...... .. 6.10.4 
MascIÚÚIOs: 
Inr. - Duarte Cunha (CSM) ........ .. .. ..... ... .. .. .. . 6.S9.7 
Juv. - Nuno Pereira (CDN) ....................... ..... S.SS.6 
Jua - Ricardo Fenw.tes (CDN) ... ..... .. ... .. ..... . S.42.2 
ZOO Mil LIvres - C_tes 
Ftmillinas 
1.' - Rubina Ancncte (CDN) .. .... .. .. ...... .. ....... . 2.49.3 
lo! - Crislina Andrade (CSM)......................... 3.04.9 
3.' - MaraJda Alves (CSM)...................... ...... 3.05.0 
MGJCllliIIos 
I.' - Ruben Pita (CON) ........ ..... ......... ...... .. .. 2.S3.2 
2.' - LuIs França (CDN) .... ... ... .... . .... ... .... .. ... 2.S3.2 
3.' -1'I!cn F"mo (CDN) .. ..... .. ...... ... .... ..... .. ... 3.01.9 
400 Mil Llv,es 
FtrrIÜÚItOs: 
tnr. - S- Sousa (CSM) ..... .. ......... ........... ~.18.7 
Juv. -CIúIia NclIln:p (CON) ....... : .............. . 5.18.3 
Jun. - RubiDa Un lCNF' ....... ... ............ .... ... S.u1.3 
Sen. -Carla Paufcia (CNF) . .................. ... .. ... 4.SS.1 
MIlSI:lIIiatn: 
tnr. - Ricardo Menaa (CSM) ... ........ ............ S31.S 
J_. - Ricardo MotI (OlP) ............ ............... 4.jO.S 
Ja-..... AIIIbde(CNF) ..•.•••.•.....•....•.... 4.31.3 
Sea.-I'I!cn ....... (CDN) ..... . ..•••.•.•..•.••... . 4.47.9 
1M MIa C .... CMetea F ___ : 

1.'-..... AIIIbde(CDN) .......................... 131.S 
2.' - CriIdIIa AIIdr8cIe (CSM) ......................... 131.6 
1;:~-::- N_ (CNF)............................ 1.n.8 

I.' - .... Pila (CDN)............................. ... 1.30.4 
2.' - LIIfa ~ (CDN) ............................... 1.34.3 
3.'-JIJ.:IIcor.-dea .............................. 1.n.1 Na,... do...., o jIIIHIIiIIo iii AIIiDd HIiIII, 
...-.. 110 ...., _ ......, roi a.fiaIIa a ....., ....... 

A Q _ I ..... iii dIefadI par ...... AeitIa ..... 
No ............. __ lcqD • ....., 
~..- .. IIO.......,_......,roI ...... a" 'I'IIMIIo Dila. 

era IlIdispellsdvel /ermos que sincro,,;zar IUIIa de ftr· 
acesso" p/sIa dos Barreiros. . minada distância em ftmpo 
pois selldo a úllica na prl·estabelecido?· Urge . 
MlMkj,u s6 lá podemos fIOS pois. que no.. fac" ltem 
preparar de _ira a termo.' acesso II referida pisla . que 
noçdo do tempo e disldncia. eSld reurvado a IUII rtdJuido 
lal como nos I eugido no.' número de atlela. •. t q"e 
fts/es /fsico.f. nós. lal como o .• jogadore.f. 

Podemo.f ,reinar nas t.f. ,amblm damo .• o melhor na 
Iradas. III/L' como I que no.' represenlação do Madeira . 
preparamos para. par e.<em· pelo que merecemos alg"", 
pln. o tesft Coopero onde /uj apoio. 

Inscrições abertas 

Torneio Inverno 
em futebol de 7 

EIIIo aber1as as in!ICriçlIes atot ao próximo dia 10. na 
pastelaria do lMgo ele SIo Martinho. para um Torneio ele 
rulebol de 7. 

Esta prova IICOIIICCCQ no denominado Campa 2S ele 
AlJriI, em SIo ManinIIo. c:IIamando-Ie Torneio de Inverno e 
_ na scqutntia, JóIa. do Torneio ele Vedo _­
te diIpuIado cujo lriunro pencnc:cu. equi .. da _Masil • . 

V Campeonato interno 
do C. X. do Funchal 

o c. X. do FunebaJ est6 a realizar o seu quinco 
• ... iIICmo ele UIhz. 
01 tauIIados da primeira ~ bani 0Ii quinrcs: 

Álvaro VekMa, I - Guido Gonies, O 
PaMIo FJeiIas, O - l.ino SanIiaIIa. I 
DlniJo ~ O - Man:o Sardinha, I 
JoÉ Fn:iIaI. O - Jcqc TcUeira, I 
AIIIIlDio Soua, I - MEio 1IeR:II&lB. O 
ar- Mac:ecJo. O - LuIs l'I:Iara. I 
~GoIPcia. I - SéIJioo.ta. O 
o.te MonIeinJ. O - ..... Bnpnça, I 
A ..... .....,_IIojeOl~enconaos: 
LIIfa .... - ÁMIo VeIoa 
LiIIO SIIdIIM -1ldIInJo Oouveia 
Jcqc TeúcinI-.... 1IIapnça 
MIn:o SInIIIIIII- A8IdDio S-
0IIid0a.--a_......, 
s.qIoeo.a - ...... Pn:* 
o.te libICiIo - JoÉ l'rdIaI 

Oajapl .... iItIcioà 210 ........... do C. X. do 
........ c.-.. .... IO. 
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Ba.'i(Juctebol 

Campeonato Nacional 
da )fi Divisão Masculina (sme .. O.) 
Vitória de Setúbal, 104 
C. Amigos do Basquete, 3S (61-13) 

Derrota expressiva 
no primeiro JOIO rora de porta. 

Peranle um adverúrio de um nlvel muilO superior. os 
jogadores do C.A.O. amedmn_·oe em demasia. lendo 
deixado uma pélida imagem daquilo que sabem e podem 
fazer. 

Sabia·se ~ panida que seria um coofronlO deaipeJ mas. 
no enlanlO, nIo era de esperar um resullado 110 dclnivelado. 
O problema nIo foi o número de pclIIlOS sofridos (nos dois 
jogos i' realizados o Viláia marwu 135 e 119 pclIIIOS), 
foi , isso sim, a muilO fraca presl!lÇlo em lermos ofensivos. 
Apenas 13 pclIIlOS na V pane! ~ muilO pouco! 

Grandes problema. 
na transição deresa/ataque 

O CAB. sentiu deade 1010 enormes dirlCuldades para 
se libenar da fone pressIo exen:ida pelos sadinos - durante 
o joso - que, criando situaçjles de 2 e 3 cooua I, por di· 
versas vezes «roubavam» a bola aos Amigos ainda no cam· 
po defensivo destes, tendo COIIICguido assim 8 maior pane 
dos seus ponUlS, cm silU:lÇOes de conua·ataque. 

C.A.B. melhora na 2.' parte 
O uabalbo de mentali7.aç1o. que certamenle loi efectua· 

do ao intervalo. leve eleilOS positivos nos primeiros 10 mi· 
nutos da 2.' pane quando os Amigos. men:e de uma maior 
conccnuaçlo competitiva, COIIICguiram equilibrar o jogo­
que nIo o resultado-obtendo um \*tial de 13·9. 

Mas. a partir dai. houve novamente um perIodo de eles­
norIe que resullOu num avolum. do resultado, vindo esIe I 
fixar·se numa acentuada diferença de (I} ponIOS. 

Vitória de Setúbal é equipa de 2.' Divido 
A equipa do Vitória, que em Janeiro _ nova· 

mente oportunidade de ver no Funchal. aquando do jogo da 
2.' volta, constitui um conjunlO muilO fonc, ao nlvel de 
alguns da 2.' DivisSo. Recheada de valores com experiencia 
de L' Divido e reforçada cum o brasileiro Afonso Filho 
esta equipa nIo ir6. cettamenle, dar hipóteses a ninguem na 
sua caminhada para a 2.' Divido nacional. 

Exibição medíocre do C.A.B. 
Em lermos colectivos I equipa do C.A.B. simples­

menle nIo existiu. com excepçlo de um J!CCIUCIIO perfodo 
no inicio da ~.' pane. M •• em !Cimos individllail; nIo foi 
melhor. com alguns jopdora a rlQrelll mllÍlO ~IJC da· 
quilo que deles seria IIcilo~. Na nossa opiniIo..,a.. 
Victor Esuda lCr6 realizado uma actuIÇIo ao seu 1Ú1ICI. 

.. O moral da equipa não sal dlminuldooo 
- convicçao de Jaime TOIR. tm1ial 

do Oube Amigos do ~ • 

Quando no final do enconllO COIIVCI'ÚIIIOI com Jai· 
me Tone. CSIe nIo eslava obviameDle satisfeito II1II, 
enconaava·Je cona::iente de que: «uisle ......, pro/llNlD 
diferellf;tI liaúcoll6clictl aln /II dJMu eqlliplll e ti iItu· 
periltIdIJ da lItÜIIItJ equipa foi IflClDI' decisivo .... ,rtlllde 
dif-lI92ptJ11111111~· .' 

Diue _báD que: «espertIIIG e upe1'O -'O ""'" 
da equipa tpMIIIlIo e/ll corr/rtHIIII c_ eqrUptu da mo 
II{W:/" 

E 1*1& iam" ... • Co~r{) ~ C mera! da eq-..ti,.rttJ 
1140 loi af«ItIIID fIO' es/tl demHtl pois Ioda ti ~_ stIbe 
qwo ViI4ria Ide "_ a.p_"». 

FICHA DO JOGO 

Ra.llldo 80 I.analo: 61·13 
RH.1IHo da 2." ,.te: 43·22 

Sob a arbiaagem de Anuncio Ruivo e J. 
CaIdeiIa de ScctIbaI. equipM ala.- e __ do 
Jeguialc modo: 

VITÓRIA DE SETÚBAL: Joio CardoIO (12). 
Joio Motua (25). J_ FrIpIII (S). 1_ CabriuI (O). 
Afonso Filho (IS). PIoaIo C- (\1) ....... Mata 
(13). Lufs Silva (21). PIuIo Feneira (2) e-'-IolAfl 
(O). 

CLUI. AMIGOS DO IASQUBTB: Oavaldo 
a- (5). Mipel PimeIIta (1). DII ... AIIIw (6). 
Vit:IOr EIIRIa (I). MIraI lloIIr;,- (O). .... S-
(-).1tIfaeI !-*Is (2). ('IpriIIto ......., (2). ......, 
~(O).I_(I1). .... , ..... 

I Resultados e classificações I 
Campeonato Nacional da I Divido feminina 

C.I.F. vence nos Açores 
por dois pontos 

Esc. Sec. da Amadora· Olhanente 47-46; AcadMlico 
do Pono· C.I.O.F 36-64; EsueIas da Avenida· Aliá CJ6. 
65; C.I.C . • Clube Amigos do Basquete 63-64; Unilo 
MicaelenJe • C.I.F. 63-65 

J V D P.M.P.S. P. 
L' - ESTRELAS 4 4 O 328 239 8 
2.' - C.I.B.F. 3 3 O 232 153 6 
3.' - Unilo MicacIenIe 4 22220223 6 
4.' - Aliá . 4 22227280 6 
S.' - C.A.B. 3 2 I 193 215 5 
6.'- C.I.F. 3 2 I 180 1&2 5 
7 .'-~ 3 I 2 160 149 4 
8.' - Esc. Amadora 3 I 2 173 193 4 
9.' -C.I.C. 4 04208246 4 

10.' - Ac8d. Pono 3 O 3 145 186 3 

Campeonato Nacional da fi Divislo masculina 

Marítimo/ Aveleda 
mantém-se no 3.11 lugar 

Estoril • Seixal 62·124; Queluz· Alk!tieo 92· 79; 
Palmeinl • Joenila 113-62; Marítimo/Aveleda· FIIC_ 
1()()'99; TAP· UnilO Sanllrtm 72·77; Belenenae •• 
Quimipl91-46 

L' - OELENENSES 
2.'-QueIuz 
3.' - Marlll.o 
4.'-Seiul 
S .' - Pal~m 
6.'-F_ 
7.'-TAP 
8.' - U. SantIrán 
9.'-~ 

lO.' - EIIoriI 
12.'-Quimipl 
12.'-J-u 

J v D p.M.r.S. r. 
4 4 O 319 226 8 
440354304 8 
4 3 I 332 312 7 
4313851537 
4 3 I 381 257 7 
4223563766 
4 I 3 282 337 5 
4 I 3 276 317 5 
3122421524 
413300373 4 
4 ' O " 216 372 4 
3 O 3 214 271 3 

Campeonato Nacional seniora masc:uIinoI 
III Divislo - sme .. C,. • 

Univ. Lusíada Ranha 

Algés ' e sobe aõ 2.' lugar 

MarinheIIe • AI*ico de RepeIrtos 7J.8O; ViIIIria de 
Selllbal - Clube AIaipI do BalqIlCte UM .. 3S; AJaá • 
UniY. l.uIfada "-67 

J V D P.M.P.S. P .. 
1.'-SElÚBAL 3 3 o m 177 6 
2.'- Univ. LaáIda 2 2 o 142 III 4 
3.'-A1" 3 1 2 231 211 4 · 
4.'-Rei-Ma.u 3 I 2 234 294 4 
5.'-C.A ••• 2 I I 101 I" 3 
6.'-Silva 1 I O 82 77 2 
7.' - MoKavide 2 O 2 131 157 2 
8.' - MariaIIeaae 2 O 2 139 215 2 

Na s.te «AI> c:c---.. o PIIka de T_ caD 6 e o o.aa_' ..... Nas.te ••• ~ 1..-.0 de 
t_ e T6:IIico _ 4 paaIIIL 

Na sme ....... .iA _ «CItiI:GMa pIicDIdp:aa. 
pP'C' 1f I II ...... do 1AIidaia .. AçonI. _ I 
llldade ............................. _ priIIdJiD. 
par_ ...... _ ri _ ,. ..... leaa ....... 
__ ............ Ii)hlu ......... .. ............. 

Motocross 

Amanhã nas Carreiras 
quinta prova do Campeonato 

A AIIociaçlo de MOIo­
ciclilmo da Madeint leva a 
eleilO amanlll III pi... de 
IIIOIOaOSS das Carreira I 
quillll prova poIIIII6veI .... 
o CampeonalO da Madei· 
ra/SIIIIIOI. 

. Após a realizaçao da 
quana plUVl no inicio do 
me. de Oulubro no novo 
lraçIIdo doi Prazeres • C.· 
lheta. I compeIiçIo rqresu 
~ piJIa das Cami .... onde 
houve necessidade de se 
proceder I a1._ meJbo. 
ramenlOS no sentido de 
rqMnr ar.- anp que 
o _ lCIIIpO provoc:ou. 

Em IC/IIIOI desponivos. 
RIIÍ Barbosa c:omanda iao­
lado I clasaiflClÇlo de pi­
loIOa. o que Ibe .... __ 
cena tranquilidade e Bt 
relaçlo _ aeu diJecIOI 
Ilha .... MIItÍIII ADjo t 
aepndo. _de ..... 
_ Iideaa. cta. de 115 
cc. exibiado _ caadtIçIo 
eipIICIII:IIIIr. __ do .... 

do do pdIIIico. 

Femaado Heatriqua eD' ---­tcn:eira JICIIÍÇIO. _ peaI-
_ que Hemq_ t 
atpa de r- meIIIor. 10-
....cIo CID c_ideG;Io I 
Hoada at ~ que CDDdaz. 

A 1IIIIIpInda--' •• ,.. o _ fiaaI. _ 
_~jAae_ 

baIIIa !elido em vÍIII I 
pnlUaa 6poc:a. CoaI eIeiIo 
I Auocia;Io de MoMJcicIiI.. 

mo da Madcint adopIOu um 
m~ de trabalbo muilO 
mais ripllOlO e planirado 
o que oe uaduz nwna ima· 
gcm mais .ma e credivel da 
modalidade e que começa I 
dar os seus frulOS. IIOIIICI­
damente em termos de 
l*ftICiIaIora. 

Projecto. existem aI· 
IUns, conforme IlOl di.te 
Rui Zacarias. delegado da 
FederaçlO Portuguesa de 
Motoeiclismo e um dos 
mais "tivos membros da 
_i8çIo local. No papel. 
I COIIIIruÇIo de um IIOYO 
1raçIdo. deaIa. reita • SIo 
Jorp. que I CMIIIIIIIo dó .. _ICCC. _ PrazereI-
Ca\IIeta. foi _ .-ao im­
portaalC .,.,. I cIeIcea­
tralizaçID da modalidade, 
~ I ~ c:cJIICCIIa 
de _ rePlO I IIIÍIIIIIÇID 

dodelpono. 

~ • ...,jecIo. 
llIIIIiIIçID de _ JIIIM do 
C.....-NacicaII ..... 
IC _. I FedcraçIo 
PcJrtq.- j6 _ CCJIIIIe. 

~do_~ 
1iID ................. 
de CII8dD. No_ ... ·.de ___ _ 

cena"""" qtae aip I 
ctM IÇIM ..... 

.... jA 1..-.çIo": ..-. ........... -c.-.. _ I JaIiIaçIo 
da qtúaIa prova da _ 

~ 

1.'-RUlBAR8OSA ..................... .. ISI pc-. 
2.' - MIIIiIII AIQo ......................... .. 112 • 
3 .. -,.....~ ................. .. 106 • 
4.' - AIIIdIIIo JIw.. .................... .. .. 92 • 
, .. - ...... z-iII ....................... . 11 lO 

6.·-ItIcInIo'" ....................... .. 73 • 
7 .. - E..eIIio ........................... .. 31 lO L·-.,... __ _ ...... : ................ . 31 
, .. - ... ApIiIr " ............ _-_. 33 

10.· - NaaD ~ _ .... ___ .. 21 

II 

FwIchaI, 31 de 

DIÁRIo oe 

Porto S 

• DIfFlUBUfoo I 

Moln 
Rent-s, 

T.I.r.: " 

~ 
6LUG~. 

QUAR1 

AI.' .... I jovem 
Telef. 23193. 

QUAR' 
AI.,.-.. mobil .. 
lheiro _.., nl 

II rapei"vel. 
Tl ler.: 20611 d. 
18 horo. 

QUARl 
AI.'IIft .... acuaI 
fenoru ou funci 
EsIado. Telerone : 

. PRECISJ 
U"'-.I", 
'1U111O, iii 20 COI 
27071. 

URGE~ 
C .... jovem com 
DOr necelli'l .r 
~OU'luarlo 
toler. 47561. 

CASA 
PNci ........ tome 
C_ e/ renda iii 
TeIef. S21~ • JlII 
h. b 21 IL 

~ 
~WTOMÓ 

VENDE· 
T..,..ca Carona IX 
iIDpocPel. Teler. _ NIIio .... 

20.00 ....... 

Ford Esc:ort 
V_ce . ..... "" 

e/ r"'io. i 
'Nd.: 32019 ..... 



JIubro de 1919 

-MADEIRA , 

S 

peonato 

lira 8dopIoU um 
tnbaIho muilD 
10 e plMifado 
duz numa ima­
,.ec~ydda 
e que começa I 
rrulOl. __ 

1m lermos de 
ia-

s uislem .1-
mne IlOl di SIC 

IS. delelado da 
Porlulluesa ele 

,mo e um dos 
os membros da 
local. No papel. 
10 de um IIOYO 
_1eiIa C\II SIO 
I CUIIII'Io dó que _ PrueIe .. 
li _ \*10 iIII-
1*11 I deIcea­
da moda'jeI •• 
ouaos a.:elIIaI 
l&iIO I aDiaIa;ID 
). 

_ C\II pmjeetD, 

)._JlllMdD 
10 NacioIIII. ,... 
lao.lFednçIo • j6 _ conJIe.. 
lo _ prop6-

Porto Santo 

• DlSTRDutoo POR: 

Moinho 
Rent-il-Car 

Teler.: 912403 

QUARTO 
Alu' . .... jovem c.valheiro. 
Teler. 23193. AO." 

QUARTO 
Alu'.... mobilado • e .. a­
Iheiro decente, n. bai.a. ca­
.1 ' .. pei" •••. 
Tele€. : 20618 du 10 h ... 
.8 boru. AUJI 

QUARTOS 
Aluln· ... __ o pro-

r • .-u ou runcion6riu do 
Ealldo. Telerone 24173. -. PRECISA-SE 
Urae- aJupr .... oa 
quarto. iii 20 eon\OI. Teler. 
27071 . .. ... 

URGENTE 
C_I jovem com filho me· 
nor nece •• itl Ilu,ar CI.I 
~. ou quarto. C __ 

teler. 47568. A'''' 

CASAL 
Preei ......... _te .Iu,.r . 
C_ c/ moda iii 25 .0Dlo • • 
TeJef. 52195 • portir dia 20 
IL .. 21 IL -
~ 
AUTOMÓVEIS 

VENDE-SE 
T..,ota CaraDa 1200. Ealado 
;""''''.l Teler. 63411 c/ 
_ NGo ... 01.30 .. 
20.00 boru. -~c:-= ~-- Ford Escort 1.3 CL 

ÍIIIID que alp I V.,.te-"" . ..... de 17 . .. elo-
D ..... ~ _ .... __ c/ r"'io. im",,",,_I. 

, I .-.çIO .. 'NeI.: 32019........... ... 
...... piIIa dia 

- ltaIiaçID 
I prova da_ 

~ 
CASAS 

VENDE·SE 
CASA 

Em lI\..to noVl c/ 3 qUl1loc. 
cozinha toei. equipada. III. 
comum, banho · completo. 
I.vandaria, ,.r.,em </ terr.· 
ço visi"".I. quint.1 em vol· 
ta. vista. Preço dnico de oe.· 
.ilo 15 mil tonto • . Ru. do 
Ri.po. 50. ..,a 

VENDE-SE 
AparlalDl1Ito .obilado 1m 

hotal. junto ao m.r. bel. 
ViIIL Toler. 32019. "'1_. 

A61112 

APARTAMENTO 
LISBOA 

VENDE-SE T-2 
IDEAL PARA ESTl1DANTES. 
TELEFONE: (01) 7~81463 . ..... 

~ 
DIVERSOS 

JOVENS/MADEIRA 
Empro •• brillnic. c/ dele, • . 
çlo no Funch.l. t.m ",umu 
v IIU pw. joven. c/ mai. de 
17 MOI e mino de 9,- ~. 
. P.rt·Time. de 2 horu pi 
di. (1IUUIhi) de ori,.m ouro· 
peu. M ... çlo de entrevilt. 
pelo .. I.r.: 25833. -VENDE-SE 
c ••• e/ h.... V'"t.. 2 q .• 
III .. banho, ~7.inh.. quino 
t. l. p. 8.750 c. , Cu. e/ 4 
q ....... q- cio ~tar. I.· 
vandaria. despen ... terrl -
ço ..... de MOI. m ..... i .. . 
quint.l. ,a",em pi 3 .... . 
rOi e vi.ta. p. 17.900 c. " 
Ap."'. T -2. T·3 preço. 
9.500 c. e 12 mil conto. + 
lotes de terreno cl vista, 
preçOl • porur de 7 mil c. 
Tr.t. RUI do Ri ..... 50. .. , .. 

Medicina HoUstlca 
Parapslcoblosóflca 

- UMA aowcAo CllNTlfICA E NATURAL PAlIA llCIINÇM 
DIf1cu.IÚWHOIIDEM l'IIIcA. MENTAL ou NIOúICA 
(CANCIIO. • ESTOIIAoo. NEIIVCle. COWIIA. 
~ •. I. 

-~.:=n,~J:'e~~~~ ---INPONM A l'ART1II 11M llHOMa TB.EF.: 43&14 . _ ~ . _A OSftOPATICA 
• _ UTUIIAI.: ~ TII_ 

SALAS 
ALUGAM-SE 

A partir de 11NovJ89. Só para com6rdo OU proIIs­
l6H Iber .... À R. Dr. FemIo 0meIas n.' 47 no 
3.' • 4.' A. SIm tItvIdor. Tlllar leltlont 36489. -

ASSEMBLEIA MUNICIPAL 
DO FUNCHAL . 

EDITAL 

Por nIO .. 1M rNlzado. por falia • quorum. I .. ,-
110 onIin6ria convocada 1*11 hoje. 110 no II. compe­
linda que me conf ... I aII_ I) cID III. 41 .' do Dec.-Ui 
n.' lC1CM14 de 211. MeIçD. __ ....... As-
HIIIbIeia ~ I ler lugar no EcIiIIcIo dos P~ do 
Conc:eIIo ..... 15horasdodilt31.OuIIDop. l. 

FuncNI, _ 25. 0u\IbQ. I. 
- O PAEIIIOENlE Df< ASBaB ElA 1oUICI'AL, 

JOk)JCJBi lO.fM CALDElFM DE R&rAS 

EMPRESA DE CONSTRuçAo CIVIL 

PRETENDE ADMITIR 

MEDIDOR 
O' .... lId .......... ,....-: 

- BanI COI ...... de dIttnIIo de",-- cM 
- Eape/lIIICIII "" ~ (di p ........ 8dquIIIdDI ... 

A4 84- A3 83 

INSTRUMENTO 
DE REVOGAÇÃO 

No c.ti •• inlC Mi. de Ou· 
tubro de mil novecentOI e 
Oileftll c nove, no Cut6rio 
Notari,1 do concelho de 
Câm •• de Lobo" per.nte 
mim. JOS2 MIOUEL VELO· 
SA BARRETO FERRElkA 
ALVES. Se,undo Ajud. nte 
deste cutório, compareceram 
como OUtor,lIItel: 

ANTONINO PEREIRA e 
<onlOne ALEXANDRA DA 
SILVA. <uldoo no .. ,ime d. 
',omunhlo ,eral, nalurai. di 
(reluclia c c:onc:elho de Cio 
mar. de Loboo. onde re.idem 
Kidentllmcnte no .hio do 
Pico d. Torre e h.bitUllmen· 
le cm CaracI.. Venezuela. 
pellOIl cuja identidade. ve­
rifiquei por meu conheci­
menlO peuoII . 

E DISSERAM: 
Que. mo,.m, p",. todol 

01 .rcitol I.alil, toei.. e 
qUliaquer procuraç6eI. no ­
-qe.dlmenle um. procuraçlo 
0&l.or.ada no di. um d e 
Joiev"eiro de mil noyecentol 
oilenl' e doi., palld. no 
ConlUl .... 0.,.1 de PortuIII 
em CHile", pu ..... rlvor 
de DUARTE 'fANUEL HEN · 
RIQUES PER~ItA. ca.O<Io. 
rcsidenl. na c:idec., do Fun­
chal. cujo ori,inal '" encon. 
tra n. posse do enlio "ocu­
rador. 

Li ale in.trumento ~ 
OUtor .... IU. em voz altll • 
com e.plicoçlo do .. u con· 
lc6do • na IUI JWeIeI'ÇI .i­
mult_ .. 

CAMA lIAIIInMA .,PAIIA 
LIHOA, _TO I aço ... 
CIII""MI_ ... CO.TI •• TOIIII _ · U __ 

AOtNCIA 
JOlo .LVUIo PIREI 
IIJA DA~.22.'~ 

TELEF .: UOU 
flO.TO IA.TD 
TELEF .: 112252 

ORAÇÁO AO 
DIVINO ESrtRlTO 

SANTO 
cal DloIoo ...... -. v .. 

::.::.. =:..uw: :.. ~: -_ .. -_ ...... 
.......... v .... _~. -_ ........ -
as :t:=a: :: ai! = mi! cp: == :em 
_AV .... _-.... ...... -...-.. .... -..-.. -. .................... ...... -.......... ......... _ .. _ . .......... _.v. ...... ----...- ...... ......... ---{/\ --_ ........ "'--,*,-_. _ .............. .. 
=-=~.c:=~ _ ...... - .. . --_ .... ..... ... -.--_. --II.A.C. _ 

ORAÇÃO A SÃO 
JUDAS TADEU 

A,.. .... SID J .... T .... fiel 
__ ....... J._, • I.,. .. 
.......... 1 .... · \'01. CO.O 

........... c... .... ,. .... 

..,.-~. 

lteui ,., ........ &011 &lo " • 
" •• ,.,u" I_,toro-Vo. qu e 
.. ii ... "..1",1a .. ". roi 
... por 0... .. r.pide ..... 
ajucl ... 011 ..... ,., .... Vi •• a 
........... mo .... IIKaIkII_ lID.' ..... pedII •• jMdI da._ 
:=:. :--::r,r;:~:~';;m:::~ 
$Ia J..s. T ........ brar· .. HIn· 

......... Orandra 0Nç,I. q_ N me 
• cOftC4ldlnl. prOlllClO """'''' YOl 
IeMpre CeMD .... S ... 1o Ptutector 
• ". ..... d, N C, ÍltI. 
P,i Nouo Av' ...... 
M . A.C. M34I 

[fjJ 
EMPREGO 

CABELEIREIRASI 
IPRATICANTES 

Pr«i. Im·... En.,ecb imedil· 
ta. E ............. uem. de .. -
munerlÇilel. E.tando empre · ,od. IU.da .... i,ilo. Tele· 
rone: 35029. _, 

COLOCADOR 
Oferec.· .. de plpel •• 1. 
cltiru. Feço orçamento •. 
Tr_ teler. 2n59. -

19 

~ 
VENDE-SE 

VENDE-SE 

NA CAMACHA 
TeneM com 820 m2. (rente 
de estrada principal. cl nas­
cenle própria. Preço único 
1.6()() conlol. EscrÍlun ime 
di . t • . Teler.: 36802. ...'" 

AR 
MARELI 

LIMITADA 
VF.NDA • ALUGUF.A 

A NOA./MI!S 
METÁLICOS 

TElEF. 932630 
Tl!ll!X: 12224 

VENDE-SE 
NO PORTO !lANTO 

loIe de terreno baroto e/" .. 
480 m2. perto d. pr.i • . 
M.i. informlções. Tralar 
tele€. 36122. ..'" 

HOT~L *I!~(~ AZU~ 
A ABRIR DENTRO DE DIAS 

SELECCIONA PARA OS SEUS 
FUTUROS QUADROS: 

-FOOUEIAOS 

CONDlçOES EXIGIDAS: 

- ElCPERéICIA NA f1ROFISSAO 
-1IWlE ATt 35 ANOS 
- FIEMlJNEMÇAo <XlMPAT1IIEl 

COM A CATEOORIA 

PARA 1NSCRIÇOEs: 
CONTACTAR NO HOTEl ALTO - Departamel*). 

P...aI -

KALIFA 
lUA ca.. CANAVIAL, • 

. INFOR~ QUE SE ENCoNTRA INCER­
RADO DIA 1-11-1'. RIA.RINDO DIA 
.11 .. COM 2 ESTREIAS .. 

MLGIIÉ I GRETA BTAR 
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~;! GOVERNO REGIONAL 

SECRETARIA REGIONAl DOS ASSUNTOS SOCIAIS 

DIRECÇÃO REGIONAl DOS HOSPITAIS 

CENTRO HOSPITALAR DO FUNCHAL 

CONCURSO PÚBliCO N.' 03.90 

FORNECIMENTO MONTAGEM 
E ENSAIOS DE UM MICROSCÓPIO 

PARA OFTALMOLOGIA 

Faz·se público que .. encontra abano o concurso 
acima designado. . 

Local e dai. do acto público do concurso: 
Serviço de Aprovisionamento. no di. t5 d. 0.. 

zembro de , 989 p.l.' pelas 09.30 horas. 
Local e data de apre,entaçlo d.s proposta: 
Na Secretaria Geral ou Serviço de Aprovisio· 

namento do C.H.F. a" is '6 do dia' 4 de O.zembro de 
'989 p.l.' . 

A adiudicaçlo será efectuada tendo em conta 01 
.eguint •• crit'rios: 

' .' Caracterlsticas técnicas e qualidade 
de exacução: 

2.' Garan'ia de assistência técnica; 
3' Preço: 
4.' Prazo de entrega: 

O Programa do Concurso e o Caderno de Encar· 
gos encontram·,e pa'entes no Serviço de Aprovisio· 
namento. na Secr.taria Geral do s.rviço de Aprovi· 
sionamento do Minis16rio da Saúde e ainda na sede do 
Boletim de informações em lisboa. onde poderio .er 
consuhados durante o horário de .xpediente. 

Funchal. 30 d. Outubro do '989 

A6030 

Abertura 
ao Leste 
(C_~ ... ,,.' ,.. • . , 

cipaçao filUOC ci,./ da CEE 
na Con.onçao. 

runte ligada às nego· 
ciaç0e5 di."". no entanto. 
que Portugal tem defendido 
uma posiçlo ne.ivcl no qui' 
respcila às queslOes fi_ 
ceinB. 

Segundo a me ..... fOftIe. 
Portugal CJIj CIIII'e os países 
da Comunidade que conside· 
ram razoovel a proposla da 
Comissio. que aponla para 
umjl"~ipllÇao financeira 
di ordem dos 12.800 mi· 
Ib/lcs de ccu. 

DurIo Barroso recusou·se 
a comenlar eSIa afirmaçlo. 
informando quc Ponugal 
«nlo se afasaanl da posiçao 
de consenso que vier a 5C1' 

:o."-".:::I:l pc!:: Ccmtm;d:!de- . 
Em dcclaraçilcs à Lusa. O 

coordenador do grupo dos 
PALOP. o sccreWio de Es· 
lado da Coopcraçao 1n_ 
cional da Guiné·Bissau. 
Aristides McllC7.c5, conside· 
rou que a propoSIa da 
Comisslo constitui -a 
única base de trabalho acci· 
uivei •. 

No caso de vingar o 
monlante defendido pelo 
Reino Unido. Holande c 
RFA. salientou Arfstides 
Mcnezes, -teremos que te­
pensar prof undamcnlc O 
1COIIbt. 

Defcndeu ainda que os 
ACP tem que conbcccr I 
propDSlI da CEE no do­
lIIfIúo fi:lMteiro. JD f_ I poderem __ _ 

pcauçaa_ doaIf· 
lIiDL 

cv';Walidadc de 
da .I!'on,unldal:le ao 

a ter rcpcn:UI­
IV. O se· 

EsIIdio SUa-­
.... nlirCI~OU uma posiçlo 

COIIIicknndo que 
-os mm:adoI da euro,. de 
Leste sic diferentes dos dos 
ACP., 

AGRADECIMENTO 
E MISSA 

0030.° DIA 

JOM Élvlo Perregll 
de Sou .. 

A Ilmml do •• lInto 
mui r.conllecld.m.nt. 
Igrld.ce •• p ... o .. 
qu. •• dlgnl'lm 
lcompanll., o IU,..'11 
do MIl Nudoao pI,en. 
ta. ou que da qUlIquer 
lorml mlnll •• t.,.m o 
.. u p.Nr. 

PI,lIclpl que .. ,. 
c.l.b,adl um. mi ... 
.m .ul,.glo di .UI 
11l1li 1I0ja pal.1 17.30 
1101.. na Ig,... pI'o­
qulal da Santo ~o, 
Ig'ldec.ndo Int.ol· 
Pldam.nt. •• , ••• _. que .. d ..... _ 
... I.tl, I •• t. ,Ie­
do_ acto. 

FIIIICNI. 31 • 0uIubnI .,. -

FuncIIII. 31 de Ouuà'o de 1989 

SECRETARIA REGIONAL DE AGRICULTURA E PESCAS 
(COM A COLABORAÇlo DA C1MARA MUNICIPAL DE C. LOBOS' 

FESTA DA CASTANHA 
CURRAL DAS FREIRAS 

PROGRAMA 

10HOO --: Missa solenizada. 

11 HOO - InauguraçAo da Exposlçlo de Plantas Vivas e Arranjos Florais por Sua 
Excelência o Senhor Presidente do Governo Regional no Sallo 
Paroquial e visita ·8OI p8vilh6es sobre divulgaçlo agrlcola 

11 H30 - Cortejo Alegórico dos Usos e Costumes da Freguesia e entrega de 
prémios aos melhores expositores. 

12HOO - Alocução de Sua Excelência o Senhor Presidente· do Governo 
Regional. 

V' • F..... Divirta·se num. Arraiai Tlpico com actuaçCes de bandas musicais e 
grupos folclóricos. conjuntos de ritmos modernos. barracas de comes-e·bebes e 
venda de produtos agrlcolas. 

Hma;..Transporte assegurado a preços acesslveis. com salda a partir das lJ:UHl 
na Av. do Mar e das Comunidades Madeirenses (frente ao Comando Militar) 

MISSA DO 1.11 ANIVERSÁRIO 

Joio ~. Freitas 
lua ....... fll ............ ~ •• neto. 

,--. - pr ...... tr .... u a ...... Irr. 
par.,," do . _ mtil. querido ........ pai, 
.... .". • que IllllIdam ... ..,. 
u_ ,... lIorao na .. .. 
pa,... .. 1 ...---. .nt .. .,. • 
d_ .... dlgnar_ aaoIatIr ... ----:~~ -

TRIBUNAL JUDICIAL DA COMARCA-
DE PONTA DO SOL .. _- . 

ANÚNCIO PARA ARREMATAÇAo 

1"'-_31I1Go11111 

F .... _ .. OO ...... ..-_.-. ..... IO ""' ... _r-. ..... _.CMa_n.·I7 •. _ 
-_. e...., ........ n.·_.A.3.·~ ... 7 .• Juizo c .... ela c __ • ~. __ ... ; E .. _. _ 
FtDElIDADE GRIPO 8EGUAADOII. E. P . • ~ ____ • -_._._ • ...-,Ld.·._ _ .. Vllldo~_~. ______ _ 
_porIolETADE ... ____ . ___ 

---1 . .,""' .... _-,2 . .,0..0 __ 
:.=::.r:.':IoI-------_ ....... - 0_._ ---_ .... . _.-............ ~ =-opcnunidIde que a-EsceIII = 

21·_ .. -21·_ 21·_ .-21-_ 21·_ Ir·_ .. -21·_ 21·_ ".-21-_ 21·_ 21·_ 21·_ 21·_ 21-_ --..-".­.... .. ---.... 
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DOBRAS 

_~ ______________ ~~'~~~W~~ ____ ~D=Wm~~~~~,~==~ 

ffi~ 
FARMÁCIAS 

SERVIÇO PIlIIMANEN11! 

OOIS AMIGOI - R. Clm ... 
Pes""na, 10 - Teld. 1$5.7. 

sr:RvlÇO Art ÀS 211100 

AVENIDA - R. do Aljubo. 'I · 
.,'- Told. 20109. 

~ 
CÂMBIOS 

I :;,Xi!:::: :: I 
c __ v_ 

Libra ln........ 24'.00 249.50 
D6Iot EVA (1/2) "'.00 1".50 
Now (m.~) "'.50 "9.00 
Flor im ............ 1S.15 76.25 
r .... nco 8. c ..... 3.145 4.095 
COfOll Din .. ..... 21 .7' 22.1' 
Coro. Sueca ... . 20' 24.1' 
D. M .............. 14.10 16.00 
M .... VmIond •.. 36.70 31.30 
Pesei . ............. 1.294 1.414 
c.roo Noouq .. 22.65 23." 
DóI.C . . ...... 131.60 134.10 
Nuus M ..... 132.10 134.60 
r,..nco Fnnds , 24.10 25.50 
JUnd ......•...... . 56.10 62.10 
Li' . ................ 0.105 0.12 
IPy ... ............ 1.05' 1.11 
Xelim Ausl ..... 12. 10 12.30 
F f lftC{) Suíço .. . 91.00 9' .50 
Libr.lrI ..... 22!.50 229.500 
BoIív • . ......... 3.30 4.10 
GRIL. ......... .. 0.954 0.914 
AV D .............. 121.00 124.00 

I §}jJU):::: I 
C __ V_ 

Ubr. lnaku .... 247.261 241.253 
I.I6Ior EVA ...... 151.221 151."1 
Flor im ............ 7'.905 16.209 
Fronco Rd ...... 4.0194 4._ 
Coroo Don ....... 21.991 22.Oes 
Coroos.-. .... 24.562 24.66 
D. Mort .......... " .619 16.on 
_V ......... 31.024 31.1 
.......... .......... 1.3475 I 
CoIooNoouq .. 22.133 ,. 
DóIorc... ....... 133 .• 22 __ o 

2S.l 
.334 

JUnd .. .... ....•..• 
60.031 

lir . .. .... .. ... ..... 
6760.11122 

.1061 1.1112 
JPY .... .. ....•.•. 12.115 1U2l 
Xclim_ .. 91.933 1lI.ru 
"-o . 221.34 I 22I.m 
üIn ".F. 3.998 4.014 

..... ....... , 0.957' 0.,.134 
... ........... 175.091 175.799 
.............. 123." 123.574 

MOP ........ ..•.•. 19.549 19.621 

~-PORTO 

KHH:::::: 
OtJTtJ.IO 

31 - .Pico _. cipriou. ele La_ .... _. 
~~ 

31- .Wocc...n... • ...-... ._ .... Loo_ 

-~~ 

OtJTtJlIO 

31-·_-.......... . ~-­... "I,M,) 

_ ffi~ 
MUSEUS AEROPORTO ~-

('lA IIDIAI FII&:8iIiM1II) 

UTAÇAO M". 

LUOAl DII BAIXO .. ..... ........ ........... . 

HOSPITAIS _TO.Miro ................................ . 
BICA lIA CANA .............................. . 

CRUZ DE C RV A ALHO MUSEU DA CIDADE CHIIGADA. PONTA DflLOADA .......................... . 
Tn&'O,,1t 41111 DO FUNCHAL 

IIORÁIUO DAS VlSrrAS 
'AÇOS DO COIICa.IIO -

I'aAÇA DO M\J1Qct_ B"'_ ....... ico_ .. I.' ANDA. C ..... 3.0fIII. 

rno1opo." " a. 
cIlooCIIeU_u9 ... I:l.JO 
hora. e lnIftI II 14 ... 17.10 16 ...... ....... l. ' · Clnqio o 000rr1· ............... MUSEU MUNICIPAL 

.. ISI. 16""00 DO FUNCRAL 
l . ' · ConIioIoato • 01· lUA DA MOlII.IIA. '1.1.-

................ 14 _._ ............. 10 .. " ..... ..20 ...... . "-_ .... .. ' · ~"14 ........ '_._ .. 13 

.. I' ...... 101 ........ -. .. _ 
5.' · NIIUi.,,, .5 do .. _ ... _ ...... 

•• 16 bor •• • .. ............ _-
_ponlcul. <Il>0l. 
.... doo 14 a. 20 

MUSEU: HENRIQUE, ...... 
'.' · Onopodio. doo 14 FRANCISCO FRANCO .. " ...... AberlO _ pdbIko lOdoI 01 d i •• 
1.' · Medic .... da. 15 dlCi. tnIIc .. 9 II" 12.30 hor. 

_16hor .. c enuc .. 14 ... 1'.~ ..... 
I. " · Cirw.ia 1 c U,o· À .. _ ·feir ..... li 17.30 

lotio ••• IHI16 ....... ...... 
A.a, ~~ MUSEU 
Tlcalc. Inten.ivo. Poli ..... DE ARTE SAC (A/T) ..... (11. C.I.P.) alJA DO •• ,ro, 

dOi 16 " 11 '!;l'ICnAL 
hor ••. - P1Nll1RAI'L AE 

À ••••••• • r • • ,. .10 h. PORllJOtJF.sA C\JL11JRA 

.1.11 •• - OtJRIVB5 SACRA -
P ,NTOS 

NOTA : NIo e permilid., n. Pllen&c ... !iço H lerÇl • 
qUIHeI" da vililanlC., en"" da 

.. _ 
c .. 10 c II 11.30 

criança. com iebda inferior I 10 .... .. II 14.30. II 17.30 
lII0I. :: dominlo da. 10 I. 

MARMELEIROS I 
....... Encomdo .. _ 

· re", c dia. fcriadot. 

TELEFONE 4111l CASA· MUSEU 
FREDERICO IIORÁRIO DAS VISrrAS 
DE FREITAS 

Doo 13.30 a. 14.30 ( •• _ CALÇADA DI! SANTA Q.AJlA ..... , ... ) , ., C .... M.HII! AherIo de 3,' 'ei,. 
Ao domíniO, da. 13. .-cIoolo.OOa.12,lO ... ..... 14.00 .. 1 ........ E., .. lç600 T •••• r.r ••• ! 

~~v.:~1 Abenu da 3.' r ...... ......, 
,a"ç I ' 22514 .... 10.00 a. 12,30 . dOI 14.00" 
TIL. . I ........ 

V'ARÉS OUTUBRO 

~i 
PRIIA·IIM IAIXA·IIM 

~ f ........ .... .....-4 .-8 
11 ..... 11 I Ali. .... 1 Ali .... 1 .. · "-I " 

. '1 • 02 151 LI .033l LI 01171 ... 2112111 ... 
CRUZ VERMELHA PoRTUGUESA 

lIaddaã .. ,.._ •.. 
- DIoo _.000 09 .. 12IIlO ... .-.. 1_ -.. --_ ....... -... - ........ -:1.·.6.·_.000_ .. 1_ .... 1_ .. 31 ..... 
--. ........ _· .. _ .. 1_ ... 1_ .. -
C_I'" 
--......_ .. 17 ..... 
Cla"'" -....... _._ ... 1_ .. _-....... 
111_ 
-00:1.·.6.·_.'"'* .. 1 __ ........ 

\ , } / 

lftOl o.." --TPI6S 10." ~ 
TPWI 11.10 --TP7O:II 12..55 -"'11 11.10 -TP9Z1 " .10 --"'"" IU5 a-
TP923 21 .10 --TP113 21.10 ~ 

TPI11 n.oo ~L 

"'aTlla/-
h?11O DUO ..... 
1rP162 ..... ~ 
TP900 1_ --:m" IIU! ~ 
~ 10.10 --1Ht 10.40 -1M2 lI .lO a-
l?92O II.lO --Trl .. IUO ~ 

:!!I1O 20.25 ~ 
TP922 2O.lO --
CENTRO REGIO!!,AL 

DEINPORMAÇAO 
JUVENIL 
(C •• .•• ,.) 

IIOIÁlIODI! 
FlINCIONAMBNTO 
' .. LIOTICA 

00 :I. 'loiro. '.' 'oiro: .. DUO .. 
20.00 ....... 

c_ 
at·I .... 

QIIIIlI'A"'ACI'Iá.IA~ ......... . 
SANTANA .................................. ... . . 
~"tJNCJIAL ........ ...... .... ......... ....... ..... . 
SANTO 

, ~~---"".IAMIoI.U"',,~ 
, A~_.IAMIoI.III1'.IItoo.c.a. , T_ ........ 7lN'c. 
_._ ....... _(_~1.2 ..... ~~ 

rUVIIÁO DO DTADO DO nMPO 
NA 1IIADaL\ rAIA NO'" 

V":=-...!:.~" - .. - • c4a _ Ito_. 
'Ip. ....... IIIar:CotIo ...... _M.-....... ... _ 

CeuSul - Moa--..... ....... - PWfodoo ... __ v __ . 

QlJAIT "-AUlA - ... __ . V __ ."",-

QlJJNl'A'-A _ ..... __ V __ ._ ... "." ... za -....... 
( ............ , .. ,...... ........................... 0.111.) 

-----.-._--._._ ..... _-----
-----._---_ ..•.•.•...•.•.• 

LOCAL IIIÁXIIIIA NINIMA 

5.~·<//\;;;;;/;;.~i :;;;:;:;;;l!i .... 
i'OI'TA DflLOADA ..... .lO'O .......... 16.0 

-.. ....... 
i:J-~ ."_80 

I ...... fala 
......~y 

... f_ ..... 
lki •• ., •• i­

""I .. &alya 
01 pua co •• - IIAcardo. U .... nlllflo flC.d 

........... diacudr ai· 
,.... ,.,....... Procura Ijada __ o 

-"~.n .. a-..... _ O -....... .. ~ 
w-u __ , 

bjecIi .... Mio -.... -
-_ ..... 
IIJ-'-.: -' • ; ..•.. y ......... 

. .-...-. 

---.-

. ... ....... . 

-_.-
Ap....a. hdor6 .ia ... . ...... -..- .... . ......- ....... ..... 
..... A .......... 11. 
-a.dca. 

- .......... 10 ... 

ISÃO 
11.55 - -..MAÇAo 
12 .00 -~ 

12.02 - "'~ 
ÔAadalCAl&\1 

12.10 - 4BID> 
" .10 - aoTAQOBI 
14.10 - VlVAM08:A 
15.15 - OIQUBNAoWl 
U.40 - UDlDI!~ 
16.10 - O aIMIIIIO DA I 
11.10 - DOIA MOÇA (I 
17.J5 - ofIUIOIlI l'LIIt 
11.00 - -.DA TM 
11.15 - "'" AYIIIf1\JIU\ 1..,5 _ _ lIaE1 

11.50 - o1tJUO_ 
" .10 - OICA-.a.t 

:::== .....J 
21 ... -~-:J 
21.00 - a.I!IIO IE AMl 
21.00 - .aE""""" 

.caIlNICA DI! i 
23.10 - _-

j 00.)0 - )I tIO&U 
'" OI .OO - _lI! 

!::::0:1.:15:-::::::::~ 

1\1 1 r I . 
~,\ f " . .. .. - ti- AJndmL NIo ...... las .... --..-tuoo --. .......... -. ,......f-m-. a M_iIIIDao. T .... • peI. 

- • _ Yida. SaIIaoIaia -# 
"';10. . 

.... " ........... " -TeIII.:SJM'I 
GRANDE V.-oAI)E DE FLORES: 

IIOIM. W---.CllAvae. ........ 
~1StIIIIJCIU,~-=-' 

1IUIIf ........ "",_, __ """."'4 
De:DII.-.......... ·NSYA. 

IIICUIIIDOULM!'MIA eD111 .... 

... _.-
f3 

AyOllÇO. Voei ...... -
.1Iin fazer .... pro,~. 
_. Ealeja .......... p.'. ..... _,..... ... 
-. 

-I .. • .. 
IIc ........ VocI .. 

- ........ .pn .... . 
... ...... 0. ...... .... .... 

-... ,... a 

II ...... AI_idIiaI ..... • 
.rre L 1 .. .... 
... ............. V .... ú · ... -........ . 

-_.-
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DIÁRIO DE NOTfClAS - MADEIRA C~mW'U'm ..... 8 ____ ...... 23 

-~ • .2_"",,~ 

DO DO nMPO 
A.A ROJa 

,_ ....... ito_. .. -..... ... -_V __ . 
IRA .. -.~ 'A 
:--·~~por"l:za 

t:::::::::: 
INDIA 
p 
p 
p 

~ 
II 

~ .... 11. ... reJoçlD ficar' Iio _ ...... diancir ai. 
.. ~ ..... l'Iocura ajuda 
I ....... . 

_il....... U_ NJ.çIo 
i~ AIp_lO 
......... --w. ...... 

c-.. -~- ....... o ... -....... .... f ....... ··IIO 

~Aa ___ ..... 

r i ... .... 
Io ....... LV ..... i -.... . 

o 
IU5 - ~OODIA 
IZ.OO -~ 

lUZ - "'~AL: 
oÕAIdIJCA IILV_ (1.·...-> 

12.10 - 4lIIDD» 
I!.lG - 1ICJ1'A<DI 
IUO - VlVAN08:A 
15.15 - 0IQ1J11 MAo WlI.TAIIAM 
15.00 - ..... ftIa'I1XIo\L 
" .10 - O_DAMlllMUlAo.') 
11.'" - IINII4I1OÇA (1'1') 
11." - oftJIOI B PLIIAIo (250.') 
1 • . 00 - -.DA TAIID! 
1 •. 15 - _AVIIH1\JaMDO~(2t.'J 

lU' - _ICIEILo 
II.SO - o1UUD_ 
IUO - OICA-.uI(6.') 

... " - ~Im. 
ZO.'" - 1Un*JIA 
ZO.IO - _BDlIQtJII(l41.'J 
21 .10 - ~.IOLIA.'I'DIPO 

21.00 - DaIIrIO .. AHIBIA 
22.00 - 4DE1'II.IIfADo\: 

.caóNICA DII-UM caDII!o (I.' ._> 
2'.30 - OIW'IIlII __ MAÇAD 
00.30 - J411ClLU 
01 .00 - _111 
OI . 15 -~DA_ 

1I2 RÁDIO-------
• ISTAÇt0 RÁDIO DA NAOIlRA_ 

INI1!RCALAIUII DA MANHA: 9.30. ID.lO. 11 .30 ....... 
Il6.OO - -o; 06.05 -101 ~ 411.]41 - ApIIdo; 417.56 -_lo. ~ _-_ .. ..-. _II.R.: 01.141-101 
~D..,D-_~D9.]D-_DII_ 
IIm!IICALAIUII DA TAllDII: IUD. l6.lO. 11.]41 ..... 
12.00 - AtoMo: 12.05 - __ : 12.30 - _ ... T_. 
__ __. • ...-: IUO-V1 ... ~ " .l1li 

-c-.Taw-IS.IIII-N ... VeoI; IU'-_~. 
Ilm!llCAI.AIIIII DA NOmI: 2D.JO. ZUO_ 
... IIII-~ ......... - - __ 'IIaP-I: 
I9.JO - ÁIÓo ~ ZO.IIII - Aptda; ZO . ." - T __ -. 
ZO." - _ ....... : Z2.DD - c-.. • T.Iof.-; ZJ.IIII -
ú __ . ...- ........ alC ,.. • 11.11.: 00.00 -
ÚItIoM lIon: 01.DD -_ 

CANAL ..... IIIRI 

IIm!IICALAIUII DA MANHA: DUO. ID.JO. II .lO"'" 
07.DD- -..o; 07.05 - _.CrtatII. 07.JO- A ..... 
IIm!IICALAIUII DA TAIIlII: n.JO. I • . JO. IS.JO. 16.JO. 17.JO ..... 
12.00-ApIIdo; l2.lO-_.T_._II. II . • IIOI_: n.oo 
- 0ceM0 _: 16.DD - Bd _: 17.l1li - I ...... __ 
I • .DD.- ","-C-: 
lN'fllllCALAIIIii DA NOml: ZD.lII. 2UO • 22.30 .... .. 
19.11li - ~ I.' ........ __ .11 .•• 1Ia .... I: 19.1O · -
~: ZO.OO - ~ ZOM - ..... V_: ZJ.oo - ú_ 
1_._II.11 ....... V_: IIII.DD __ . 

Ter utna casa na Madeira 
deixou de ser Ulll sonho. 

Nós tmlllS uma casa pwma à sua espera. 
Enm o mar e a mootanba, situa·se o MA 11JR 
HOWDA Y CWB. a primeira cidade ruristia 
da Madein que lhe ofma a moradia ideal para 
habitação 011 férias. 
Eoaxurari aqui a SUl wa, desfrutando da bele· 
za das PlÍSIFftS que rio bem COIIh«e e cio 
confono de um campino habiocional 
amo-suficientt. jwuo à 11* frua da Medei,., 
vizinha cio único CIIIIpO de aoIf de 18 burams 
nisceott na Ilha. 
O MA11JR HOWDAY CWB proporcio­
DI·1he rucIo lqUiIo que toma' . SUl vida mais 
"lei: RrYip horeleiro5 de primein qua. 
Iidade - itSIUlIIIeS. bua, niP-dubs, pubs 
-,...ou.,a ..... para ClIiIIptf~ 

de ... tOIeiJoI, miniaolf. pmpa 
mIiIO CIIIIICICiII cam emIrntt supu· 
.. cIiftnidade de 1ojas. scnj. 

~~~.~~tde~~~~e~~o.b 

de Brid&e da Europa. 
MA11JR HOWDAY CLUB 
A forma de esw mais peno do seu País. 
a melhor íorma de C5tar lia M.léiciIi. 

Vendas da mpunubilidldc da emprna OCTO 

com o apoio cio IANIf. ii 
Um grupo há 30 anos ao serviçu •. ~: . 

da Iübiuçãu r cio T urismll. I 
r ---- --- ----,----...""".....­:·0'"-....... 0,"-_ 
,­
I 

, ... ----------------------------­
:--------------------------------:---. -------------­
I 

i.~...,......:.=.~ 
: ~~ .... ---
I 

IR. D. P.· MADllRA_ 

0111 00.l1li - _ • _Noi .. : OO.ZO - o 500ft de lillndo: 
02.011 - A AlIa • ___ : 06.011 - U ..... 0;, .... : 417.00 -
........ _ : 07.ID-IMM ... 111I11III <101.00-1_1'" 111_ 
OI.JO - Dlario JIai ..... : 09.00 - _I ... III ..... : 10.00 - R •• 1Io 
AIIII_ 12." - 1Atori ......... : N. _ .... ElUdio: 1).00 -
Di*io RqiouI; 11.20 - Jornal • T": DircilOl ..... : Alloc. 
Pon. ProlIU ... de AIcmIo: PRD; UUP; s rrAM: 1~ . 1O - Meiu 
T_: 16.00 - T ..... Bem: 11.30 - Dürio R •• I .... I: 19.00 -
Infonne;lo c rnd.tu; 20.00 - No E.hldio c no H.üdio: 20.20 - Ao. 
Noite M"ira; 2' .00 - A. cora e II formu; 22.00 - QuilO Lmhls; 
23.011 - Dürio _ .. IonoI: 23.05 - O reitiço ... l.u.: 00.011 - 1 .... 1 ... 
me~noiIe. 

C"""L I'M - NOIfcio. hor •• hor.: 141.011 - Cor6 a ..... : IJ.OO -
Dürl. lllllonoI: IJ." - o.q .... II." 14.00 - Vio R,,"do: 17.00 -
Por_ de ... : 19.11li - Dlario lili_I; 241.011 - N. Circulo dos 
~: 21.011 - O roltiço. lua: 23.00 - 0Wi. ".ionol: 011.011 -_._"oite. 

~ CIl\EMA---------·
1 

I 9"1 PltC" 
14.00 · 16.lO · 19.00. 21 .30 ...... . . A face'" _. 

I e'NI CAS'NO 
1 • .00· l6.lO · 19.11li · 21 .lO ...... • .... i.-iro. 

I 9N' 'ANTA MAIIA 
1 • .00· l6.lO· 19.11li · 21 .)0 _ • .o .... ;. •• Sol ••• 

Poupar para quê? 
~.Z.'~.) * .,ort ... rtl.rlr q_ exllt_ tII.W. 01 

ri. ,.,.", ••• ,. 1 • .,,1II4rl. q.e. co­
.0 o pr6prlo ._. ladlca, '.ze. .pllcll<6n 
.0 r •• o doi 1.6.e" dlltrllt.l.do re.dl.e.· 
11M devld ... r .... e •• 11 •• 1l1li q __ tf •• 
P.r.ce·.OI ta.ltf. •• 1 •••• U ••• to coa 
•• Ito I.ter_ p.r. o peq.e.o .'orr.dor jj 
q.. 110 sueeptl.... de .. ..Iorlur Itat •• te 
IOItrellldo •••• 6ptlc. de .Ulo pr.zo. 

FI •• I.e.te ••• rlo........ ... Til.'.' 4, 
rar"el,.".o q_ do co.o q_ •• cr.u_.· 
to d. ••• acçlo COlll u.. oItrl •• çlo. "to f. 
~dÂe •• readl.e.to .ial.o •• r.atldo (Upo 
Jvo, e ••• oot,. p.rte q_ •• rl. cOIIr_e os 
r .... II ........ da e.presa qur os emite (apea.§ • 

com •• Ioria de c.plt.1 perte.c ... e 
E ... do'. E.te ti,., de .pilc.çlo, • ._ 

.er. te ••• ,r." I.terna p.r. o peque .. 
I.vntidor poli pode dizer.... q.e poder' ... 
tlstoer 81 .... aeceuldadn. N. re.IId.lle, 
t.. r •• dl.tII.. • ... '.rado; .. iorlu·.. • f 
riell re ... r o dl.II.lro. ...do o ... risco 
•• Ito peq.e.o. 

E."te 1I0je, • .;ni do p.is, •• iar .... • 
sl.o co...... .cer.. d. co .... ltad. e • 
proceder .. prlv.tluçlo de ,r." •• Ior. das e." .... q_ estio .. .-se do Estado. 

Esta .eceuldade deve-se • r." de en· 
clfHI. __ Ic. por •• Úldo. e poI' otItro 
COMO '0 ..... de oltter .e. '''Helr. par. 
p ... r • __ divida p.ltka. ~ este propó­
sito an •• ,.· .. ·_ pertl ... te di r q.e se 
calc.. q_ .. ,rlvdzaç6H.- "ader 
_II de .11 .liII6H de COIIa., ora o E .. 
tIIdo ... .--. _ dl.iIeIro para ali 
divida pi"", ... It... ..... de esperar 
__ cot8 .parte (,...,..c .... 1 ii ,.., •• ~ 
........)..... IIIlIluda ...... para 
.... Ir a divida da rea.... A apllcaclo 

de _ ~ _,ln paderIa 

...... 110 ...... r da ...... lt 

... t .. 
O ,_ dai prlfttbaç6n 1!6 terI tdto 

II .... ver _ "'- de p8IIp8I!pI dOI por. 
__ 11M ,.... .... apllaclas .. _pra 
.. ...... de ,...,nedade ,.. _,r ..... A 

alo ........ " ,.... a ......... da ... ""' .... " , 

da a ...... "" AuIe.,...... f_ 
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Cavaco Silva em Sintra 

«Portugal luta particularmente 
pela auto-determinação de Timor-Leste» 

o primeiro-minislIO de­
fendeu onlClTl cm Sinlra que 

) os membros da comunidade 
imemacillRal devem conde­
nar o apartheid e as silua­
çOcs cm que é negado o 
direilo " aUlo-delenninaçllo 
dos povos. 

As declaraçOcs de Ca­
vaco Silva foram proferidas 
l1li scSSllo de abenura de um 
semiruirio inlernacional so­
bre os direilOs do homem. 
promovido pela Academia 
Inlernacional Liberdade c 
Dc.'lCnvolvimcmo, ligada ao 
PSD c ~ Fundaçao alema­
-federal Naumann. 

O scmidtio decorre ali! 

amanha com a presença de 
delegados de palscs ocidcn­
lais e de Leslc, cnlre os 
quais o embai.ador sovié­
lico ~ Conferblcia Seguran­
ça c Cooperaçao EuropeÓ!l, 
Yuri Kafchlew e um re­
prcsenlalue da EsIÓ11ia. 

. Ponugallula panicular­
menle. disse Cavaco Silva. 
para que o direilo • aulO­
-delenninaçllo seja reconhe­
cido ao povo de Timor­
-Lesle» já qoo a ocupaçlo 
indonésia provoco.. um 
ma.uacre de .quase um lerÇO 
da populaçlo. e conlinua I 

negar a expresslo da VOIIUIdc 
c a preservaçtD da idencidade 

Totta prepara estatutos 
para a privatização 

A alleraçllo dos eSla1U1OS e a eleiçllo de AnlÓnio de 
Sousa e Luiz Lorena para adminislradores nlo 
'cxeculivos do Banco TOlla c Açores fotam onlem 
decididas durame a Assembleia Geral daquela illSlilUiçIo 
bardria. 

A alletaçllo dos CSlaIUIOS agora efccluada implica 
que. quando se realizar a privalizaçllo 10181 do Banco 
TOlla e Açores. nIo seja necessária nova alleraçlo 
daqueles, viSlO CSIafem já de acordo com CSIa silUaçllo. 

Referindo-se 10 pedido de impugnaçllo efcclUado 
pelo advogado Luis Tameglio. que advoga a apIicaç10 
do decrelO-lei 352/88. cujo lMr lransforma o Banco 
TOIIa e Açores numa sociedade anónima de eapilais 
maioriUltiarncnle púbieos. o presidenle do TOIIa disse 
que -a Iegislaçllo está inequivocamenlC em vigoro. 

. NIIo acrcdilO que as inlCnÇOcs do advogado scjant 
os inlelCSSCS que ele quis vender • • acrescCllIOU aiJIdI 
José Roqueue. 

Sismo na Argélia 

cu llural e religiosa dos 
limorenses. 

.Nio queremos eonsli­
luir-nos em e.çmplo. mas 
goslaria de sublinhar que 
recebi h. dias o relalÓrio 
anual da Amnislia Inler­
nacional relalivo a 1989 e. 
lal tomo sucede h. jj 
alguns anos. Ponugal é um 
dos raros palses ausenles 
daquele relalÓrio. , acres­
cenlOU. 

Na sua inlervençlo o 
primeiro-minisllO desUICOU 
ainda que ' 0 final dos anos 
80 lem sido marcado por 
senslveis melhorias nas 
rclaçOcs poIllieas inlerna­
eionais. parlicuwmenlC no 
relacionamcnlO LcsIC-OeSle 
abrinoo-sc perspec:livu en­
corajanu:s para a causa di 
pazo. 

Na ~ua opinilo. .sles 
progressos fundam-sc na 
consc~lItia de que a paz e 
a scgurança inlemacionais 
. devem ler provado o 
cquiUbrio. a eJl8bilidade e a 
confiança m:lproçu. bem 
como o ICspeilO pelo pri­
mado da lei e pcIos direilos 
eli~indi"". 

.Chegam-DOI boje lU­

cessivos sinais JIOIiú_ da 
Vniao Soviélica e de _ 

palses da Europa de Late, 
especiallllCllle da Polóni,a e 
Hungria. si"'l de lUior 
libctdade poIflica, ecGIÚII" 
ta e culluraJ».~. 

30 mortos, 300 feridos 
pessoas. soterradas 

lIIOrIOS e 300 
~"''''''''''' III o lillimoblllanço 

ocorrido DO do­
minlo em ArJeI .... um 
nlimero indeeermill8llo de pessc.s C,OIIIÍIIUMI _ 

das _ aa.bmI, ú_ 
,.. _ r_ da pro-

ICCÇIDcIviI ...... 
00-*_ .... 

ridadcs de ArJeI. o lIIiAIcro lCnadas nos escombros de 
de vllimls podcd linda ali· edilkios e vMndas. _. 

Em NIdor. _ peqae.a 

localidade ... do MaMe 
ChaI-. dO qIIÍ ........ a 
Sul da CIPiIII ...... _ 
__ IÍIIIII' , I • C 

de".,..~_ 

o epil:cauo c7p SÍSIIIO, 
!pIC ..... seis .... _ 
EICaFa RicIIIer, 7oc:IFiaHe 
.~..,.. ... deNa­
dar, ....,IIIÓI ...... 
_ .... ....,daYlli--..... 

C"iIMIIiG d<J 1_ tU pp_ doi tMMbrOI do T,jbl.MI COftIril/ICioMI ,.tJljzadiJ 110 PtJI6t:. , 
d« '~ll". t pre,ididtJ p.lo p,,,idmll Mário SlHJr". PreuNCI IGII'IbIm o pr,,;üflle II 
IU!orIbltia da RqJ""ictJ, Vilar Crespo e o primeiro ministro Cavaco SilVQ. 

Soares empossa juízes 
do Tribunal Constitucional 

O Presidenle da Repú­
blica. Múio Soares, deu 
onlem possc aos lrés jui­
zes coopcados do Tribunal 
Constitucional. no passado 
dia 4. 

No aclO. estiveram pre­
SCllIes, enlR OUIlOS. o pró­
mciro-ministro. Cavaco Sil­
va e o vic:e-primeiro-mi-

niSllO. Eurico de Melo. e os 
ministros da AdminiSIraÇio 
Inlema, dos AS5UnIOS Par­
lamelllara e Finanças. 

Os juizes cooptados sIo 
Mp de BrilO. Tavares da 
COSIa e Alves Com:iL 

O tribunal reuniu-se 00-
lem. pela primeira vez, com 
a presença de IOdos os 13 

jul7.cs. 
O mandalo dos julze 

do Tribunal Constilucioru 
!em a duraçllo de seis ...... 

Um dos juizes do T' 
disse que os seus pare 
Cardoso da COSia e Lu. 
Nunes de Almeida. ser~ 
eleilOS presidente e viee­
.praidenIC daquele drIIo· 

Ministro angolano em Portugal 

Pedro de Castro diz ser inconveniente 
visita de Savimbi a Lisboa 

o _Ialltro .a.oIaao dos N~lcklOl Estr .. • 
plFOl .Iue .teIa _ Lllbo. ~xllllr alia •• 
",oIaçlo H ,r_ .~ paz p.r. o Ha pala, 
_. rtt_ a H1II8ÇIo d~ L .. ada d~ que o 
Ifder .. UNITA alo nU ytr"delram~al~ Int~. 
,..... - .,~ de ,1ICI1lalç1o 

processo de neloci~, 
com vista • um _-({' --
no conflilO ....,..,. . 

Por outro lado •• l.oy 
está em Lisboa poucas s. ~ 
manas antes de uma ..... 
dada visila a ~ di> 
IIder da UNIT A, I~ 
Savimbi. m.s pteIIIIIIÇaI qDL 
assinalam o inicio do qlll. 
observadon:s diplcJaWico;: 
apeI~ de __ etapa de' 

Ao iniciar uma visila 
ofICiai de dois dias a Por­
wgal. Pedro de Castro Van­
Dunem .Loy» declarou que 
ela \CID em vilta _apro­
r ... os. da.aizade e 
cooperaçlo (Iuso-ango!a. 
Il0l). que sIo excelentes». 
reafinaaado porém que 
Lu.da enio enc:ar.ia mui­
ln hemo 1!mII decloc"t!lt> a 
Lisboa cio presidellte da 
UNIT A,Jonas Savimbi. 

Rec:ebido no .roporto 
pelo _ boaIóIapI.J«*J de 
Deus Pinheiro. o ministro 
.Loy. referiu que um doa 
objcçIivoI __ a YiIiIa a 
~~ode .... itir_ 
imerloculores JlCll\DlDCses 
.uma infcnnaçIo 110 ampla 
q_ paável. kaa do 
proceao de paz en, cuno 
.-AftIDIa. ElIa visita decorre _ 
......., aa que .1iIIIIÇIo 
poIkIca l1li Arrica Aul\JaI 
evolui aceIen1 r e • ........ _ iIritiaIMs 
~ YiIIa l paz e _ 
lIiIiIIde ..... pelo .... .01 .... _ 

eal&llli.,., ~ ti 
............. '11 •• .. --11---

-fOlO em AnJoIa. CftIR º 
lovemo e os rebeldes da 
UNlTA. 

Ontem em Abidjan, reu­
niram-. os chefes de EsUl­
do da Costa cio Mlrfim. 
21mbia. GaIJIo e $lo TOIIM! 
e Prrlltipe. para debater O 

Totoloto 

«8010» só 

relacionamento de Porwla 
com AnJoIa. 

para 
Um apoatador de Odivelas. de apelido Moudo. foi 

o lInico lOIaIisIa do dItimo an:uno do TOIoIoIo e vai 
rec:et. os 54.909.161 esc:udos COI'IeIfIOIIden\el ao 
primeiro pránio. 

O premiado joplu lIfICII8S com dez apostas. tendo 
lasIO 200 escudos. anunciou o DepanamczllO de 
Aposw MÚIIIU. da Santa Casa da Misericélrdia de 
Lisboa. . 

Com o squndG pmaio. fOQlll coalelDpladol 
quauo 1poSIIIdores. cabendo .. cada um S_ 779.911 ...... . 

Cerca de 16S coalOoé jJuanlo viii receber OS 369 
lIfICIIDdoIa qllC __ IlOl einco • .....,. do 1neiIo.....,. 

Doia .. ii e lS6 eacudoI é quIIIIO VIi ...,. CIIIIJ 
_doacm:ade15_...-k»csca , ..... _ 

A4 84. 
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